



Año LUI . Jueves 4 de agosto 1^9' -Santo Domingo de Guzmán y san Tertulino. 
¡ 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
Telegramas por el calle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diar io de l a M a r i n a . 
A l . « l A R I O D E ILA. M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madrid, 3 de agosto. 
P o r e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r s e 
p u b l i c a h o y e n l a tíaccta e l r e g l a -
m e n t o p a r a l a c o b r a n z a d e l i m p u e s -
to de 1 0 y 5 c e n t a v o s s o b r e a z ú c a 
r e s y m i e l e s . 
A bordo de l b u q u e de g u e r r a Zat a 
goza, q u e s e e n c u e n t r a e n e l p u e r t o 
de P a l o s c o n m o t i v o de l a c o n m e -
m o r a c i ó n d e l c u a r t o c e n t e n a r i o de 
l a s a l i d a de C o l ó n de d i c h o p u e r t o , 
s e c e l e b r ó u n b a n q u e t e , e n e l q u e so. 
p r o n u n c i a r o n e n t u s i a s t a s b r i n d i s 
r e c o r d a n d o l a s g l o r i a s de E s p a ñ a . 
E l s e ñ o r N u ñ e z de A r c e p r o n u n -
c i ó u n n o t a b l e d i s c u r s o , s i e n d o a c l a -
m a d o y l e v a n t a d o e n h o m b r o s . 
L a f i e s ta no t u v o todo e l br i l l o q u e 
ae e s p e r a b a , por no h a b e r c o n c u r r i -
do e l s a c e r d o t e á d e c i r l a m i s a a n u n -
c i a d a . S o b r e e s t e s u c e s o s e h a c e n 
m u c h o s c o m e n t a r i o s . 
Madrid, 3 de agosto. 
E n e l r e g l a m e n t o p a r a l a c o b r a n z a 
d e l i m p u e s t e s o b r e e l a z ú c a r y l a s 
m i e l e s , s e c o n c e d e á. l o s p r o d u c t o r e s 
de d i c h o s a r t í c u l o s , e l p l a z o de u n 
m e s , q u e s e e m p e z a r á á c o n t a r d e s -
de e l d í a e n q u e s e p u b l i q u e e l d e c r e -
to e n l a G a c e t a de l a H a b a n a , á f in 
de q u e p u e d a n . 'agremiarse y s o l i c i -
tar u n conc i er to p a r a e l pago de l a 
c a n t i d a d á q u e a s c i e n d a e l r e f e r i d o 
i m p u e s t o . 
I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de dicha, 
p u b l i c a c i ó n , l o s g o b e r n a d o r e s c i v i -
l e s de l a s r e s p e c t i v a s p r o v i n c i a s 
n o m b r a r á n c o m i s i o n e s p a r a q u e 
p r a c t i q u e n a foros e n l o s i n g e n i o s y 
e n l o s a l m a c e n e s . S e r v i r á de b a s e 
p a r a e l i m p u e s t o , l a c a n t i d a d de c a -
ñ a c o r t a d a , c a l c u l a n d o e l s e i s p o r 
c i en to d e l p e s o b r u t o p a r a e l a z ú c a r 
b l a n c o y e l c u a t r o p o r c i e n t o p a r a e l 
a z ú c a r m a s c a b a d o y l a s m i e l e s . 
Par í s , 3 de agosto. 
E l M a r q u é s de M o r e s y l o s c u a t r o 
p a d r i n o s q u e f i g u r a r o n e n e l d u e l o 
e fec tuado e n t r e e l p r i m e r o y e l C a -
p i t á n M a y e r , h a n s i d o c i t a d o s a n t e 
e l t r i b u n a l , bajo l a a c u s a c i ó n d e l de-
l ito d e h o m i c i d i o , c o m e t i d o e n l a 
p e r s o n a d e l c i tado m i l i t a r . 
Par í s , 3 de agosto. 
L o s p e r i ó d i c o s r e p u b l i c a n o s c o n -
s i d e r a n e l r e s u l t a d o de l a s e l e c c i o -
n e s p a r a los c o n s e j o s d e p a r t a m e n -
t a l e s como u n a d e f i n i t i v a d e r r o t a de 
l o s e n e m i g o s de l a r e p ú b l i c a ; m i e n -
t r a s q u e los p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o -
r e s a t r i b u y e n d i c h o r e s u l t a d o á l a 
l i g e r e z a de l a s m a s a s e l e c t o r a l e s . 
Londres, 3 de agosto. 
V u e l v e á a s e g u r a r s e q u e s e h a n 
p r e s e n t a d o c a s o s de c ó l e r a e n M o s -
c o w , c o m o a s i m i s m o e n R i a s a n . 
S e g ú n l o s ú l t i m o s d e s p a c h o s , l a e-
p i d e m i a d e c r e c e e n l o s d i s t r i t o s d e l 
V o l g a , p e r o a u m e n t a e n e l t e r r i t o r i o 
b a ñ a d o por e l D o n . 
A s c i e n d e n á m á s de S O m i l l a s 
v í c t i m a s q u e d u r a n t e e l m e s de j u -
l io c a u s ó e l c ó l e r a e n l a r e g i ó n d e l 
C á u c a s o , s i n i n c l u i r l a s q i i e ocas io -
n ó e n l a R ^ l s i a A s i á t i c a . 
Londres, 3 de agosto. 
D i c e n de M e s h e d q u e l a s defun-
c i o n e s o c a s i o n a d a s a l l í por e l c ó l e r a , 
d u r a n t e l o s m e s e s de j u n i o y ju l i o , 
a s c e n d i e r o n á c i n c o m i l , y q u e por 
t é r m i n o m e d i o m u r i ó e l 3 0 por I C O 
de los a tacados . 
Par í s , 3 de agosto. 
H a n d e s c a r g a d o v i o l e n t a s t e m p e s -
t a d e s e n F r a n c i a . 
M i l l a r e s de a g r i c u l t o r e s , y p a r t i c u -
l a r m e n t e l o s v i t i c u l t o r e s , h a n que-
dado a r r u i n a d o s . 
C a l c ú l a s e q u e s o l a m e n t e e n e l de-
p a r t a m e n t o de I s e r e , l a s p é r d i d a s 
a s c i e n d e n á 6 0 0 m i l pe sos . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 3 de agosto. 
H a fa l l ec ido e l e x M i n i s t r o do M a -
r i n a , v i c e - a l m i r a n t e S r . D . R a f a e l 
R o d r í g u e z A r i a s . 
A l a s s e i s de l a m a ñ a n a de h o y s a -
l l ó do P a l o s de M o g u e r l a c a r a b e l a 
S a n t a M u r í a , s i m u l a n d o l a m a r c h a 
de C o l ó n e n b u s c a d e l N u e v o M u n 
do. T o d o s l o s b u q u e s de g u e r r a s u r 
tos e n e l puer to s a l u d a r o n c o n s a l -
v a s de a r t i l l e r í a á l a n a v e , q u e r e -
g r e s ó á l a s n u e v e . 
Madrid, 3 de agosto. 
E n e l m o m e n t o de z a r p a r d e l puer -
to d e P a l o s l a c a r a b e l a S a n t a M a r h r , 
s e d i r i g i ó á l o s P r e s i d e n t e s de l a s 
r e i p ú b l i c a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s u n 
t e l e g r a m a c o n c e b i d o e n los s ig t i i en-
t e s t é r m i n o s : 
"Palos de Moguer, 3 de aqosto \ 
de Í892. \ 
H o y h a c e c u a t r o c i e n t o s a ñ o s que 
s a l i ó C o l ó n de P a l o s , d e s c u b r i e n d o 
l a A m é r i c a . 
E n e s t e m o m e n t o , f ronte a l con-
v e n t o de l a R á b i d a , d e s p l é g a s e l a 
b a n d e r a , y s e h a e s t a d o v i e n d o s a l u . 
d a d a por l a s b a t e r í a s de l o s b u q i t e s 
y e n t u s i a s t a s a c l a m a c i o n e s d e l pue -
b lo , e l c j é r c i t o y l a m a r i n a . 
P H p t o , a l c a l d e d e P a l o s . " 
Nueva York, 3 de agosto. 
P r o c o d o n t o cú? l a H a b a n a h a en -
t r a d o e n es to puer to g } v a p o r J U S j i r o . 
Nueva York, 'ó de agosto. 
E l T r i b u n a l h a d e c l a r a d o c u l p a b l e 
a l S r . F i e l d , s o b r e c a r g o q u e f u é d e l 
St tratoga, d e l del i to do f a l s i f i c a c i ó n 
e n l o s d o c u m e n t o s de p a g o s c o r r e s -
p o n e j i e n t e s a l c i tado v a p o r . 
Nueva York, 3 de agosto. 
, M r . S h e r ü t i a n m a n i f e s t ó e n e l S e -
ñante,- r e f i r i é n d o l a á l a ú l t i m a pro-
p o s i c i ó n p r e s e n t a d a ]aor M r . C a l i de 
F l o r i d a d e q u e s e n ó m b r e l e g p a co-
m i s i ó n p a r a c a m i n a r e l a c t u a l eu-
tado c o m e r c i a l y p o l í t i c o do l a i s l a 
de C u b a , que , e n «i?, o p i n i ó n , s o m e -
j a n t s p a s o s e r í a i m p r u d e n t e bajo 
todos c o n c e p t o s , y a d e m á » ú n a c t o 
de h o s t i l i d a d c o n t r a E s p a ñ a . 
E l c a s o s e r í a i d é n t i c o , a g r e g ó M r . 
S h e r m a n , á s i á l a Q-ran B r e t a ñ a s e 
l a o c u r r i e s e h a c e r u n a p r o p o s i c i ó n 
y u n e x a m e n i g u a l s o b r e e l t e r r i t o -
r i o de U i a h . 
• • » • 
TELEURáMIS COMERCIALES^ 
Nueva- Vorlc, agosto 2 , d l a s 
5 \ de l a t a r d e . 
tajÍM españolas, á*15 .75 . 
Centenes, 
Descneiiío papí i comercial, 60 d[v., de 8 i & 
5* por ciento. 
Cambios sobro Londwís, GOdiv. (banqueros), 
á $ 4 . 8 7 . 
Idem sobre París , GO (banqueros), á 6 
francos I S J . 
Idem sobre Hamburgo, «0 ¿vr* (bKiiíiueros), 
* 95i . 
Bonos registrados de los Estados!-i^*03» 4 
por ciento, & H G í , ex-cu|)<fti. 
•Centrífugas n. 10, pol. Otí, & S i . 
Begrular á buen refino, de 2 l l i K J ai 2 13il6. 
Azúcar de miel, de 2 11^2 & 2 16182, 
Mieles de Cuba, eu bocoyes, á 10. 
E l mercado, quieto. 
VENDIDOS: 0,300 sacos de azúcar. 
Idem: 175 bocoyes de ídem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, ú $7.().">. 
Harina pateut Minnesota, $4.G0. 
L o n d r e s , agosto 2. 
Azúcar de remoladla, ú 12i9. 
A/úcarcentrífuga, pol. 00, á l 4 i 0 . 
Idem regular refino, á 13i. 
Consolidados, & 96 15i l6, ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, ú 631, ex-in-
teríis. 
V a r i s , agosto 2 . 
Renta, 8 por 100, ú 08 francos 75 cts., ex-
interés. 
(Queda prohibida la reprodueción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
SI de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
MERCADO DE AZUCARES. 
• Agosto 3 de 1892. 
L a situación general de nuestro mercado 
azucarero continúa presentando favorable 
aspecto para los vendedores y acentuados 
los deseos de comprar por parte de estas 
casas exportadoras, los precios marcan un 
alza que concuerda con las mejores noticias 
que comunican de los principales centros 
consumidores. 
Las operaciones efectuadas son como si-
cuo: 
C E I Í T E i r U G A S D E GTJAEAPO. 
Ingenio "Sta. Gertrúdis:" 
15600 sacos, Nos. I G i l l , pol. 96, A 6 i . 
E N MATANZAS. 
Varios ingenios: 
20000 sacos, Nos. 10[11, pol. 96, á 6.47. 
E N CAIBAEIÍN. 
Ingenio "San José;" 
20o3 sacos. No. 10}, pol. 95, á 6.21Í. 
NOTICIAS DE 7AL0EES. 
O K O ) Abrid de 255i & 255f por 
( 100 y cierra de 2o4i 
C U Ñ O E S P A S O L . S fi264ipor 100. 
P L A T A f Abrió.-) de 97 á 9 7 i 
KACIONAL l Cerró.) de 97i & 97i 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligíicioues Hipotecarias del 
Exciuo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Perrocarri 
les Unidos de la l l á b a n a y A l 
maecnes do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cilrdcnas y J ú c a r o 
Comnañía Unida de los Ferroca-
r r i l c j de Caibariñn 
Combafiía de Caminos do Hierro 
do Matanzas ú Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la Orando 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cicnfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Forrocan-il dolOeste 
Compañía Cubaua ile Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Amo 
ricana. Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Rclinería de Azúcar do Cárdenas-
Compañía de Almafianes de H a -
cendados 
Empresa do Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía do Almacenes do De 
pósito de la Habana 
O b l i i r a cinne.8 Hipotecarias do 
Oienfaegoa y Villaclar 
Ctfnipañfa elóctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. . . . 
Crddito Territorial Hipotecario, 
(2'.1 Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara (i Holguin: 
Acciones 
Obligaciones í 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñalcs.—Acciones. 
Obligaciones . . . . . . 





















































91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
gosto de 1892. 
1 OFICIO. 
COMANDANCIA ÍJENERAÍJ D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A IIAHANA. 
NEGOCIADO DK IXÍJCRU'CIÓÍÍ MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Por el último vapor-correo se ba recibido en esta 
Comandancia General la Real Orden siguiente: 
"EXCDIO. Sr.:—El Sr. Ministro de Estado, en Real 
Orden de 22 del mes próximo pasado, dice á este M i -
nisterio lo que copio:—Excmo. Sr.:—El Embajador 
de Francia, en Nota de 16 del corriente, me dice lo 
siguiente:—Tengo la boura de participar á V . E. que 
el Gobierno de la República, íi fin de impedir el trafi-
co do armas y municiones en el Dabomcy, lia decidido 
establecer, desde el 15 del corriente mes, el bloqueo 
de la Costa de los Esclavos, entre e) límite de las po-
sesiones francesas y alemanas de los Popos (6o, 14' 
15" de latitud Norte, y 0'J 40' 36'' de longitud Oeste 
de Puiís) y el oriental de las posesiones francesas de 
Porto-Novo, que por la Convención franco-inglesa de 
10 de agosto de 1889, Jo constituye sobre el litoral la 
prolongación del meridiano pasando por la Caleta de 
Adjar.—Al rogarme que notijlque con toda urgencia 
esta medida al Gobierno Real de España, Mr. Ribot 
señala á mi atención la conveniencia que tendrá para 
el que se comunique lo antes posilde por el Gobierno 
de 8. M . O. dioUa medida á sus nacionales y partes 
interesadas.—Lo que de Real Orden cemunicada por 
el Sr. Ministro del ramo traslado á V . E. para su co-
nocimiento. 
Lo que de orden de S. E. se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 2 de agosto de 1»!%.'—Luis G. Varhoncll. 
3- 4 
COSI ANO AN CIA G E N E R A E D E M A R I N A D E L 
A l ' O S T A O K U O O E E A 1IADANA. 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de 29 del mes próximo pasado, 
sacar á pública subasta la reparación que necesitan 
los edificios de ios Polvorines de Punta-Blanca, á 
tenor del presupuesto importe de 738 pesos 82 centa-
vos oro, y demás condiciones del pliego que se 
baila expuesto en Secretaría, á disposición de los l i e i -
tadores; y dispuesto asimismo que diclio acto tenga 
lunar el i ! do septiembre próximo, á la una de la tarde, 
se avisa por este medio á las personas á quienes pueda 
interesar, á fin de que acudan con sus proposiciones 
ante la mencionada Corporación, que estará consti-
tuida al efecto. 
Uabanaj Vi do agosto do 1892.—Pedro de A u u i r r c , 
4- 3 
COMANDANCIA (SENEltAI, DK MARINA D E E 
A P O S T A D E R O DK E A HABANA. 
SECRETARtA. 
Sin resultado taijibióu cji esta cajiital la torcera su-
basta simultánea celebrada el veinte y dos del mes 
pióximo pasado, para contratar el suministro de odio 
cientas toneladas de carbón Cumberland^ c,o» destino 
ai repuepto de Santiago de Cuba, acordó la Excülen-
tislina Junta Económica del Apostadero, en sesión do 
la propia fecba, repetirla bajo las mismas condiciones 
v canícter tte siimiltaneidad en aquella y esta capital. 
Y acordado asimismo que diebo acto tenga lugar <d 
dos de septiembre inmediato, á la una de la tarde, se 
avisa por este medio á las personas á quienes pueda 
oonyénir, con objeto de que acudan con sus proposi-
oiones ante las respectivas Corporaciones, que es-
tará)) reunidas al efecto. Los pliegos de condicione» 
se encu-r.tran en esta Secretaría, todos los (lias báb i -
les, de once á ia.s (Jos de la tarde, á disposición de los 
llomdoresi 
Habana, 19 de agosto dp l&V.—Pedro de Ai jn t r re . 
COMANDANCIA G E N E R A E D E E A P R O V I N C I A 
DIC í V MARAÑA 
V G O B I E R N O M Í E Í T A R Olí T 4 P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La 8rai W Agueda Bairul, viuda del Coronel don 
Juan Casans Romay, ó SUS bcrederos vecinos de esta 
ciudad, cuyo domicilio se ignora, se servirán presen-
¡jax n el •Gobierno Mili tar de esta Plaza, para en-
terarles ile y.1' ¡'sunto que les interesa. 
l l - ' i i i u . Jft/di jjiiío d.̂  1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o MarH- 3-2 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—CRECELES. 
Ac ordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á p ú -
blica s.ibjsta el arrendannento del derecbo de intro-
ducción de tareoi de cigarros en la Real Cárcel para 
su elaboración por ios pivsi.s i •liebo establecimiento 
con la rebaja de un 10 por 100' éu e) tipo fijado en el 
artículo 2'.' del pliego de condiciones inserto en la 
Gnerld de la Habana del dia 8 y l iolet ín Otlcinl de. 
la provincia del día 12 del mes próximo pasado, y con 
sujeoión j¿ i»8 dpmás condiciones do diebo pliego, el 
J ixouo. Sr. A L M M uiicipal se ba servido señalar 
partí el citado acto cj día ¿.o de! eorricntc, & las dos de 
la farde, balo »u presidencia. 
Lo que se bacc públioo por este medio para geps) Bj 
conocimiento. „ , „ • , 
Habana, agosto 2 (le 1892.—Ll Secretarlo, Agus t ín 
OuaxariO- * f 
S E C R E T A R Í A D E E E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2V—CAR,Cf!I.E8. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamienio eui.cui' á p ú -
blica subasta el derecho de vender comidas y ofrecí 
efectos de lícito comercio en el interior de la Cárcel , 
con el rebtyo de un 10 por J00 al tipo de 300 pesos oro 
mensuales, f\¡ados en el art ículo 49 del pliego de con-
diciones inserto en la Gacela de la Habana y Bole t ín 
Ofu'ial de la provincia del 12 y 14 del mes próximo 
pasado, con sujeción á las demás condiciones de dicho 
pliego, fí F iemo. Sr Alcalde Municipal se ha servido 
señalar par; 'el citado acto el día 16 del actual, á las 
d«s de la tarde, fi^ttTtti ^vüiififícia. 
Lo ^ue se hace público por eate mc-dlo pjprá general 
—«taiiíüio. ' • ' • 
C0Habana '««SW 2 E l Secretario, A g u s t í n 
Quamrdo. " * ' ' ' 
EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
R E C A U D A C I O N . 
Venciendo en ocho del corriente el plazo señalado á 
los contribuyentes de este Tórmino Municipal por 
concepto de puestos ó ventas de tabacos y cigarros, y 
de huevos y aves de corral, juegos de bolos, de biliar 
y naipes, y baratillos de quincalla y bisutería para pa-
gar las cuotas que les corresponden en el cuarto t r i -
mestre de 1891 a 92, en equivalencia de la notificación 
á domicilio y con arreglo al artículo 14 reformado de 
la Instrucción de 15 de mayo de 1885, se les concede 
un último plazo de tres días hábiles, que empezarán 
á contarse en nueve, terminando en once del corrien-
te, en los que estará abierto el cobro hasta las tres de 
la tarde, y podrán satisfacer las cuotas sin aumento 
alguno en la Oficina de Recaudación, sita en los en-
tresuelos de la Casa Capitular. Los que no verifiquen 
el pago dentro de dichos tres días incurrirán definiti-
vamente, desde el 12 de agosto actual, en el primer 
grado de apremio, y sufrirán los demás perjuicios con-
siguientes. 
Habana, agosto 19 de 1892.—El Alcalde Presiden-
te, Jjais G a r e í a Corujcdo. 
C 1294 4-4 
KANCO E S P A N O E D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo el día 6 del corriente el plazo señalado 
á los contribuyentes de este término municipal para 
pagar sin recargo la contribución por el concepto de 
Fincas Urbanas, correspondiente al 49 trimestre del 
ejercicio económico de 1891 á 1892, así como los reci-
bos de trimestres anterioros que no se habían puesto 
al cobro, por rectificación de cuotas ú otras causas, 
en equivalencia á la notificación á domicilio que antes 
se hacía y que ya no tiene lugar por disposición del 
Gobierno General de esta Isla, fecha 2 de septiembre 
de 1887, aprobada por R. O. de 16 de noviembre del 
mismo año, se concede un último plazo de tres días 
hábiles, que empezarán á contarse desde el día 8 del 
ictual, terminando el 10 del mismo, en los que estará 
abierto el cobro de dicha contribución en este Banco, 
hasta las tres de la tarde, y podrán efectuar el pago 
los contribuyentes, tambión sin recargo. 
Los que no lo verifiquen dentro de dichos tres díaa 
ineurrirán definitivamente, desde el día 11 siguiente 
inclusive, en el primer grado de apremio, ó sea en el 
recargo de 5 por 100 sobre el total importe del recibo 
talonario, según establecen los artículos 14 y 16 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
en la citada Instrucción. 
Habana, 19 de agosto de 1892.—El Gobernador, B . 
Galbis. 111.3115 8-3 
BANCO E S P A N O E D E E A I S E A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo el día 30 del corriente el plazo señalado 
á los contribuyentes de este término municipal para 
pagar las contribuciones por el concepto de Subsidio 
Industrial, correspondiente al 49 trimestre del eierei-
cio económico de 1891 á 1892 y al 39 y 49 de Fincas 
Rústicas, del mismo ejercicio, así como de los recibos 
de trimestres anteriores que no se hubiesen puesto al 
cobro por rectificación de cuotas ú otras causas; en 
equivalencia á la notificación á domicilio que antes se 
hacía y que ya no tiene lugar, por disposición del 
Gobernador General de esta Isla, fecha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por R. O. de 16 de noviembre 
del mismo año, se concede un último plazo de tres 
días hábiles, que empezrrán á contarse desde el día 
primero del próximo mes de agosto, terminando el 3 
del mismo, eu los que estará abierto el cobro de dicha 
contribución en este Banco, hasta las tres de la tarde, 
y podrá satisfacerse sin recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos fres días, incurrirán definitivamente, desde el 
día 4 inclusive, en el primer grado de apremio, y pa-
garán por ese hecho el recargo de 5 per 100 sobre el 
total importe del recibo talonario, según establece el 
artículo 14 reformado de la Instrucción para el pro-
cedimiento contra deudores á la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada Ins t rucción. 
Habana, 23 de iulio de 1892.—El Gobernador, B . 
Galbis. I 1115 8-27 
Escuela Jíormstl Superior de Maestros de la 
Isla de Cuba. 
CURSO ACADÉMICO DE 1891 á 1892. 
Los exámenes extraordinarios de pruebivde curso 
se efectuarán en esta Escuela Normal, según previene 
el artículo 48 eel Reglamento, en el próximo mes de 
septiembre. 
A estos exámenes solo podrán presentarse los a-
lumnos de la enseñanza oficial que no lo hubiesen he 
cho en los ordinarios ó que no hubieren obtenido la 
aprobación y los de la doméstica. 
Inmediatamente después de terminadoi los exáme-
nes de la enseñanza oficial y doméstica, comenzarán 
los de la libre. 
Habana, 19 de agosto de 1892.—El Director acci-
dental, Agapi to Gómez, 3-4 
Orden de la Plaza del día 8 de agosto. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 4. 
Jefe de día: E l Comandante del 29 batallón Caza-
dores Voluntarios, D . Ramón Fernández . 
Vis i ta de Ilpspitftl: Regimiento tn/nntería do Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 29 batallón Cazado-
res voluntarios. 
Hospital Mili tar: 29 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería do la Reina: Artil lería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia eu el Gobierno Mili tar: E l 
29 de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma. D . Rafael 
ftleuéndez. 
Médico para los baños: E l del Cuerpo de Orden 
Público, D . Victor Zugasti. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópee de 
ffaro. 
PON TOMÁS BARANDIARÁN Y SANTA MARÍA, Alfé-
rez de Infantería de Marina y Fiscal en eumisión 
nombrado por la Superioridad. 
Debiendo prestar declaración en sumaria que me 
hallo instruyendo por robo al tercer Contramaestre 
Rosendo Hervas, del Depósito de este Arsenal el ma-
rinero de segunda Julio de la Caridad Yok, ignorán-
dose su paradero, y usando de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas en estos casos, cito, 
l'amo y emplazo, por este mi segundo edicto y t é rmi -
no de veinte días, al referido Julio de la Caridad, á 
fin de que se presente en esta Fiscalía, sita en el A r -
senal, pabellones de los Sres. Oficiales del menciona-
do Cuerpo, donde deberá presentarse, á contar desde 
la publicación de este mi segundo edicto. 
Habana, 19 de agosto de 1892.—El Fiscal, Tonuís 
B a r a n d i a r á n . 3-4 




S E E S P E R A N . 
Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
Panamá: Nueva-York. 
Drizaba: Veracruz y escalas. 
C. de Santander: Santander y escalas. 
Mandarín: Veracruz y escalas. 
Washington: Saint Nazaire y escalas. 
Saratoga: Nueva-York. 
Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
Eúskaro: Liverpool y escalas. 
City of Alexaudría: Veracruz y escalas. 
Julia: Pto. Rico y escalas. 
Pto-Rico: Barcelona y escalas. 
Guido: Liverpool y escalas. 
Ilolsatiu: Veracruz y Tampico. 
Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
México: Nueva Ifork. 
Gaditano: Liverpool y escalas. 
Valesia: Hamburgos y escalas. 
Emiliano: Glasgow y epealas. 
M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Francisca: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
5 Drizaba: Nueva-York. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
G Washington: Veracruz. 
(i Mandarín: Filadelfla. 
7 City of Washington: Nueva-York. 
7 C. de Santander: Veracruz y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
10 Alfonso X I I : Santander y escalas. 
10 Habana: Nueva-York. 
10 Gpaa Anti l la : Barcelona y escalas. 
12 City o'f 'Alexámlría: 'Nueva-York. 
18 Saratoga: Nueva-York. 
29 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
23 Valesia: Veracruz y escalas. 
20 Julia: l'uerto Rico v escalas. 
PUERTO DE LA IIARANA. 
E N T R A D A S . 
Día 3: 
De Nueva-Orleans, van. amer. Aransas, cap. Ma-
xon, trip. 33, tons. b78, con carga general, á Gal-
bán. Rio y Comp. 
Tatnpa y Cayo-Hueso, en \ \ días, vapor america-
no Mascottc^ cap. Hauhui. trip. 42, tons. 520, con 
canastos, á Lav. ton Hno. 
VerScruz y I'logieso, vapor alemán Thuringia, 
cap. Tra7ikenbeíy, trip. 45, tons. 1,479, con car-
ga de tránsito, á Martín, Falk y Comp. 
Georgeton y Demerara, vapor inglós Navegation, 
cap. Costendale, trip. 24, tons. 1,017, en lastre, á 
la orden, á Iliggins y Comp. 
Amberes, vapor inglés Phoenix, cap. Philiskirk, 
trip. 21, tons. 1,150, con carga general, á Dussaq 
y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 3: 
Para Cayo-R'u«ío y T a w p j , yap. amer. Mascotte, ca-
tán Haulon. 
M o v i m i e n t o de pasajcroai . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A O R L E A N S , eu el vapor americano 
Aransas ; 
Sres. D . E. Martín—Alejandro Moreno—Rafael 
Brioso—Además. 13 asiáticos. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
c(j.fip MascolCe' 
Sres. D . U - Godúií)?—I. Harza—P. Ruiz—J. Bo-
uet—J. Molina—Dolores Gutiér ipz-—J. Tpnás— 
Margarita Ventura y 2 hijos—V. Gutiérrez—Eloísa 
Valdés—C. Chávez—María Valdés—C. González—J. 
Cuesta—M. Beato—P. J . Blanco—S. Rosa—A. San-
tayft—R. I'eo" M o n e — M . Camas—C. López—José 
R. Pon ce—Celedonio Herrera—Diego Sosa—Dioni-
sio Vald»5s—Juan Ramón—Amparo Legonier—Cele-
donio Ga*-fiL>—Ftli^ Rodr íguez -F ranc i sco Valdés— 
José M . Ú8pzálé¿—Francisco Martorell—Florencio 
Domínguez—Rafael Sotolongo-—PedfO Dcjgailo— 
Pedro IMreí—ArPadio Guanctie—Fernando Gato— 
M . Barranco—Esgimaldo P é r e z — A l b e r t o Sauder— 
Francisco Ñápeles y 2 hijos—Aurelio Rivas. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O HUESO y T A M P A en el vapor ame-
lioano Maseolte: 
£ivv. D . Antonio M. Diaz, señora v 1 niña—Bruno 
Dííií—AliVeit. Cfbreri—Alberto Ulgct—Demetrio 
Kodríguéz-—José Alfonso—R»ia V^ldjcsero—Eduar-
MeBÍii(Iez--J3ofliin|[o Jjor«ii2(j--Jttlio S o l e r í a -
ría L . Moralez—Mercedes Morales—Isabel Morales 
—.losé Soto Navarro—Manuel Soto—Dolores S. Mo 
rales—María L . Soto—María Josefa Soto—Arturo 
Cbapoman—Marcelina Diaz—Elisa Mart ínez—Juan 
Estevez—M. L ó p e z — D o m i n g o Villamil—Antonio 
Gener—Vicente Claramente—Serafín Calero—José 
A . Franco—Ernesto Pino—Angel M . Cremata—Ra 
món Pensado—Teresa García—José Hernández 
Joaquín G. Pola—Rosendo Mesa—Josefina G. Pola 
y 2 niños—Rosendo Pardo y 2 hijos—Ramón Fernán 
dez—Justa de los Santos y 3 niños—Ana Laurie é hi-
jo—Rufina Ruvalcaba y 2 hermanos—Gabriel Diaz 
Delgado. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 3: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 3: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Dela t are (B. W . ) bca. amer. Matanzas, capi 
tán Erickson, por L . V . P lacé . 
Veracruz y escalas, vap. amer. Yumurí , capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Washington, cap. Ser-
van, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Montevideo, bcrg. esp. Paratons, cap. Roca, po 
Fabra y Comp. 
Filadellla, gol. amer. Mary B . Judge, capitán 
Morris, por H . B . Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Palmas de Gran Cana-
ria y Vigo, bca. esp. Feliciana, cap. González 
por Hijos-de S. Aguiar y Comp. 
Vigo y Santa Cruz de la Palma, bca. esp. María 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawtou y Hno. : con 275 ter-
cios tabaco y efectos. 
Matanzas, vapor inglés Fort Wi l l i am, cap. Hous 
ton, por Higgins y Comp.: de tránsito. 
Frontera, gol. amer. L i l l i am Hyatt , cap. Duffy, 
por R. P. Santa María: en lastre. 
Cicnfuegos vap. esp. Juan Forgas, cap. Llorca 
por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
Matanzas, vap. amer. Chalmette, cap. Morgan 
por Galbíín, Río y Comp.: en lastre. 
Cárdenas, vap. amer. Aransas, cap. Maxon, por 
Galbán, Río y Comp.: de tránsi to. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Grau, por M . Calvo y Comp, 
— Nueva-Y'ork, vap. amer. Drizaba, cap. Me In-
tosh, por Hinalgo y Comp. 
Filadelfia, vapor iiíglés Mandarín, cap. Oldliam 
por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá , ca-
pitán López, por M . Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 









B s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 275 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 3 de agosto. 
Conde Wifrcdo: 
2000 sacos sal molida 8 rs. 
Washington: 
25 cajas quesos Flandes $31 qtl . 
A l m a e é n : 
100i3 manteca chicharrón Preferida.. $9 qt l . 
100(3 id. Pnrity $ 8 í qtt-
200 sacos frijoles blancos chicos Cú rs. ar. 
25 id . id. negros 16 rs. ar. 
flores fle íroesía, 
F . PRATS Y COMP. 
BARCEL01-TA. 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . T I B C R C I O L A I Í U A S A C •.. 
Este hermoso y rápido buque saldrá de 
este puerto fijamente el 10 del actual en de-
rechura para 
S a n t a n d e r , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasaJeros; á quienes se dispensa-
rá el esmerado trato que tiene acreditado 
esta Empresa. 
Para comodidad de los pasajeros estará 
atracado al muelle do los Almacenes de De-
pósito (San José.) 
Informarán sus consignatarios, Oficios 20 
C. B L A N C H Y COMPa 
C 1287 8a-2 8d-3 
I M E M T M Á L STEA1SHIP C l 
K l . H E R M O S O V A I ' O l l 
C A P TAN O I . D H . U f . ' 
Saldrá para Filadelfia el dia 6 del corriente. 
Admite flete para todos los Estados Unidos y con 
conocimiento para Euroda 
Los vapores de esta lipea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio al precip de 
$ 3 0 e n p r i m e r a c á m a r a . 
$ 2 0 e n s e g u n d a i d e m . 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T ' 
ROS y CP., A M A R G U R A 5, 
9150 'ld-3 4a-2 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜMUESMMERICÁNA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de ju l io 
el vapor-correo alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n l * c á m a r a . B n p r o a . 
PARA TAMITCO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibo por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Í , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 15 do agosto el nuevo va-
por-correo alemán 
c a p i t á n K r e c h . . 
Admito carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan eu la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó eu el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thotias, Uaity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVBOTCinMPOETANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala eu uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á ios consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 847-. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
O n 235 t5(V-lfi K * 
P A R A PROGRESO. V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 de agos-
to el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h ú c c 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . B n proa. 
Para PKOOUESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ T A u É í c q . L . , , SÜ ,, 13 „ 
„ VEBACRÜZ „ 35 „ „ 17 „ 
N E W O j i t E A N S . . . . „ 50 „ ,, 25 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n, 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
1235 36-38 J l 
TAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Santander, 
C A P I T A N G A R C I A 
Saldrá para Veracruz, el 7 de agosto á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de ofi 
ció. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Compañía, Oflcios número 28. 
138 312-1E 
E L V A P O R C O R R E O 
Línea íe Vajom Trasatlánticos 
P i n i l l o s , S a e n z y C p . 
D E C A D I Z . 
c a p i t á n G a r d ó n . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander, el 10 de agosto 
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pú 
blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Rocibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LINEA D E Y E W - Y O E K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l l e n 
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 30, y d e l de N e w - T T o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
H A B A N A , 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá para Nueva-York el 10 de agosto, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 23. 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R CORREO 
P A N A M A 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá el día 6 de agosto, á l a s cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
can, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La 1 « i ^ a ae ¡e.-iba el día " s</bmente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven eslam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
NEW-YORK & CUBA. 
I 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compafiía 
saidrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t arde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
S A R A T O G A Agto. 3 
Y U C A T A N (5 
N I A G A R A 10 
ORI52AI1A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
S A R A T O G A 24 
Y U M U R I 27 
N I A G A R A 31 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a UTork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
D R I Z A B A Agto. 5 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 7 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 12 
SARATOGA 14 
Y U M U R I 19 
N I A G A R A 21 
Y U C A T A N 28 
CITY OF WASHINGTON: 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Dremcn, Amsterdani, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conoeimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , en ' c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C ú n a r d , W h i t e íábar y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l Hav- i e . 
L í n e a entro N u e v a - l T o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
53?JLos hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Saleo en la forma siguieníe: 
L I N E A D E L S X J H . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Agto. 11 
C I E N F U E G O S . . 25 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S Agto. 10 
S A N T I A G O . . 24 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Agto. 13 
S A N T I A G O . . 27 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pí.i núinoro 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía námero 25. H I D A L G O Y COMP. 
. C n. 313-Jl 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $10—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americanu. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
f $15—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
. oro español. -
Hidalgo y Cp. 14-Ju 
P A R A L A CORUNA, 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Saldr.1, el 12 de agosto ol maguífico y n l -
pido vapor de acero do 0,000 toneladas 
C A P I T A N S R . A B R I S Q U E T A . 
Admito pasajeros y carga general para 
los citados puertos. 
De nads pormenores impondrán sus con-
signatarios, Loychato, Saenz y Compañía, 
Oficios niimero 19. 
C 1301 8-4 ag 
mía de la ConipÉa del Feirocarril de Sapa la Grande. 
Situación de la Compañía el día 30 de junio de 1892, 
A C T I V O . 
f Banco Español de la Isla de Cuba 
EFKCTIVO Y C A I I T E R A - J Administración de la Empresa 
ALJI ACUNES DK ABA8TE-
ClUIENTO 
1 Caja 
I, Letras por cobrar á corta vista 
< Utiles. 
I Materialea y earboues extttentcs 











' Estudios do ranales en proyecto 
DeVeebos de Aduana condicionaleB 
The Colonial Cooipany limited de Londre* 
Ferrocarril entre Cienfuegos, euotas de conitiinaeión 
Trasportes á cargo del Estado .-
Varios cródito» -. 
( Construcción general de Une» 
< Adquisición de uialcrial rodante 1890 
(.Idem de idem idem 1891-92 
Plazo del ejercicio actual satisfecbo 
Gasto», descuentos ó intereses del mismo. 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS 
f Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración 
Dividendos us. 40 y 41 decretados, correspondiente» 
al actual ejercicio 
Contribución satisfecba sobre dividendos 
























P A S I V O . 
PLANT 8TEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y ' o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y O L I V E T T E . . 
Uno de estos vapores saldrá, do este puerto todos 
los miércoles y sábados, ¿ la una do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanali, Cbar-
leston, Ricbmond, Washington, Filadelfia y BaltLmo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lineas de vaperes que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
£ara obtener jiasaje la presentación del certificado del •r. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E l í M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hasbagon, 261 Broadway, Nueva-York. 
D,W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
r. n i ? iK«-i,n 
m m i COSTEROS 
CAPITAI. SOCIAL 
' E l emitido en acciones y cupones 
, E l invertiblo de la Amortización del Emprés t i to in 
. g^s i 
FSNDO DE RESERVA •{ Saldo de esta cítenla. 
Gnr .rciACiONES i . 
VISTA , 
Dividendos activos pendientes del u? 1 al 38 
Idem idem idem ns. 40 y 41, afio corriente 
Ferrocarril de Cárdenas y Júca ro , cuotas de combi-
nación 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, id . de id 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Eeal Hacienda.. 
Cuentrs en suspenso 
Varias cuentas 
EMPRÉSTITO INGLÉS... •{ Bonos pendientes á plazo 
( Productos sobrantes en septiembre do 1891. 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS < Productos por cobrar 
C Idem generales hasta 30 del actual 






















Habana y junio 30 de 1892.—El Contador, interino, B a facl Lópeg.—V? B?—Hl Presidente, L . Ca rva j a l 
C1291) 4r3 
E M P R E S A 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION DEL SUR 
A I V S O . 
3 W M M L E R S Ü M . 
Desdo el próximo jueves 4 de agosto, saldrá de Ba-
tabanó para Punta de Cartas, Baílén y-Cortés, regre-
sando de este último punto los domingos á las siete de 
la mañana, á las 12 de Bailén y á las 4 de Puntado 
Cartas, llegado los lunes á Batabauó. 
Y a p CRISTOBAL COLON. 
Saldrá de Bal abanó para la Coloina todos'los lunes 
dando su primer viaje el primero de agosto tlespucsde 
la llegada del tren de pasajeros, regresando de este 
puerto los jueves á las 4 de la tarde, llegando los 
viernes á Batabanó. 
N O T A . — E l vapor Lersund i no tocará en el bajo 
de la Coloma en su viaje de ida, ni al regreso. 
Los señores pasajeros de ambo^ vapores tomarán 
en Batabanó el trcii que sale para la Habana á las 7 
y 50. 
La carga para la Coloma, se despachará los viernes 
v sábados. 
Habana, julio 27 de 1893.—Kl Adininistrador. 
C 1211 8-28 
Banco del Comercio Ferrocarriles Huidos de la flataa y Ateenes de Retía. 
(.Saciedad nndníina.) 
ADMINISTllACION 1)E LOS F E R R O C A R R I L E S . 
Productos .> mistos pox conceptos en el primer semestre de l S 9 á y sn comparacidn con 1891. 




5 Linea general 
? Ramal de Guanabacoa. 
( Equipajes 
< Cargas 
¿Exs raord iua r i a 
Sumas 






















$ 133.826 38 
$ 133.886 38 
Menos. 
G A S T O S . 
CONCEPTOS. 
C A P I T A N IUONTES1NOS. 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana 1). Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanuova, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordofiez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería. 
C 1225 26-21 .11 
CORREOS DE LAS ANTILLAS y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A , 
F A P O S 
SAN JUAN 
C A P I T A N G I N E S T A -
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de agosto, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
GIBARA» 
a i A Y A K I , 
B A R A C O A , 
GUANTANAMO, 
C U P A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayafí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
x T OT OIO I T> 
Administración (gastos generales y ofieimi 
Central) 
SEUV ICIOS ADMINISTRATIVO». 
Explotación 
Almacenes . . . 
CoinprobaeiÓM y Conladun'a 
Becaadaolón y HtibiHitaMB 
Estadística y Tarifas 
SERVICIOS EACI.LTATIVOS. 
Vía y obras 
Tracción 



































































$ 924.579 80 
Haliau^. IV do agosto d* 1892.—El Administrador General, Fruntisco Paradsla y Gesta! 
C1291 KJk 
do Lus I 37 312-1 É 
S L A 
C A P I T A N 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de agOS-
> á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
BAltACOA, 
CUBA, 
P O K T AIJ P K I N C E , H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
P C E I t T O P L A T A , 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z . 
AÍJIIAIIIIXA Y 
l ' t Kl tTO RICO. 
bju pólizas para la (IftTga de travesín sólo fe admi-
n hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A I Í I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Mesa y Cp. 
Port-au-Priucc: Síes. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
MayagUez: Sres. Sohulze y Cf . 
ÁguadUiá: Sres. Valle. Koppísch v C.p. 
Puerto-Rico: Sr. 1). Ludwig liuplace, 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . J iméi ie i y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pod&bfÜMH 
. 26, pbua do Luz. 5 37 312-1 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L A M DE LSM. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de J ú s d z , entre las de BarutiUo 
y San Pedro, a l lado del «afé Bi t M a r i n a . 
—El viernes 5 á las 12 so rématarán con intun rMción 
del señor agento del Lloide Inglés. 211 puijiiete.s de á 
50 tornillos para carruajes, 56 |)aqnot08 de á 25 id. id. 
para id. 
Habana, 2 de agosto du I l i92.—Sitrni y ílumvs. 
9098 ' 3-3 
wmmi y mimi 
MERCANTILES. 
C o m p a ñ í a , de S e g u r o s m u t u o s c o n t r a 
i n c e n d i o 
Don J. Durand han participado el extravio del bo-
no 1,112 de afio 1889 por mipve pesos treinta y onatro 
ceiilavos on oro, expedido á faror de este señor, do 
1) .' Piara Salaíar y de D . Mario Uoldán y ha solici-
ladu KU le expida duplicado de dicho bono. 
V se amincia por este medio con el lin de que si 
alguno se considera con derecho al expresado bono 
ocurra á manifestarlo á las oficinas de esta Compafiía 
liiniiedrado n. 42, en el tórmino de ocho días; en la 
inteligencia, que si «n dicho tiempo no so presenta 
reelamación alguna, »o expodirá el duplicado solicita-
do, quedando nulo y do ningún valor ni efecto el p r i -
mitivo.—Habana, agosto 2 de 1892.—El Prciidentc, 
Miguel Garc í a Jfoyn. 9135 4̂ -4 
. A . " V I : S O . 
Saldrá para P U E R T O P A D R E y N U E V I T A S el 
Í a 5 de agosto, á las doce del día, recibe raiga p a n 
ichos puertos los días 3 y 4. 
Sobrinos de Herrera. 137 31Í-K) 
VAPOR E.SPAÑOL 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr . Burgesa.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo v O» Lt-Jn 
COMPAÑIA 
Greneral Trasatlántica 
VAPOliUS• CORREOS FRANCESES 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Vcrneruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de agosto el 
vapor francós 
r 
C A P I T A N 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes do Francia. 
Los señores eniplados y militares obtendrán gran-
des ventajas eu viiyar por esta línea. 
Bridat, Mout'ros y Comp., Amargura número 5. 
8900 a l -a? 9(W8 
A . D E L C O I i L A D O Y" C O M P . 
( S O C I t . l l . U ) E S CO.M AN'DITA..) 
Capitán D . H I C A K D O R E A L . 
VIA .JES Sr.M.VN.VLUS 1)V. LA HA HAN A Á HA I I Í A - 1 I O M ) A, 
EfO BLANCO, SAN CAVKTANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VF.HSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y Helará á San Cayetano los ^uningOl por la 
tarde, y á iVlalas-j^guas los Unios ul umanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Bio-Blancd y Bahía-Honda los 
martes, saliendo á lastres de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenorea impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L 1 N 
D E L C O L L A D O , v en la Habana, los S í e s F K U -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Oficios ns. 1 y 3. 
C1V81 i r . e ^ A i ! 
B. PIÑON Y OOMP. 
Síevcadercs 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O H C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares v Canarias. 
C 519 ^ 1 
Empresa U n í de CMeiias y Jícaro. 
Habiendo solicitado el Sr. 1). Josó Arias y kiesgo, 
'•duplicado"' por extravío, de los ce tiücudos á s\i 
nombre, número 14,236 expedido en 21 d'̂  i i ia i /o de 
1884; por dos acciones ns. 12,664 y 7,354: n? l(í,166 
en 10 agosto 85, por un cupón S, 3",037 de $2#: n ú m e -
ro 19,138 en 2í¡ septieliibre 86, por dos acciones l u i -
ros 10,013, y 11,9»$: n. ]9,901 en 81 de abril 87 por dos 
aecioiies ns. 5,143 y 5,683, y certiticaidu n, 20,653 por 
un cupón b. 4.161 de treinta peso"s, expedido en 8 no-
viembre §7; el Sr.' Vlce-Presidente ha dispuesto que 
se publique on 15 números del DIARIO DK I V MAM 
NA, y que si transcurriesen tres dias del último anun-
clo sin que so presentase oposición, se expidan los 
duplieiidos solicitados, q.iedando anulados los extra-
viados.— Habana, 27 de Julio de 1893.—El Secretario, 
ChliUermo F. de Castra. 
9121) 15-4Ag 
E M P R E S A . 
del Forrocarrll Urbano y Onmíbum de la 
Habaun. 
En cuiuplimiento de acuerdo de la Junl* Directiva 
se convoca á los señores accionistas para la Junta ge-
neral oraiuaria que deberá celebrarse el d'a ÍHie agos-
to próximo entrante, á U,o .1,000, en la ('asa callo de 
Bmpedndo n, 84, 1 
En et.a reunión, además de tratarse de los particu-
lares que expresa el artíenlo 22 del Reglamento, se 
dará lectura al infonne de la Comisión nombrada pa-
ra el examen y glosa de. las cuentas del último afio. 
Habana. Julio 27 de 1892.-E1 Secretario, Fruncix-
eu S. M a r í a s . C1243 10-28 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Ciírdenas y Jiícaro. 
L a Directiva ha acordado que se distribuya un di-
Titleudo de i p.g oro, por resto de las utilidades lí-
quidas del año social termitiado eu 30 de junio último; 
pndiendo loa lefiOTM accionistas ocurrir por sus res-
pectivas eiiotiis desde el 17 del entrante agosto, á la 
Tesoreiía de la Empresa, Baratillo n. 5, de 11 á 2, 6 
á la Administraoión en Cárdenas, dándole pruvia-
mnnte aviso. 
Habana, 30 dejalio de 1892.-151 SeercUrio, 6'(/í-
llermo F e r n á n d e z ds Castro. C 1251 15-31JI 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de ( Í Ü H . 
E n sesión e«lebrada ayer por la Junta Dimcüva 
de esta Empresa se acordó repartir á los iteaoros ac-
oioaistáa sn diridendo día doa por ciento en oro por 
cuanla de las utilidades realizadas e,u el primer se-
mestre de este «ño y que se les Uagft saber por este 
medio, así como que desde el V.y del prójimo agosto 
pueden ocurrir por sus ouotas respectivas todos IOB 
días hábiles de l á314c la tarde á la Administración 
de la Empresi\, Amargura 31.—Habana, Julio 26 da 
1892.—El Seerutario, Jos i Jk * C a r h m i e ü w B u i z , 
8808 ](>-27 
Empresa de Almacenes de Deposito 
por Hacendados. 
SKCKUTAUI A. 
Por acuerdo de la Junta Dii«ietiTa, se convoca por 
este medio á los swfiore» accionistas, para la Junta 
general ordinario qw ha de efeetnarse el día 8 del «m-
trantc mes de agosto, en el local da oita Emprotw, 
calle de Moreedev*» n. alto», á la una de la tarde, 
en la .¡we oc dará lectura al infwme presentado por ht 
(¡omisión glosadora do cuantas nomfcrada en la sesión 
de 16 de mayo último y ie tratará adamái de cu;.! 
quiw otro asunto de interós para la Compañía. 
Habaiia, j i l i o 2 0 d t 1892.—El Secretario, Carlos 
de Xaldn. C 761 i.-; iu 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unido» de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AtlmhifsInu'iAu de los FerrocnrrlU»*. 
Desde el di» primero de Agosto próximo ¿e »uprf-
mirá «1 mHM'rido que desde el 10 «le Abril último ha-
cían los trejies de vM ĵeros A y B ent»e Matmizas T 
Jovellanos, terminando y eomeoítando «is viiije» ea 
Matanzas, á liu mismas horas que hoy. 
Lo que se avisa al público nara su conocimiento. 
Habana, 19 do Julio do 1898.-El Administrador 
general u Ingeuioro Jefe, Francisso J'aradc.la u 
GesUtl, C 1221 15-21 J l , 
m m . 
Coiivoeatoria 
á j u u l a do aceionistas de la Empresa de Cu» Consoli-
dada pava el Jueves 4 á las 7J de la noche en Aires 
d'a Müia Terra, para dar-cuenta los comisionados de 
sus gestiones en la de New-York, según acuerdo del 
corto número ouc concurrió con este fin á vo.rill-
cada en fecha 31 anterior en el PM.UIÍVO loóal, y para 
que todos se enteren.—P. A^gel Alonso. 
9011 • 
C O M P A R T I A 
D E L F E R R O C A R R I L 
E N T R E C I E N T U E G O S Y Y I L L A C L A K A , 
S e c r e t a r í a . 
Habiendo acudido á esta Coinpañia el Sr. D . Este-
ban Amespil c ^ o apoderado de D!.1 Marta Zalagoit. y 
D. IJ-̂ ÍS Cipriauo y D. Pedro S. Martín Broussain, 
participando el extravío de los títulos de una acción 
y un cupón de veiute pesos y pidiendo que se le es-
pilla un duplicado de los mencionados títulos, que en 
los libros ue esta Compafiía se hallan inscritos á nom-
bre de los referidos señores, el Sr. Presidente ha dis-
puesto que se publique esta solicitad por tres veces de 
diez eu diez días en los periódicos do esta capital B l 
PtfÍB y DIAKIU DI; I.A MAUINA, para que se expidan 
los nuevos títulos sino so presentare reclamación a l -
guna dentro de los diez dias siguientes al ídtiuio a-
nuucio, quedando los cxtTSVViftdoa VtJoij y un ningún 
valoiMii e f e c t o . - - l í i b a ^ a j j i l í o 18 de 1892.—El Se-
cretario, An ton ioÜ , de fJvstamantc 
v >-J:> tU 3-34 
GREMIO DE ÁLMACE1TES 
D E V I V E R E S . 
P-i i i U'atar de las oonlribuciones impueata» á eetif 
gremio en las nuevas Tarifas, se cita i Junta general, 
de señores agremiados, para el día 4 lícl actual, á las 
dos de su tarde, en la "Lonja do Víveres," sita en ln. 
calle de Lamparilla n. 3. 
Habana, agoito 2 de 189?.—Loa.Síndicos, Bumifu 
Muñiz . — Tumás F u y u í u U t e . 
V, 129S la-S Id-4 
GREMIO DE H O T E L E S Y CASAS 
DE H U E S P E D E S . 
Como están publicadas las nuovas tarifas y duda lm 
alteración que existe 6»i lo que eran Hoteles v Casa* 
de H aéspoaes, e.ita á los señores agremiado* para, 
tratar do eac*i particularos y saber en definitiva quió--
ne.s pertenecen á Hoteles y quiénesá Casa» de l l u í f l -
pedes. 
ESI domingo 7 del aetual, á la una.'de la tarde, se o » -
lebrará la Juuia en el local do la calle de Lamparilla 
n. 2, Lonja de Vivore». 
Habana, agosto 8 de 189)11.— K l Sindico, J n t n 
Bep/.o. C 1297 4a-3 4d-4 
B U E N " N E G O C I O . 
Para una fábrict, i n tabucos qne posee n.«»««« ma-
triculadas, la» enale» cuentan con un regular cródito-
tanto «ja esta oapit-nl como en las de la Península y 
plazas extranjeras, se solicita an socio que sea del ra-
mo y conozca el manejo de esta industria aportando-
al^ún capital. Es negocio para el (jue quiera ver el re-
sultado de su trabajo. Para aiáa informes impondrán' 
calzada dol Monte u, 26. 9ü7.r> 8-3 
A V I S O . 
Con fecha 22 del presente me» h« tomado posesión 
del taller de carpinteria de mi absoluta propiedad, si-
to en la calle de Jos4 uiípicr.o 127, y duf edificio y te-
rreno» en que eatí instalado, asi como de su maqui-
aarig, aMntOA útiles, enseres y demás porteneucia» 
y anexidades; todo lo cual había comprado á los se-
ñores Leus, Dota] y Comp. por escritura número de 
órden 499, otorgada el 10 de agosto de 1891 ante e¡ 
Notario público D. Andrós Mazón y Klvero. 
liabana 80 dojuliq de i m . — J B , ' P i ñ ó n . 
01258 i-gx 
J U E Y E S 4 D £ AGOSTO D E 189?. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 19 de jul io de 1892. 
L a circunstancia de salir la mala extran-
jera un día después del correo nacional, me 
permite retrasar unas cuantas' horas el en-
vío de mi correspondencia para dar á los 
lectores del DIARIO DÉLA MAMÍÍA cuenta 
del proceso que ha seguido y de la termina-
ción qne ha alcanzado el gravís imo conflicto 
parlamentario suscitado por las impacien-
cias ministeriales, y el cual ha tenido el po-
co envidiable privilegio de compartir con la 
huelga de los agentes de cambio, con el es-
candaloso alboroto de la« verduleras de Ma^ 
drid, de que tan mal parado ha salido el 
principio de autoridad, y con los innumera-
bles motines á que ha dado lugar en casi 
todas las provincias el arrendamiento de los 
consumos, el disgasto y la alarma cada vez 
m á s crecientes de la opinión públi«a. 
Ayer, á las once y media de la noche, ho-
r a en que acabó la última sesión del Con-
greso en esta legislatura, quedó definitiva-
mente resuelta la dificultad que la tenacidad 
del gobierno y la temeridad irreflexiva del 
señor Silvela habían provocado, y pudo res-
tablecerse la normalidad parlamentaria, 
que durante machos días había estado inte-
rrumpida. Hoy, según anuncian los órganos 
oficiosos del gobierno, se s u s p e n d e r á n ' l a s 
sesiones de las Cortes, sin que el ministerio 
haya logrado sacar de ellas, á pesar de to-
dos sus esfuerzos y de las desesperadas ten-
tativas, los proyectos de ley sobre aumentos 
de las garifas de ferrocarriles y sobre el nue-
vo empréstito con que la dominación con-
servadora nos amenaza, ambos causa efi-
ciente de la descomunal batalla que se ha 
reñido hasta la últiraa ses ión en el parla-
mento. 
Públ ica y notoria es, porque el gobierno 
mismo lo ha reconocido así en varias oca-
siones, la corrección con que las minorías 
del Congreso han procedido en esta legisla 
tura, consagrando toda su actividad á la 
discusión de los presupuestos, y prescin-
diendo para no detener el curso de los de-
bates, de toda cuestión que pudiera emba-
razarla. Durante varios meses han dejado 
pasar sin pedir explicación al ministerio, y 
como si se tratase de sucesos completamen-
te extraños á la nación española, los acon-
tecimientos más graves ocurridos en este 
espacio de tiempo y los actos más trascen-
dentales realizados por la situación. Ocu-
pado en un labor económica, el Congre-
sono ha discutido ni la política general 
del gobierno, ni el tratado con los Estados 
Unidos, ni las negociaciones con Francia, 
ni el modus vivendi últ imamente acordado 
entre la república vecina y España, el cual 
es la rectificación absoluta de la conducta 
seguida por el ministerio en materia comer-
cial en el pasado mes de febrero. Pero claro 
es tá que al sujetarse las minorías á este si-
lencio condicional, impuesto por la necesi 
dad y la urgencia de legalizar la aituaciói 
económica, no renunciaron á tratar cuando 
. el apremio del tiempo so lo consintiera, de 
estos importantísimos asuntos, y á ejercer 
ya que no pudieran hacer otra cosa, el de 
recho de crítica que sobre los actos del mi 
nisterio consumados, constitucionalmeute 
les corresponde. E l gobierno, acostumbra-
do, y se conprende bien, á un estado de paz 
tan beátifico y provechoso para sus intereses, 
quiso prolongarle, después de aprobados los 
presupuestos, y buscó como razón para iu 
tentarlo, la conveniencia de obtener de las 
Cortes, antes de que suspendiesen las ta 
reas, ra ley de ferrocarriles y la del emprés 
tito, que consideraba como imprescindibles 
para el sostenimiento del f istema económi 
co. Para alcanzar el propósito que perso 
guía, encomendó al señor Pidal, presidente 
de la Cámara popular, tan hábil y mesara 
do en las negociaciones parlamentarias, co 
mo impetuoso é intransigente en las centro 
yeroías doctrinales, el difícil trabajo de en 
tenderse con las oposiciones para recabar 
de ellas uu nuevo sacrificio, ó más bien, la 
sumisión de las minorías á los. caprichos 
necesidades del gobierno. No salió el señor 
Pidal airoso de su campaña, á pesar de los 
recursos de persuación ó ingenio que des 
p legó para obsequiarlo. E r a demasiado lo 
que exigía, y las oposiciones revelaron ani 
mosamente loa propósitos de utilizar el bre 
ve espacio de tiempo que las Córtes habían 
de estar abiertas, en discutir la política mi 
nisterial en las diversas manifestaciones, y 
desquitarse del silencio enervador que por 
imposición del patriulismo habían hasta en 
tonces guardado. Resistiéronse á prolonga) 
las horas ordinarias, consagradas á las ta 
reas del parlamento, y á dividir arbitraria 
monte la continencia de las sesiones entre 
lo que ellos creían el ejercicio de BUS dere-
chos de fiscalización y las exigencias mi-
nisteriales; resistencia tanto más justificada 
cuanto que los proyectos de ley, cuya apro-
bación solicitaba con tanto_ ahinco el gabi-
nete presidido por el señor Cánovas del 
Castillo, son altamente impopulares. 
No hay medio do convencer al país de 
que su felicidad presente y el remedio de 
los hondos males que le aflijen, dependan 
de la nueva contribución con que quiere a-
brumárscle á favor de las empresas de ferro-
carriles, aum«ntando en un doce por ciento 
las tarifas do viajeros y mercancías, ni de la 
contratación de un empréstito más, en deu-
da extí-rior y en cuantía ignorada, después 
de las tres operaciones de crédito realizadas 
por el gobiorno en el tiempo que cuenta de 
vida. No es fácil sabor qué clase de com-
promisos puede haber contraído el ministe-
rio con las grandes empresas y con el sindi-
cato de banqueros judíos que pesa sobro 
nuestro estado económico, como pesa ó no 
mi protesta, sobre el do casi todas las na-
ciones de Europa. E s posible, más digo, es 
seguro que el gabinete actual, al proceder 
como ha procedido en este asunto, lo haya 
hecho á impulsos del patriótico deseo do 
contener el descenso ospaatoso de nuestros 
valores y la elevación de nuestros cambios; 
pero ¿es remedio para conseguirlo el plan 
adoptado? Como los motivos á que obedece 
nuestro desequilibrio económico son funda-
mentales, arrancando principalmente de1, 
régimen monetario bajo el cual vivimos, del 
déficit nunca cubierto do nuestros presu-
puestos, y de la necesidad de pagar con oro 
nuestra deuda uxterior y las difererencias 
de nnestro cuinercio, el empréstito proyec-
tado por el gobierno seria, como vülgar-
monto se dice, pan para hoy y hambre para 
mañana. E l producto de esta operación sal-
dría de España por el mismo cauce por don-
de so ha ido todo nuestro oro, y al cabo de 
la jomada nos hallaríamos lo mismo que 
hoy, ó mirándolo bien, mucho peor, por-
que á las causas del desnivel de nuestros 
cambios, se aüaduía el aumento de los inte-
reses de la Deuda producido por el nuevo 
empréstito y que tendríamos que satisfacer 
en plazas extranjeras. Se explica bien— 
porque eso está en la naturaleza humana— 
que la banca israelita pretenda sacar el 
mejor partido posible de nuestra angustiosa 
situación, ¡ay! del caido!; pero no se concibe 
del mismo modo que el gobierno se deje co-
jer inadvertida ó inconsideradamente en las 
redes do la codicia agona y que abandonan-
do el único camino largo, pero seguro, por 
donde poder buscar la salvación con la cer-
teza do hallarla, os decir, restableciendo la 
normalidad de la, circulación fiduciaria, 
profundamente alterada, reduciendo la acu-
ñación do la plata á los límites naturales, 
nivelando los presupuestos, no con econo-
mías hechas, more jacobina, á tanto lijo 
venga bien ó mal, sobre todos los servicio! 
del Estado, sino con una radical transfor-
mación de nuestro sistema, administrativo, 
para que sea menos costoso y más eficaz que 
el vigente, acuda como única solución posi-
ble, al expediente dilatorio de transigir, 
para tener unos cuantos meses de respiro, 
con los elementos financieros interesados en 
los negocios de España, que tan dura gue-
rra han hecho y hacen en la prensa, en la 
Bolsa, en todas partes, al crédito nacional, 
precisamente con el fin de extraer de nues-
tra maltrecha Hacienda, bajo la presión de 
las circunstancias, las mismas crueles ven-
tajas que extrae el prestamista despiadado 
del infeliz á quien oprime y estruja con la 
rueda dentada de la avaricia-
Pero dejando á un lado todo género de 
consideraciones sobre esta materia, puesto 
que no ha de faltarme ocasión para ocupar-
me en ella con el debido deteniiniento, 
vuelvo á proseguir mi interrumpida relación 
acerca de los orígenes del ruidoso conflicto 
parlamentario, que para bien de todos, ha 
concluido, por fin, con la suspensión de las 
sesiones de Cortes. Fracasadas las gestio-
nes hechas por el presidente de la Cámara 
popular para vencer la resistencia de las 
minorías, el gobierno, mal aconsejado por 
la ira, intentó domarlas apelando á todos 
los recursos del reglamento. Mansamente, 
con esa suavidad de tonos con que el señor 
Silvela disfraza sas intenciones, presentó el 
leader de la mayoría, de acuerdo con el mi-
nisterio, una proposición incidental pidien-
do al Congreso la celebración de sesiones 
dobles, una por la mañana para tratar ex-
clusivamente de los proyectos de ley que 
importaban al gobierno, y otra por la tarde 
para ocuparse en los asuntos pendientes ó 
en los que creyera oportuno plantear la ini-
ciativa de los diputados. E l momento para 
formular semejante proposición no pudo 
estar peor elegido. E l calor era sofocante, 
visible el cansancio del Congreso, que aca-
baba de votar en sesiones dobles y extraor-
dinarias, los presupuestos generales del E s -
tado y los de Ultramar, y transparente el 
propósito del gabinete, que no era otro, co-
mo he dicho, que el de dificultar por este 
medio indirecto, la discusión de la política 
inisterial; porque bajo una temperatura 
asfixiante de treinta y seis grados, rayaba 
en temeridad el empeño de que el Congreso 
estuviese reunido ocho horas diarias, por 
mañana y tarde. L a s oposiciones sintieron 
el golpe, y se revolvieron airadas, á pesar 
le la blandura empleada por e j señor Sil-
ola en la defensa de su inocente proposi-
ión, con la caal, por lo visto, quería inau-
gurar la politica austera do que ahora, 
cuando ha perdido toda la eficacia el senti-
do j u r í d co de que en épocas pasadas hizo 
ostentoso alarde, se ha declarado apóstol 
convencido y sincero. 
Utilizando todos los medios reglamenta-
riós, para ampararse contra la presión que 
el gobierno pretendía ejerce}.- con el concur-
so ciego del número sobre las minorías, a-
cordaron estas no discutir la proposicición 
ncidental apoyada por el señor Silvela, é 
impedir á toda costa qne en las sesiones su-
cesivas, mientras permaneciese viva la cau-
4a del agravio, se entrara e n el orden del 
l ia . Desde aquel momento empezó el Con-
eso á ofrecer un espectáculo doloroso 
para los amantes del régimen representa-
tivo; el obstruccionismo surgió como conse-
cuencia forzosa de la violett&ia moral conque 
el ministerio había procurado someter á las 
oposiciones, y quedaron de improviso rotas 
i s relaciones de mutuo respeto que deben 
medir siempre, para que el trabajo parla-
mentario sea normal y fecundo, entro ma-
yorías y minorías. Estremando cada cual 
su derecho, es lo cierto que todos se coloca-
ron, en realidad, fuera de él, creando un es-
tado de cosas por demás peligroso. 
Hubo un día en que merced á la prudente 
y mal agradecida intervención del jefe del 
partido liberal, señor Sagasta, que propuso 
un medio conciliatorio para volver sin me-
noscabo de nadie, ni atropello de ningún de-
recho á la normalidad reglaraontaria, pare-
ció á punto de conjurarse el conflicto; el 
presidente del Consejo de Ministros no 
se maidfestó en principio contrario á acep-
tar la idea, y hasta la mjsma oposición re-
publicana, l a m á s interesada en mantenerla 
situación tirante que se había originado, se 
mostró inclinada á la transacción; pero el 
señor Silvela, que se creía, sin duda, lasti-
mado con ella, se resistió aunque tímida 
mente, al sacrificio de amor propio qne se 
le exigía, y señor Cánovas del Castillo, cuya 
impresionabilidad nerviosa suele obscurecer 
algunas veces la claridad de juicio, no tuvo 
en aquel momento la suficiente fortaleza 
para imponerse á sus propios amigos. L a 
noche y la reflexión le hicieron conocer el 
error en que había incurrido, y al día si-
guiente, ayudado por el señor Pidal, trató 
de reanudar las negociaciones rotas con bis 
minorías sobre la base propuesta por el se-
ñor Sagasta; pero la ocasión, como la fortu-
na, no tiene más que un cabello, y el presi-
dente del Consejo de Ministros no había sa-
bido oportunamente asirse áé l . Los deba-
tes interminables y estériles continuaron, 
pues, en el Congreso, con escándalo de la 
opinión, con detrimento de la autoridad par-
lamentaria, con humillación para el gobier-
no, con desasosiego de la minoría liberal 
que, á pesar suyo, se veía arrastrada por 
una corriente nada conforme con sus ten-
dencias gubernamentalss, con disgusto de 
las mismas fracciones republicanas no re-
ñidas por completo con todo sentido de or-
den, y sólo con manifiesta satisfacción de 
los elementos federales, que por una serio 
de circunstancias anómalas y de comunes 
errores, so habían convertido—permítaseme 
la frase—en árbitros del conflicto. Esto no 
podía seguir así, y era menester salir do 
cualquier modo de un estado de perturba-
ción parlamentaria que á nadie favorecía; 
ni al gobierno, ni á las oposiciones, ni al 
país. 
E l ministerio, convencido de que no le era 
ya posible sacar adelante las leyes con 
que deseaba completar su plan económico, 
parecía, por fin, resignado el sacrificio, y 
¿ólo pretendía dejar á salvo su autoridad, 
harto quebrantada en la contienda; el parti-
do liberal en cuyas lilas no reinaba la ma-
yor unanimidad do juicio sobre la utilidad y 
convenienc ia de los proyectos patrocinados 
por el gobierno, anhelaba también ardien-
temente volver á la normalidad reglamen-
taria, en mal hora interrumpida, y la ma-
yoría dé las mismas fracciones republicanas, 
fatigadas ya del prolongado é inútil comba-
te, se daban por contentas con haber con-
seguido su objeto, evitando que fuesen leyes 
en esta legislatura la elevación de las tari-
tas ferro-viarias y e\ empréstito. Sólo se ne-
cesitaba para poner término al conflicto, que 
la casualidad abriese camino al deseo de to-
los, y esta no tardó, en efecto, en ofíecer á 
a impaciencia general favorable coyuntura, 
es verdad que un poco forzada; poro cuando 
se llega á ciertos extremos, la prudencia a-
onseja no andarse, como dice piutoresca-
meuto el vulgo, con escrúpulos de mon-
ja. Había comenzado en el Oeagreso por 
una interpelación del Sr. Pedregal, ayiove-
chando una clara abierta en el obstruccio-
nismo sistemático de las oposiciones, el de-
bate sobre el modus vivendi pactado con 
Francia, y en cual tenían interés en inter-
venir varios oradores del partido liberal, 
incluso el Sr. Sagasta. No habiendo termi-
nado la discusión en el mismo día en que se 
inició, era indispensable que quedase inclui-
da en el orden del día siguiente, y una par-
to do la minoría republicana, la fracción fe-
doral, expresó su firme propósito de impedir 
que el debate empezado siguiera desarro-
llándose por virtud de un hecho no previsto, 
dentro de la normali .'ad reglamentaria, es 
decir, que resolvió contrariar con su obs-
trucción no sólo al gobierno, sino á las mis-
mas oposieiones. Esto era demasiado y no 
podía prosperar, como, en efecto, no pros-
peró en la conciencia do las personas ju i -
ciosas. Conocida la intención del Sr. Pí y 
Margall y de sus secuaces, enemigos jura-
dos del régimen parlamentario, el gobierno 
se previno, y por conducto del;Sr. Silvela, 
que es el agente obligado de todos los pro-
yectos ministeriales, so anticipó á presentar 
la víspera del último día de sesión, en forma 
de proposiciónn incidental, un voto de con-
fianza en favor del gabinete por su política 
en las negociaciones comerciales. Cuando á 
primera hora de la sesión inmediata, el fe-
deral Sr. Vallós y Ribot, cumpliendo el a-
cuerdo de sus amigos, se acercó á la mesa 
para entregar también otra proposición in-
cidental sobro el viaje de la Reina, á fin de 
entorpecerla entrada en el orden del día. FC 
persuadió de que había llegado tardo: la 
proposición del Sr. Silvela ocupaba lugar 
preferente, había sido presentada antes, y 
tenía derecho de prioridad para el debate. 
Entróse, pues, en él. E l Sr. L a Iglesia, ami 
go fiel, y portaestandarte del Sr. Silvela, la 
apoyó brevemente; cuando acabó su discur-
so, algunos miembros do la mayoría pidieron 
votación nominal para ver si se tomaba ó 
no en consideración; y con gran sorpresa y 
asombro de las tribunas, que esperaban se-
sión revuelta y borrascosa, votaron en pró 
y con perfecta unanimidad, no sólo los ami-
gos del Gobierno, sino los liberales, los re-
publicanos centralistas, los posibilistas, to-
das las oposiciones menos la federal y la 
carlista, unidas en odio común á la paz pú-
pública y al sistema parlamentario. 
Cortado de esta suerte y por modo Ines-
perado el nudo gordiano que habia dificul-
tado hasta entonces el libro y provecboso 
funcionamiento de las Cortos, la discusión 
se desl izó por sus cauces ordinarios^ viva, 
apasionada, vehemente, enconada á veces, 
pero en condiciones normales. L a minoría 
liberal acometió con inusitada rudeza al 
gobierno. Puede decirse que eeto debate 
ha sido el único acto do oposición formal 
que ha realizado contra loa conservadores 
desde que se han abierto las Cortes actua-
les. Descargaron recios golpes contra el 
gabinete los señores Marqués de la Vega de 
Armijo, León y Castillo y Gamazo; el mi-
nistro de Estado se defendió como pudo de 
tan formidable arremetida, y como el de-
seo de todos era ya el de terminar pronto, 
cuando se pasaron las horas de reglamen-
to so prorrogó la sesióq para que hablaran, 
cerrándola, el jefe del partido liberal y el 
presidente del Consejo do Ministros. E l 
señor Sagasta en el breve discurso que pro-
nunció juzgando en conjunto la polítk'a mi-
nisterial, estuvo implacable; echó en cara 
al gobierno sus inconsecuencias económi -
cas, su debilidad ingénita, el abandono en 
que so ha dejado el principio de autoridad, 
la falta de plan, sus desaciertos en todo 
cuanto ha emprendido, hasta au mala for-
tuua. Declamó quo creía peligrosa la con-
tinuación en el poder del partido conserva-
dor, y se despidió de estas Cortes, dando 
claramente á conocer su creencia, á mi ju i -
cio un poco aventurada, do que no volverán 
á reunirse. E l señor Cánovas del Castillo 
le contestó con no menos arrogancia que la 
quo habia desplegado el jefe de los libera-
les, y á las once y media de la noche, en 
medio del general cansancio, se levantó la 
sesión que por sus consecuencias probables 
puede considerarse como la más transcen-
dental de cuantas se han celebrado en la 
presente legislatura, por haberse terminado 
en ella para lo sucesivo la actitud franca-
mente hostil del partido liberal ante el ga-
binete presidido por el señor Cánovas del 
Castillo. 
Hoy, á las tres han sido suspendidas por 
Real Decreto las sesiones de Cortes.—N. 
F O L L E T I N . 08 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A K L E S M E R O U V B L . 
(Esta obra, publicada uor " E l Cosmos Edi tor ia l" 
ae baila de venta én la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é byos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Juana estaba en el ángulo de dos filas de 
armarios, que formaban un especie de ga-
binete aislado en la inmensidad de las gale-
rías ocupadas por las confecciones. 
—¿Y bien, señorita Aubin,—la dijo con 
voz alterada—os vais acostumbrando á es-
tar con nosotros? 
Esta pregunta debía de sorprenderla, tan-
to más, cuanf o que Ser voz no ladirigia nun-
ca la palabra más que en el tono más rudo 
y menos cortés. 
Juana respondió con desembarazo: 
—Sí, señor ciertamente Vos sois 
muy bueno. 
—Yo no soy bueno—la dijo.—La bondad 
no entra en mis cálculos. 
—¡Os calumniáis! 
-rJPero soy suceptible de otros sentimien-
tos,-^ 
Y anadió en voz baja: 
—¿Sabéis que sois hermosa, señorita Au-
bin? 
—¡Ah!—dijo Juana con el corazón opri-
mido. 
—¡Muy hermosa para la tranquilidad de 
los demás! 
—Pero Mo parece que yo no la 
turbo. 
—¡Error! ¡Vos ponéis la casa on revolu-
ción! 
—¡Caballero! 
—¡No hay nadie que no os encuentre arre-
batadora! 
—Yo no sé 
—¡Ideal! 
—¡Oh! 
—¡ Un sueño! 
Juana guardó su sombrero y su abrigo en 
uu cajón. 
Cuando se incorporó, estaba colorada co-
mo una amapola. 
—Me confundís,—dijo á Servoz, tratando 
de chancearse. 
—Os digo lo que siento. 
Se aproximó y añadió: 
—Menos de lo que pienso! ¡Desde que es-
tais aquí no me conozco ya! • 
Juana levantó la cabeza y miró á Servoz 
con sus grande ojos límpidos, sin proferir 
una palabra. 
Servoz retrocedió un paso; tanto era lo 
que le turbaba aquella casta mirada llena 
de reprensiones. 
Pero no tardó on dominarse. 
—Veamos—la dijo,—no tenemos tiempo 
que perder. No es conveniente qne nos sor-
prendan hablando. Acabo de declarároslo 
todo. No sé lo quo tenéis de distinto de to-
das las demás, pero me hacéis olvidar mis 
asuntos. Me trastornáis y es mejor que os 
lo diga en seguida; es preciso que esto con-
cluya. 
—¡Ah!—dijo Juana,—¿es preciso? 
—Sí; vos sois inteligente y comprendéis 
que para trabajar y dirigir los negocios es 
necesario tener la imaginación libre. 
—í.Qupreis que me marche?—le preguntó 
Juana gen tono tranquilo. 
—No, no. , 
E l baile de honor. 
Según vemos en nuestro colega el Diario 
del Ejército, adelantan los preparativos en 
el Círculo Militar para el baile con que el 
ejército de esta Isla obsequiará al Excmo, 
Sr. General Rodríguez Arias. 
Probableménte, dicha fiesta se efectuará 
á fines del corriente mes. 
Concepto general de la Higiene. 
No creemos que sea útil á las personas a 
genas á los estudios médicos tener limitados 
conocimientos de medicina, pero creémos 
indispensables los que se refieren á la higie-
ne, que después de todo, no tiono más obje 
to que evitar las enfermedades. 
Muchos oreen que han de sacar más pro 
vecho de conocer la aplicación de un remo 
dio, quo de estudiar los medios que sirven 
para prevenir los efectos; y de aquí nace el 
anhelo de no pocos por saber curar las do-
lencias y el descuido on conocor como se e-
vitan. 
Cuando nos ocupamos de higiene no en-
tra en nuestros cálculos poner cátedra de 
medicina casera, sino despertar en el ánimo 
de nuestros lectores el deseo, el amor á la 
salud, savia que vigoriza el cuerpo y sostie-
ne el espíritu. L a medicina curativa es del 
dominio del médico consagrado desde su j u -
ventud al estudio de la organización del 
hombre, al estudio del fnneionamiento de 
sus órganos y aparatos, de las alteraciones 
del cuerpo, de los medios para combatir las 
enfermedades una vez en posesión del orga-
nismo; estudios que so llevan á los menores 
detalles con una consagración completa; 
mientras que la medicina preservativa ó hi-
giene es del dominio de todos los hombres, 
porque todos pueden conocer en conjunto y 
detalle aquellos medios y aquellas reglas 
que sirven para evitar las enfermedades; 
porque las leyes que sirven para precaver 
las afecciones son el corolario de los estu-
dios esperimentales y la síntesis de lo que 
el tiempo y la ciencia han dado á conocer 
como útil é indispensable para la conserva-
ción de la salud. 
L a armonía quo existe en todos los órde-
nes de la naturaleza, existo también en el 
orden social en lo que á la higiene se refie-
re: la higiene individual es la base de la hi-
giene doméstica; y esta necesita para ser 
ana realidad, de la higiene pública: la soli-
daridad iiel orden social se revela también 
en las cuestiones relacionadas con la s a -
lud. 
De nada sirve que un individuo aislado 
observe las leyes do higiene, si le rodean 
gran número de otros que miran con des-
precio esas mismas leyes, l legará un mo-
mento en que se le haga imposible luchar 
por la conservación de su salud propia; lo 
mismo resulta con la familia y en idéntico 
caso se hallan los pueblos, ciudades y na-
ciónos; do aquí nace el esfuerzo colectivo 
para el saneamiento de los centros de po-
blación, en quo luchar doben de común a-
cuerdo los individuos, las familias y las au-
toridades. 
Realmente no existen dos higienes; una 
pública y otra privada: aquella es la resul-
tante de esta, y esta no puedo subsirtir sin 
ol auxilio de aquella: llega un momento en 
—¿Entonces? 
—Quiero que hablemos. 
—iQué hablemos? 
—Para que sepáis á fondo lo que tengo en 
mi alma, y yo espero que usaréis la misma 
franqueza conmigo. ¿Queréis? 
Juana se mordió los lábios. 
¡Cómo negarse! 
—Bien—dijo;—si como vos me hacéis 
comprender es tan i m p o r t a n t e . . 
—Indispensable,—dijo Servoz. 
Juana respondía con tranquilidad, sin pa-
recer asustada ni sorprendida. 
Servoz se sintió orgulloso. 
—¡Vamos!—pensó—será más fácil de lo 
que yo habia creído. 
Y añadió muy bajo delanto de las señori-
tas del obrador que acudían á él en tropel. 
—¿De modo quo consentís? 
—Si es una orden 
—No, un deseo. 
—Soa. 
Servoz la dijo al oído: 
—¿Cuándo? 
— E l día que digáis. 
— L a noche promete estar soberbia hoy. 
—Entendido. 
—Pues esta noche. 
—Si queréis 
— A la salida del a lmacén. 
—¿En qué sitio? 
— E n la administración de los ómnibus, 
cerca de la fuente de San Miguel. 
—Bueno. 
—¡Sois un ángel! 
Juana meneó la cabeza. 
—¡Oh! ¡cambiareis tal vez de parecer!—le 
dijo.—Y veréis. 
—Veremos. 
Sevvoz se alejó. 
que ambas se confunden, en quo so comple-
tan; pasa algo parecido á lo que se llama 
gobierno, que empieza en el individuo y 
termina en el pueblo que lo personifica para 
la conservación social. 
A medida que los individuos recaben ins-
trucción y entran en contacto con otros de! 
mayor cultura, so ven precisados á observar 
las reglas de higiene que sirven para la con-
servación de la salud; para no sor repulsi-
vos; y lo mismo para con las colectividades 
y los pueblos, que necesitan ponerse en con-
diciones do trato para no repeler á los que 
los frecuentan. 
E l cosmopolitismo actual solo puede ha-
llar obstáculos en aquellos lugares en que 
el aire, el agua y la tierra es tán saturados 
de miasmas mortíferos. L a s fronteras se le-
vantan hoy on aquellos pueblos invadidos 
por enfermedades contagiosas, y solo las 
franquea el pueblo suicida, que, ciego por 
la avaricia, busca el lucro jugándose la v i -
da. Sólo los pueblos sin cultura se ven re-
legados al olvido cuando no á la reproba-
ción. Y es la higiene la única quo puede 
derribar esas fronteras allanando el camino 
al comercio y al tráfico. E l espíritu mercan-
til de nuestros tiempos ha llevado do uno á 
otro extremo del mundo, junto con los arte-
factos de la industria, los progresos de la 
ciencia quo hoy se extienden por la faz de 
la tierra, regenerando á los hombres en lo 
moral y lo material, y en ese progreso tene-
mos que discernir el lauro á l a higiene, cien-
cia admirable que está constituida por un 
conjunto do conocimientos naturales, cuyo 
punto de mira os el perfeccionamiento de la 
humanidad on lo que al cuerpo y al espíritu 
se refiere. 
Constituida esta ciencia por distintos e-
lementos de otras, va adaptándose , no sólo 
á los tiempos, sino á los movimientos espo-
cialcs que aquellas le imprimen: la física, la 
qulmloa, la antropología, el estudio del rei-
no natural, • la medicina, las matemát icas 
en sus diversas manifestaciones y la socio-
logía le prestan su concurso, cuando no 
forman su estructura. 
L a higiene no puede vivir sino de la pro-
paganda, constituyo la rel igión del cuerpo 
influyendo eficazmente sobre la del espíri-
tu; sus verdades no so basan en vanas teo-
rías, sino en la esperiencia de todo el pasa-
do, siendo sus leyes verdadera ley natural 
á que el ser humano so ve compelido desde 
el momento en que se siente racional y so-
cial. 
L a observación de los preceptos higiéni-
cos tiene por fundamento el cumplimiento 
de un deber y la real ización de un derecho. 
Estamos obligados al saneamiento y lim-
pieza de nuestros centros de población, por-
que á ello nos obliga el no causar daño á 
los otros pueblos; tenemos el deber de asear 
nuestro cuerpo y de andar limpios para no 
ofender á los que nos ven y se nos acercan; 
estamos en la obligación de conservar sano 
el hogar para no dañar ol del vecino; y de 
estas mismas causas, nace el derecho que 
tenemos á no ser molestados, ofendidos, in-
fectados y muertos por el incumplimiento 
de los deberes de nuestros prójimos. L a s 
autoridades tienen, ante todo y sobre todo, 
ese deber de velar por la salud do la comu-
nidad á ellas confiada; y en este punto es 
tal nuestro convencimiento, que creemos 
que los pueblos solo tienen necesidades hi-
giénicas que encomendar á sus mandata-
rios. 
L a familia es una sociedad más restrin-
gida que los pueblos, el jefe de ella está 
obligado á ejercer sobro el hogar la misma 
autoridad que la representante del pueblo 
en la ciudad; cada casa tiene su tesoro fa-
miliar, su gobiorno local, y por consiguien-
te sus deberes higiénicos que llenar; no co-
mo un lujo, sino como un deber inalienable 
é intransferible. 
E l individuo, como parte do un todo, es-
tá también en el imprescindible deber de 
observar los preceptos higiénicos, por la ra 
zón do su propia conservación y la de la 
conservación del cuerpo social de que cons-
tituye un miembro. 
E s un error muy difundido por la igno-
rancia el que la higiene exige gastos cuan-
tiosos, que los pueblos, las familias y los in-
dividuos necesitan hacer grandes erogacio-
nes pecuniarias para lograr vivir higiéni-
camente. Podemos probarlo con la lógica 
irrebatible de los números: Suponiendo un 
jornalero, padre de familia, que so enferme 
de fiebre tifoidea, tenemos la siguiente 
cuenta: 
Jornal de 21 días , á $1-50 oro dia-
rios $31 50 
Gastos do médico á $1-50 diarios. 31 50 
Gastos do botica, $2 diarios 42 00 
Extraordinario en alimentos y o-
tras cosas, como velorios, ro-
pas, etc 50 00 
Total $155 00 
Convalescencia, término medio 1 
mes, jornal de esa convalescen-
cia 45 00 
Por esceso de alimentos apropia-
dos 15 00 
Total general $215 00 
De manera que tiene el jornalero 215 pe 
sos oro de pérdida por enfermarse de fiebre 
tifoidea; todo esto en el supuesto do no mo-
rirse el enfermo, y en el caso raro de que 
no se propague la enfermedad á otros fa-
miliares. 
E n casos do epidemia, si caen en cama 
dos mil hombres ó mujeres úti les , resultará 
$430,000 que no producen beneficio á na-
die, paos sabido es que, en las epidemias, 
los hombres pobres van á parar al hospital 
ó mneren sin los recursos necesarios. E s a 
suma deja do circular, porque dejan de tra-
bajar los quo se enferman. 
L a vida económica media del hombre es 
de 30 años, es decir do 20 á los 50 años, en 
cuyo espacio de tiempo puede producir 
18,000 pesos oro, consumiendo 9,000: de 
manera que la muerte, enfermedad ó inuti-
lidad de un hombre supone esa pérdida pa-
ra la sociedad, prescindiendo de las afeccio-
nes y de otro motivo espiritual. 
L a higiene exige gastos, pero el fin que 
se propone es evitar otros mayores. 
E n las grandes epidemias, se paraliza el 
^morcio, se trastornan los negocios y so 
imposibilita por completo el tráfico; reina 
ol disgusto y la miseria lo invade todo por 
completo. De manera que prevenir las en-
fermedades, impidiendo su invasión, por la 
observancia de la higiene, es una verdadera 
economía. E n estos cálculos se fijan los in-
gleses para gastar esas enormes sumas que 
invierten en el saneamiento de sus ciuda-
des; y en quo viviendo casa sana, ciudad 
y respirando afro puro, la vida útil es m á s 
larga y más agradable. 
DR. M. DELFÍN. 
Aquella conversación no había durado 
más que un instante, pero todo so nota. 
E l ojo de las mujeres es perspicaz. 
—Principian los horrores—dijo en voz 
baja, una joven alta, colorada, bastante 
guapa, la señorita Cadot, á una morena 
ajada, pero elegante y muy bien formada. 
L a morena se encogió de hombros. 
— T ú dirás—le dijo la otra—"Eso estaba 
escrito". 
Servoz estaba extasiado. 
Por la primera vez en su vida fué galan-
te con su personal. 
L a s dependientes so preguntaban á qué 
obedecía aquel cambio. 
E n el almuerzo se contó el encuentro de 
por la mañana. 
Servoz pasaba por ser preferido de la ru-
bia. 
Se afirmó esto. 
Nadio llamaba á Juana m á s quo "la ru-
bia». 
Como sabían que estaba protegida por 
Venotte, no dejaron de contárselo todo. 
L a señorita Cadot se encargó de hacerlo. 
—¿Sabéis—le dijo—vos, el hombre mejor 
informado de todo, que hay promesas de 
matrimonio? 
: —¿Entre quiénes? 
—¿No me venderéis? 
—No tengáis miedo. 
— E s que me haríais perder mi coloca-
ción, y la quiero, sin que por eso la juzgue 
buena. 
—¡Hablad, pues! 
—¡No vigiláis lo bastante á vuestra pro-
tejida, amigo! 
—¡Ah! diablo. 
—¡Tratan do soplárosla! 
—¿Quién? ¿ol patrón?—preguntó Venotte. 
—¡Calla! ¡el patrón también!—dijo la jo-
L a Escuela del Presidio. 
A las ocho de la noche del martes se efec-
tuó la inaugaración de la escuela estable-
cida en el Presidio Departamental de es-
ta ciudad, por iniciativa de su Jefe Sr. C a l -
vetó , el cual, en correcta frase, expuso los 
móvi les quo le habían impulsado á la crea-
ción del establecimiento docente que se 
inauguraba. 
E l Sr. D . Ricardo Cubells, en representa 
ción del Excmo. Sr. Gobernador General, 
abrió la escuela, extendióndoso en acerta-
das consideraciones morales y religiosas, es-
pecialmente sobre la carencia do instruc-
ción, que es una de las causas de la delin-
cuencia. 
L a escuela, dirigida por el Sr. D . Santia 
go Pardo, y que será inspeccionada por el 
Sr. D . José Otero, empleado en el estable 
cimiento, ocupa una galera de 27 metros de 
largo, por 7 do ancho. 
E l número do alumnos es de 200, 100 
blancos y 100 do la clase de color. 
L a s clases so darán de 7 á 8 de la noche 
para los penados blancos, y de ocho á nue-
ve para los do color. 
Los cien penados de cada clase se dividi-
rán, á la hora de entrar en la escuela, en 
diez grupos de á diez, habiendo un pas ante 
al frente de cada uno. 
Se adoptará el sistema de enseñanza lan-
casteriano, ut i l izándose todos los adelantos 
modernos en esta materia. 
E l Sr. D . Santiago Pardo que, como deja-
mos indicado será el Director, es coman-
dante de la plana mayor del cuerpo de vo-
luntarios y empleado hace 34 años en el co-
legio de Belén, y enseñará á los penados, á 
leer, escribir y las cuatro reglas de la arit-
mética. 
Concurrieron á tan solemne aCtO/ además 
del Sr. Cubells, los catedráticos del Institu-
to D . Manuel Carballeda y D . Arturo Sán-
chez. Había también representantes de L a 
Unión Constitucional, L a Lucha , E l Comer-
cio, E l León Español , E l Avisador Comer 
cial, L a Cotorra, el DIARIO DE L A MARI-
NA y otros periódicos. 
Los concurrentes visitaron, una por una, 
todas las galeras, en las quo se nota la más 
escrupulosa limpieza. Poro lo quo l lamó 
natablemente nuestra atención, fueron las 
oficinas y los archivos, á cargo de los her-
manos Ferrer. Después fuimos obsequia-
dos con dulces, helados, champaña y taba-
cos. Tanto la señora del Jefe Sr. Ca l -
veto, como él, el 2? jefe Sr. Serrano, los cua-
tro ayudantes y los demás empleados de 
las oficinas señores Ferrer, estuvieron lo 
más solícitos que pudiera desearse. 
Todos salimos satisfechos del buen orden 
que reina en el establecimiento penal, así 
como de la amabilidad del Comandante y 
demás subalternos de aquel establecimiento 
que, en puridad, es digno de todo elogio. 
E l señor Gálvez. 
Habiendo regresado á Puerto Príncipe el 
señor Gálvez, se ha hecho nuevamente car-
go del gobierno de aquella Provincia. 
Yisita Sanitaria. 
L a Junta Provincial de Sanidad, conti-
nuando sus inspecciones en los ostableci-
mioutos públicos, ha girado el martes una 
visita á la Pescadería de esta ciudad. 
Consecuente con el interés que siempre 
nos inspiró la salubridad de este vecinda-
rio, tanto más vehemente en la actualidad, 
cuanto que estamos preocupados por el na-
tural temor del peligro con que nos amena-
za el cólera morbo asiático, trataremos de 
solicitar el dictamen, que á no dudarlo ha 
de omitir la Comisión que visitó la Pesca-
dería, á fin de tenor á nuestros lectores al 
corriente de los detalles de tan importante 
asunto. 
Junta Provincial de Beneficencia. 
E n la mañana de ayer se reunieron en el 
salón de sesiones del Gobierno Regional, los 
señores que componen la Junta Provincial 
de Boneflcencia, con el objeto de celebrar 
sesión ordinaria. 
Entre los diferentes asuntos que trataron 
se acordó el nombramiento del Dr . D . José 
Alfredo Bernal, para Presidente de la Sec-
ción Administrativa de dicha Junta. 
Asimismo se aprobaron los presupuestos 
del Monte de Piedad de la Habana y el de 
los hospitales de Nueva Paz y Santiago de 
las Vegas. 
Comité Económico. 
Desde Matanzas se nos comunica lo si 
gaiente: 
E n la noche 'del lunes se reunieron en 
gran número los electores y contribuyentes 
del barrio del Teatro y designaron por una 
nimidad á los señores siguientes para cons 
tituir el Comité local de Propaganda Eco 
nómica en el expresado barrio: 
Presidente. 
Sí". D . Ramón Blanco. 
Vice Presidente. 
Dr. D . Roberto Madan. 
Secretario. 
Sr. D . Celestino Arana. 
Vice Secretario. 
Sr. D . Justo de la Guardia. 
Vocales. 
Sr. D. Ramiro Menéndcz. 
,, ,, Nicolás Maro^ma. 
,, ,, Ramón del Campo. 
,, ,, Juan González Acosta. 
„ „ Josó del Valle. 
„ „ Francisco Fernández . 
,, ,, Juan de la Torre. 
,, ,, Luis Muñiz. 
,, ,, Juan Ferrer. 
,, ,, José Alonso. 
,, ,, Manuel Gasulla. 
L a Cortina de Valdés. 
Por la Alcaldía Municipal se han dado 
órdenes á los empleados do Obras Munici-
pales para que se proceda á la limpieza y 
arreglo de la Cortina de Valdés, y que por el 
aduanero del resguardo que reside en la 
casilla de dicho paseo se proceda inmedia-
tamente á la destrucción del jardin que allí 
existe. 
ven.—Bueno os saberlo. Pero no es él. ¡Un 
poquito más bajo! 
—¿Es Servoz? 
—Así parece. 
—¿Y ella qué dice? 
—¡Dócil como un cordero! ¡No opone re-
sistencia! ¡Pero, después de todo, pregun-
tadla á ella! . , Y a estáis prevenido. 
Venotte quedó clavado en aquel sitio, 
mientras que la joven se alejaba, contenta 
de haber lanzado al inspector sobre la pista 
del saboyano. 
E l l a detestaba á los dos. 
—Si pudieran devorarse el uno al otro 
se decía. 
Venotte estaba furioso. 
¿Habría proporcionado un asunto m á s á 
aquel bergante de saboyano? 
No era aquella la primera vez que Servoz 
marchaba sobre sus pasos y destruía sus 
planes. 
Venotte esperaba sacar partido de su s i -
tuación de protector, aprovecharse de la 
vecindad de sus protegidas de la calle V iz -
conti, pero más tarde, en el momento opor-
tuno, cuando estuvieran dominadas por eso 
cansancio, ese aburrimiento, ese disgusto 
que paraliza y abate á los mayores ánimos. 
¡Y Servoz se interponía entre ellos! Se an-
ticipaba ó intentaba acaparar el botín para 
sí solo. 
¡Se verían! 
E l inspector se propuso vigilar, y cuando 
él se prometía esto, no era fácil engañar su 
vigilancia. 
A pesar de sus astucias, durante el día, 
en la afluencia de los clientes que llegaban 
en tropel, no descubrió nada de extraordi-
nario, pero cuando l legó la noche sorpren-
dió una mirada cambiada con disimulo en-
tre Servoz y la bella rubia. 
Biqueza minera. 
U n periódico de Santa Clara da las si-
guientes noticias respecto de las minas de 
asfalto, que los Sres. Ulacia é hijos poseen 
en aquel término, y que en la forma en que 
se van á explotar constituirán una de las 
fuentes do riqueza de aquella provincia: 
" A l fin se ha otorgado la escritura para 
la explotación de las minas de asfalto do 
los Sres. Ulacia en esta jurisdicción, em 
presa que representa un gran porvenir para 
Santa Clara, no solo por el personal que la 
misma empleará, sino también porque se 
construirá la l ínea ferroviaria á Loma de 
Cruz, mitad del recorrido de la de esta ciu 
dad á Camajuaní. 
Los Sres. D . Ulacia ó hyos, dueños de las 
minas de asfalto "Santa EÍoisa", "Santo 
Domingo" y "San Eugenio", sitas en el ha 
rrio de la Cruz, las ceden en arrendamien-
to, por el t érmino de 20 años con derecho á 
prorrogar por otros 20 si así conviniere á 
los arrendatarios, á los Sres. G . Henry W i -
lliams y J . H . Willians. 
E l precio por tonelada de 2,240 libras de 
mineral que extraigan los Sres. WiUians 
será el $3 oro español. 
Los Sres. Willians construirán y monta-
rán en los terrenos de las minas los edifi-
cios, maquinarias, oficinas y obras necesa-
rias para la explotac ión y para preparar los 
productos de las minas en condiciones de 
ser remitidas al mercado de Nueva York. 
Dichos señores se comprometen á extraer 
en el primer año, ol número de toneladas 
que les convenga, en el segundo 3,000 to-
neladas: 5,000 en el tercero, en el cuarto 
8,000 y en los d e m á s 10,000 toneladas por 
año. 
Se comprometen á emplear métodos y 
sistemas do extracc ión que no perjudiquen 
las minas. 
Los expresados Sres. G . Henry Willians 
y J . H . Willans han garantizado su con-
trato con letra do giro contra sus banque-
ros de los Estados Unidos. 
Ellos esperan, confiadamente, en no en-
contrar dificultades para realizar de mo-
mento su proyecto de construcción de la 
vía férrea de esta capital á las minas, por 
ahora." 
_—Se ha dispuesto que so consulte al Mi-
nisterio de Ultramar la permuta de desti-
nos solicitada por los escribanos D . Fede-
rico Santo Tomás, de Santa Clara, y don 
Domingo Valdés Losada, de Guane. 
C O X T E X C I O S O A D J I I M S T R A T I V O . 
E n la Secretaría de Sala de l a Audiencia, 
á cargo de D . Fé l ix G . Valdés , se ha reci-
bido una comunicación del Consejo de E s -
tado, sección do lo Contencioso-Adminis-
trativo, acompañando la demanda estable-
cida por D . Salvador Molas coatra la reso-
lución del Gobierno General, confirmativa 
de una multa do cinco pesos impuesta por 
el Ayuntamiento de la Habana, revocada 
por el Tribunal Contencioso en la Habana. 
Se declara en dicha comunicación desierta 
la apelación. 
—Del Gobierno General también se ha 
recibido la demanda del Ayuntamiento de 
Nueva Paz contra el acuerdo del Gobierno 
que obliga á dicho Ayuntamiento al pago 
do gastos carcelarios de ejercicios anterio-
res á los años 84 y 85. 
—Asimismo la demanda de la adminis-
tración general reclamando al Ayuntamien-
te de esta ciudad el abono al Hospital de 
San Lázaro de 54,924 pesos 90 centavos por 
atrasos, y 7,774 pesos 80 centavos por die-
tas. 
J U I C I O S O S A L E S . 
Señalamientos para h(yy. 
E n la Sección 1̂  de lo Criminal se verifi-
carán dos juicios procedentes del juzgado 
de la Audiencia: uno contra ol pardo N. A. 
por lesiones—Defensor, Ldo. Bai i io—Procu-
rador, Villanueva. 
E n la misma sección se efectuará otro con-
tra D . F . P., D. D . H . , D. C. G. B. y D. A,( 
R. B . por lesiones en riña tumultuaria—De-
fensores, Ldos. Lancís , Muller y Guzmán— 
Procuradores, V. Losada, Sterling y Villa-
nueva—Es secretario en ambos juicios el 
Ldo. Odoardo. 
E n la Sección 2a se verá la causa seguida 
contra el moreno F . T . por violación—De-
fensor, Ldo. Gutiérrez—Procurador, Her-
n á n d e z - J u z g a d o de Bejucal—Secretario, 
Ldo. Navarro. 
Consejo de guerra. 
E n la mañana de ayer, bajo la presiden-
cia del Teniente Coronel de Ingenieros don 
Ricardo Vallespin, y con asistencia de los 
vocales, capitanes D . Joaquín Sánchez L ó -
pez, D . Josó Ramiro González, D. José Po-
laez, D. Plácido Fernández y D . Ricardo 
Morata, se empezó á ver en Consejo de gue-
rra la causa instruida contra Benjamín Co-
Uaso, Nicanor Valcárcel , Simón García Car-
vajal, Francisco García Hernández y more-
no Aniceto García (a) E l Pelón, por secues-
tro y asesinato de D . Zacarías Colza, cuyo 
crimen se perpetró en el Mariel el 28 de 
enero de 1889. 
Los defensores do los reos son los Ldos. 
Sres. Mesa y Domínguez y Lancís , Teniente 
de ejército Sr. Dabou y Capitanes Sres. P á -
ramo y García Egía. 
E l F i sca l de la causa lo es el Teniente 
auditor D . Ricardo Elezamio, y ol Juez Ins-
tructor, el Comandante de Infantería don 
Juan Ralbas. 
L a lectura del proceso, quo consta de 
ocho voluminosas piezas, empezó á las ocho 
y media de la mañana, suspendiéndose á 
las once, y volviendo á reanudar su lectura 
hasta las 5J de la tarde, en quo se sus-
pendió el Consejo, hasta la mañana de hoy, 
que seguirá la vista del proceso. 
Sesión Municipal. 
D I A 3. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co-
rujedo. 
Quedó enterado el Ayuntamiento de una 
comunicación de la Junta Municipal de Sa 
nidad sobro reglas de higiene, acordándose 
la adquisición de estufas de desinfección 
para los Hospitales, Cárceles, &c. 
Se acordó adjudicar á D . Urbano Fer-
nández el remate del taller-do tabaquería 
de la Cárcel por el alquiler de G8 posos men-
suales. 
Se acordó que la Alcaldía gestione lo con-
ducente para la instalación de alumbrado 
de gas ó eléctrico en el Hospital Municipal. 
Se acordó que se anuncie de nuevo la su-
basta del arbitrio de Vendedores Ambulan-
tes en el actual año económico, por el tipo 
de $21,000 pesos; en la inteligencia que de-
vengan también dicho arbitrio los vendedo-
res de maloja, frutas y legumbres en ca-
ballos. 
Se acordaron varios expedientes sobre 
concesión de licencias para la instalación 
de motores de gas y vapor. 
Se acordó que el Director del Canal de 
Albear formule presupuesto para la insta-
lación de bocas de riego para atender á d i -
cho servicio. 
Aduana de la Habaua. 
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SEÑAI.AMIEMtfOS C I V I L E S . 
2* semana de agosto. 
Lunes 8.—Interdicto.—D. Camilo Gonzá-
lez de la Vega contra el Banco de Comercio 
Almacenes de Regla y Ferrocarriles Uni-
dos.—Ponente Sr. Prieto.— Letrado Ldo. 
Callejas.—Procurador Mayorga.— Juzgado 
de Guanabacoa.—Relator Navarro. 
Martes 9.—Insolvencia.—D. Tomás Ur-
bina contra D . Manuel C. Rodríguez.—Le-
trados Ldos. Sarrain y Amblard.—Procura-
dores Hernández y Tejera.—Juzgado de 
Cienfuegos.—Relator Navarro. 
Miércoles 10.—Apelación en un efecto on 
el incidente formado para tratar del cum-
plimiento de la sentencia que repuso el auto 
de declaratoria de quiebra de la sociedad 
de Vergoña y Compañía.—Ponente señor 
Pampillón.—Letrados Ldos. Mora y Ros-
sié.—Procuradores Valdés y Villar.—Juz-
gado del Esto.—Relator Navarro. 
Jueves 11.—Ejecutivos.—D. Vicente Ca-
rrodeguas contra la sociedad " L a Previso-
ra" en cobro de pesos.—Ponente Sr. Prieto. 
—Letrados Dr. Berriel, Ldo. Toñarely.— 
Procuradores Villar y Sterling,—Juzgado 
del Centro.—Relator Navarro. 
Viernes 12.—Ejecutivos.—Los Sres. L a s -
tra y Compañía con D. Salvador Baró.—Po-
nente Saborido.—Letrados Ldos. Mayda-
gan y Baró.—Procuradores Villar y Tejera. 
—Juzgado del Este.—Relator Odoardo. 
Sábado 13.—Incidente del concurso de 
D. Manuel J . de Castro Palomino para tra-
tar de la medida y tasación del sitio " E l 
Rosario."—Ponente Sr. Orduña.—Letrado 
Ldo. V, Castro.—Procurador Valdés .—Juz-
gado de Jesús María.—Relator Navarro. 
—Insolvencia promovida por D . Josó F . 
de Córdoba pára litigar con D . Ignacio 
González .—Ponente Sr. Laurel .— Letrado 
Ldo. Córdoba.—Procurador Valdés .—Juz-
gado del Oeste.—Relator Navarro. 
T R I B U N A I i P I , E N O . 
Han prestado juramento on el día de ayer 
para ejercer la profesión do abogado, los 
Ldos D. Lorenzo Guerra y D. Pedro Se-
daño, 
Servoz, que casi nunca salía hasta que 
todos habían desaparecido, pretextó una 
urgencia y desapareció antes que tocaran ¡i 
la salida. 
Juana se puso el sombrero sin manifestar 
impaciencia. 
Su hermoso rostro, tan puro, no demos-
traba la menor turbación. 
D e s c e n d i ó á la planta baja con su majes-
tuoso andar, saludó con un movimiento de 
cabeza al inspector, que estaba cerca de la 
puerta, y salió; pero en lugar de tomar, se-
gún acostumbraba, el boulevard do San 
Germán, para subir á l a calle de Sena, vol-
vió á la izquierda y tomó el boulevard de 
San Miguel para llegar á la fuente. 
Allí buscó á alguien con la mirada. 
Un hombre se destacó de un grupo for-
mado al pie de los ómnibus y se dirigió ha-
cia el Pont-au-Change; la bella rubia si-
guió el mismo camino y se unió á él. 
Uno que procuraba ocultarse en la obscu-
ridad para no ser visto por ellos, marchaba 
detrás, á cincuenta pasos, envuelto en un 
gabán color marrón. 
Este era Venotte. 
V I L 
D E C A D E N C I A . 
E n el caserío de Brandes se volvía á la 
tristeza. 
Todo marchaba allí de mal on ptff. 
L a miseria se instalaba como soWrana y 
el desaliento invadía hasta el alma robusta 
del barón. 
Susana hacía vanos esfuerzos para soste-
nerle. 
Todo era decadencia al rededor de él. 
E l ama de gobierno tenía los cabellos gri-
ses y su cara se arrugaba como la corteza 
de una encina vieja. Sus ojos so hundían 
C H O N I C A . G r E N E R A L . 
Han entrado en puerto: los vapores ame 
ricanos Aransas , de Nueva Orleans, y Mas-
cotte de Tampa y Cayo Hueso. E l alemán 
TJmringia, de Veracruz, y los ingleses Na-
vegation y Phoenix, de Georgeton y Demo-
rara el primero, y de Amberes el segundo. 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to que el oficial 4o D. Miguel Andux, pase 
á prestar sus servicios al Gobierno de la 
Región Central. 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to el cambio de destinos en comisión entre 
los Sres. D. José Puig, oficial 2o del N e g ó • 
ciado do Aduanas de la Sección Central de 
Hacienda y D . Juan Kindelain, vista de la 
Aduana de Santiago de Cuba. 
— H a sido nombrado maestro de la es-
cuela de Palmillas D . Sebast ián M. Cañizal. 
— E l día 2 del actual exist ían en la Cárcel 
de esta ciudad 686 reclusos. 
—Durante el mes de julio último ocu-
rrieron diez casos de defunción en el pueblo 
de Pipián. 
. —Por el Gobierno General se ha dado 
traslado al do la Región Central de una real 
orden, en que se dispone se averigüe en que 
edificio del Estado pueden instalarse los 
Juzgados de Primera Instancia é Instrucción, 
en vista de la petición que on su oportuni-
dad hicieron los Sres. Jueces de esta ciudad, 
y la cual fué informada favorablemente por 
la audiencia de esta capitaL 
— P a r a tratar de las contribuciones im-
puestas al gremio de Almacenes de Víveres 
en las nuevas Tarifas, celebrarán sus agre-
miados junta general mañana, jueves 4, á 
las dos de la tardo, en la Lonja do Víveres. 
—Leemos en L a L u s de Sagua: "Sabe-
mos que la persona que agita el proyecto de 
levantar un puente de hierro sobre el rio 
Sagua, proyecto que ha acogido el pueblo 
con verdadero júbilo, ha pedido ya á los 
Estados-Unidos modelos y presupuestos quo 
faciliten conocer las condiciones y costo de 
la obra, y que asi que lleguen á su poder se 
convocará una junta de vecinos de esta v i -
lla y del barrio de San Juan, á fin do estu-
diar el asunto y darle la forma que más con-
venga para su pronta realización. 
Si ol interés manifestado hasta ahora por 
la persona aludida no decae, realmente pue-
de esperarse que el puente sobre el Sagua 
será un hecho on no lejano día. 
—Copiamos de E l Correo de Matanzas: 
"Escriben dol Roque, quo la inundación 
de aquel término va desapareciendo lenta-
mente. 
Los arroyos Cochino, Tinguaro y Berme-
jo están secos y la corriente del rio Palmi-
llas ha vuelto á su estado normal. 
Pero los aguaceros que se menudean es-
tos días, hacen temor una nueva inunda-
ción. 
L a s pérdidas ocasionadas en las fincas a-
zucareras por la última crecida son de gran 
consideración y según informes se cifran en 
las siguientes arrobas de caña y retoños 
perdidos: 
Ingenio Santa Rita 600.000 
,, Santa S u s a n a . . . . . . . 70.000 
Colonia Joló 30.000 
„ Tres Rosas 15.000 
Ingenio San Juan 20.000 
„ San Francisco 200.000 
„ Reglita 10.000 
Barrio Tomeguín 40.000 
E l barrio del Tomeguín fué inundado por 
el arroyo conocido por el Burro. También 
sufrieron pérdidas de gran cuantía los inge-
nios Santa Bárbara y Dos Hermanos; ex-
tendiéndose los perjuicios en las siembras 
de maíz y viandas. 
De ello ha resultado tal escasez, que la 
arroba de boniatos vale un peso en oro y 
los plátanos á 7 y 8 pesos." 
CORREO NACIONAL. 
Por la vía do Tampa recibimos periódicos 
de Madrid hasta el 20 de julio, adelantando 
un día las que nos traerá el próximo vapor 
correo de la Península. He aquí sus prin-
cipales noticias. 
Bel 15. 
Todo sigue igual que anteayer en el Con-
greso; para que la identidad sea mayor, el 
Sr. Marenco consume casi toda la sesión re-
pitiendo casi lo que anteayer dijo y exaje-
rando, si exageración cabe en su primera 
interpelación. 
A pesar do la pimienta y la mostaza y los 
grandes revulsivos que emplea por tonela-
das, la Cámara permanece adormecida y 
quieta, como si estuviera mortecina y le 
fuera indiferente todo lo que no se refiera 
al conflicto entre el gobierno y los oposieio-
nes. 
Más que como una acusación parlamenta-
ria, el público juzga el discurso del Sr. Ma-
renco como un medio de obstruir y do lle-
nar dos ó tres tardes con discursos sin dejar 
entrar en la orden del día. 
— E l ministro de Ultramar Sr. Romero 
Robledo, ha despachado con S. M. la reina. 
Entre otros decretos, ha firmado su majes-
tad el nombramiento do D . Luciano Puga 
p ira gobernador del Banco español de la 
H tbana, y otro sobre creación de la estadís 
tica en Ultramar. 
en dos cavernas bajo sus espesas cejas, pe-
ro siempre vivos, brillaban como los de un 
gato en el fondo de una cueva. 
—Os desoláis sin razón, señor—le decía 
— L a situación no es tan desesperada, 
Santiago de Brandes pensaba de otro 
modo. 
Se creía vencido. 
L a suerte le había desarmado al quitarle 
su hija. Cuando pensaba en esto, la ira so 
apoderaba de él. 
¡Cuán justo había sido su cálculo! Había 
juzgado bien el corazón de Germana al creer 
con soguridad que el amor maternal habla-
ría más alto que los demás sentimientos en 
el alma de su víctima. 
Había pensado que aquel amor victorioso 
ahogaría hasta su orgullo; que la arrojaría 
á sus pies; que llegaría un día en quo ella 
le pediría gracia, consintiendo en los más 
crueles sacrificios; que, por fin, accedería á 
todo por volver á tener su hija, por verla, 
por rodearla de sus cuidados y ternuras. 
Aquella hora había sonado. 
Germana había venido á él. Había des-
cendido hasta suplicarle. L e había ofre-
cido una fortuna en cambio del secreto. 
Mucho más, él comprendía que uu resto 
de orgullo la impedía ir más allá; que había 
tenido en los labios el consentimiento que él 
la impuso; que estaba caáí sin fuerzas. 
¡Y él no podía nada contra olla! 
L e era preciso, en aquel momento decisi-
vo, confesar su impotencia y decir á Ger-
mana, á los ojos de la cual quería, á falta de 
virtud, de honor y de probidad, guardar al 
menos el prestigio de esa superioridad de 
inteligencia y de fuerza, esa gloria de los 
malvados: 
—¡He cometido un crimen por poseeros! 
L o he cometido, á la vez que por amor ha-
— L a Gaceta de hoy sólo publica uu de-
creto de Ultramar aprobando provisional-
mente la instrucción para la administración 
y cobranza del cánon de superficies mineras 
en la isla de Cuba, y varios otros de Marina 
y Hacienda referentes á personal. 
Be l 16. 
Ayer ha fallecido en esta corte el señor 
conde de Muguiro, senador por la provincia 
de Madrid y banquero acaudalado. 
— E l ministro de Marina estudia en estos 
momentos la manera de reorganizar los ser-
vicios y el personal del cuerpo general de 
la armada, en forma que sin producir au-
mento en el presupuesto se muevan las es-
calas cuya paralización es hoy casi abso-
luta. 
A l efecto, dentro de pocos diás someterá 
á la deliberación del Consejo do la Marina 
un proyecto en este sentido. 
—Parece quo los republicanos volvieron 
á reunirse ayer tarde ó insistieron en sus 
acuerdos obstruccionistas. 
E l gobierno á su voz afirma que tendrá 
abiertas las Cortes hasta quo se discutan 
los asendere idos proyectos tantas veces re-
feridos. 
— E l Sr. Sagasta ha estado 'iwv en Pala-
cio á dar gracias á S, M. por ol valioso lé -
galo hecho á su hija Esperanza, con motivo 
de su matrimonio. 
L a entrevista del jefe del partido liboial 
con la reina ha sido muy afectuosa. 
—S. M. la reina saldrá mañana para ban 
Sebastián, acompañada de S. M. el rey y 
deSS. AA. RR. 
Del 17. 
L a confusión, Ja duda y los comentarios 
sóbrofil desenlace dol conflicto dol Congre-
so, continuaron anoche complicadas con 
nuevos incidentes y sucesos que embrollan 
más y más la solución de las cosas. 
Una vez que se entró en la orden del día 
del Congreso, parece que los ánimos se ca l -
maban, y que con la seguridad los unos de 
que los proyectos pendientes no han de ser 
aprobados, y con la satisfacción los otros de 
haber hecho triunfar el principio de gobier-' 
no y el prestigio do la mayoría, sería posible 
y 1 asta fácil llegar á u n acuerdo. 
A última hora de la tarde se hizo público 
ol propósito de presentar la proposición de 
confianza de que nos ocupamos en otro lu-
gar, y entonces se enardecieron de nuevo 
las pasiones. 
Mientras tanto, los republicanos se reu-
nían apenas terminada la sesión del Con-
greso. 
E l Sr, Pí, que no había asistido á primera 
hora, expresó desde luego con gran vehe-
mencia su parecer, contrario á que se hu-
biere consentido entrar en la orden del día, 
ni aun para que continuara Ja interpelación 
del Sr. Pedregal, Dijo que era preciso per-
sistir en los acuerdos adoptados, y ya que 
los sucesos lo deparaban así, hacer valer Ja 
posición estratégica de la minoría republi-
cana. 
Parece que los demás individuos de ella 
hicieron observaciones más ó menos insis-
tentes; pero el Sr. Pí insistía con empeño, y 
al fin quedó acordado que el lunes se pon-
gan en acción todos los medios reglamenta-
rios para impedir que se entre en la orden 
del día, presentando proposiciones inciden-
tales. 
Quedaron convenidas cuatro, siendo la 
primera una en que se piden explicaciones 
al gobierno sobre el viaje de S. M, 
Por su parte, los ministeriales, parecíaü 
perseverar en sus proyectos, y á las ocho de 
la noche conferenciaban los señores Cáno-
vas, Pidal, Y illa verde y Silvela, sin que se 
conozca lo tratado y resuelto en esta reu-
nión, si bien después de ella se desvanecie-
ron algo los rumores favorables á la propo-
sición de confianza, y hasta parece que un 
ministro estuvo consultando antecedentes 
en la secretaría del Congreso sobre los de-
cretos de clausura de sesiones. 
E l de ahora será seguramente de suspen-
sión de ellos, pues el dar por terminada la 
legislatura supone en el gobierno la obliga-
ción de reunirías á los tres meses. 
Los liberales manifestaban sin rebozo que 
el intento del voto do confianza significaba 
una provocación, ocasionada á borrascosas 
escenas parlamentarias. 
E l señor Sagasta que deseaba hablar a-
yer, preguntó al Presidente de la Cámara si 
podría hacerlo el lunes, en atención á lo a-
vanzado de la hora, y el señor Pidal dió al 
jefe de los liberales la seguridad de que el 
lunes habría sesión, 
Estamadrugada la impresión más general 
era que el decreto de suspensión se leerá 
mañana en cuanto so abran las sesiones de 
Jas Cámaras. 
L a proposición de que antes hablamos y 
quo es un voto de confianza para la politica 
arancelaria del gobierno, la firman los seño-
res Laiglesia, Silvela, Sánchez Toca, Osma 
y Botella. 
Del 18. 
Vitoria, 18 (7'20 m.)—A las seis y cua-
renta de esta mañana ha pasado sin nove-
dad el tren real. E n la estación le espera-
ban las autoridades y numerosa concurren-
cia. 
S. M. la reina ha recibido á las autorida-
des. E l rey ha sido objeto de una entusiasta 
manifestación al asomarse por la" ventani-
lla de su coche. 
E l general Loma se ha unido á los au-
gustos viajeros. 
—lisMfaceta de hoy contiene un Real De-
creto aprobando la instrucción para la ins-
pección y sección temporal de atrasos de la 
isla do Cuba. 
Del 19. 
San Sebastián, 18 {12'30 tarde).—El tren 
real sufrió en Alsasua un pequeño retraso, 
porque el primer expreso había matado á 
un hombre; pero ganó el tiempo perdido en 
el trayecto que Alsasua y San Sebastián. 
E n Zumárraga, l ímite de la provincia, 
esperaban á SS. MM. y A A . el gobernador 
y el comandante de la Guardia civil, no 
habiéndolo hecho el presidente de la Dipu-
tación y varías comisiones porque la reina 
regente había manifestado expresamente su 
deseo de que nadie se molestara. 
A las diez de la mañana entró el tren real 
en la estación de San Sebastián. 
E n ella esperaban la llegada de SS. MM. 
y A A . las autoridades. E l Sr. Carranza, ge-
neral de este Departamento marítimo, que 
llegó ayer del Ferrol; el gobernador mili-
tar, la oficialidad de la guarnición l'ranca 
de servicio, la Audiencia, el Ayuntamiento, 
la Cámara de Comercio, etc., etc., y ÍÜU-
chas señoras. 
Se dieron vivas á la reina aJ asomarso 
ésta, el rey y las infantas en Ja ventanilla 
del coche regio. 
L a familia real sólo se detuvo en ol an-
dén el tiempo necesario para recibir las sa-
lutaciones de rúbrica. 
E l alcalde ofreció flores á las augustas 
personas y las dió la bienvenida. 
Estando en los pasillos del Congreso al 
Sr. Sagasta le dijo un periodista: 
— D . Práxedes, por ahí circula el rnraor 
de que para noviembre os Vd. poder. Claro 
es que esto no puede afirmarse con seguri-
dad; pero ¿qué opina Vd. de eso? 
—Pues tengo miedo de quo sea antes-— 
contestó el Sr. Sagasta. 
Efectivamente, nadio puede afirmar esto, 
ni siquiera el general Martínez Campos; lo 
que sí puede asegurarse es que dé la sesión 
de ayer, al terminar esta campaña parla-
mentaria, resultan: 
E l partido republicano más dividido y 
maltrecho quo nunca lo estuvo. 
E l gobierno, y por consiguiente ol parti-
do conservador, impotente para sacar de 
cía vos, por odio á vuestra raza. He jura-
do que seríais mía y no de otro. He busca-
do un medio de avasallaros y lo he encon-
trado. Ese medio era odioso, pero el triun-
fo lo justifica por cobarde y vil que pudiera 
ser, al ser inspirado por una gran pasión. 
¡Os he robado á vuestra hija! ¡Vos me la 
reclamáis! ¡Pues bien, ya no la tengo! He 
sido lo bastante estúpido, lo bastante im-
bécil, para dejar que me la quitaran á mí 
mismo gentes indiferentes, como el soldado 
que yendo al combato so dnorme y se deja 
robar las armas en el camino. ¡Cuando os 
amenazaba y os hacía temblar, podía mar-
char con la cabeza levantada por la seguri-
dad de la audacia y de la fuerza! Ahora 
no soy más que un enemigo desarmado; no 
tengo derecho más que á vuestro odio y á 
vuestro desprecio! Ho perdido vuestra vi -
da y la mía; no me queda más que la ver-
güenza del mal que he causado sin prove-
cho alguno. 
Desde la mañana hasta la noche andaba 
errante por su posesión, en la cual no que-
daba ya ni un árbol en pie. 
L a posesión estaba saqueada como nn 
prado seco por donde ha pasado el fuego. 
Santiago había hecho dinero de tod 
Sus viajes, por económicos que tuosen le 
costaban dinero, aquel dinero c^yos últimos 
restos agotaban la educación j e su sobrino 
y su estancia en París . 
L a s rentas de la HoD'gUette estaban con-
sumidas con exceso por los intereses que 
debía á E e c h a r d , y para colmo de miseria, 
el t ío Rondín-, su amigo, y los otros colonos, 
estaban fan pobres que no se atrevía á pe-
dirles las rentas. 
No conservaba unís que un criado y á Su-
sana y no les pagaba el salario, 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
las Cámaras las leyes on quo mayor interés 
demuestra. 
Y el partido liberal, robusto y unido, 
fuerte y en las mejores condiciones que tu-
vo jamás. 
Estos son tros hechos de todo punto in-
negables. 
D e l 20. 
E n el expreso de Francia llegaron ayer á 
Madrid los doctores Mendoza y Cortezo, 
que fueron comisionados por el gobierno es-
pañol, á propuesta del Consejo de Sanidad, 
para estudiar la enfermedad que desde los 
últimos días del mes de marzo viene cau-
sando estragos en París y sus alrededores. 
Como anticipó nuestro corresponsal en la 
capital do Francia, los doctores Mendoza y 
Cortezo tropezaron al principio con algu-
nas diíicultades para el desempeño do su 
misión, dificultades nacidas única y exclu-
sivamente en la casi imposibilidad de con-
certar las primeras entrevistas con los doc-
tores franceses que les habían de acompa-
ñar, y sobro los cuales pesaba un gran tra-
bajo en aquellos días. 
E l doctor Bnmardel, decano de la facul-
tad de medicina do París y amigo particu-
lar de los señores Cortezo y Mendoza, se 
encargó do allanar todas las diíicultades 
poniendo á éstos en relación directa con los 
doctores Netter y Tliuvyno, que estaban 
comisionados por el gobierno francés para 
el estudio de la epidemia. 
Dichos doctores acompañaron constante-
mente á los hospitales, laboratorios y alre-
dedores do París á los comisionados espa-
ñoles, y gracias á su eficaz cooperación, tu-
vieron éstos cuanto necesitaban para hacer 
el estudio de la epidemia. 
Después do repetidas experiencias y de 
practicar el doctor Mendoza el cultivo do 
las deyecciones de varios atacados, se des-
cubrió el hacilus vírgula característico del 
cólera morbo epidémico. E l doctor Mendoza 
ha traído convenientemente preparados al-
gunos de dichos cultivos. 
Todo esto lo expondrán los Sres. Cortezo 
y Mendoza en el dictamen quo omitirán 
dentro de dos ó tres días, en cuyo dictamen 
consignarán también como síntes is do sus 
investigaciones y estudio, que la epidemia 
colérica que se padece en París y en algu-
nos pueblos inmediatos, es realmente de có-
lera morbo, pero que tiene poco poder difu-
sivo, si bien los casos que se dan son todos 
graves, muriendo en pocas horas la mayo-
ría do los atacados. 
— L a boda de la señorita de Sagasta se 
verificará en familia mañana á las once de 
la misma. 
— L a caea del jefe del partido liberal es-
tuvo ayer muy concurrida por infinidad do 
diputados que fueron á felicitarlo por el im-
portante discurso de anteayer. 
E l Sr. Sagasta insiste en manifestar par-
ticularmente lo que anteayer dijo en su dis-
curso, es á sabor: que, á su juicio, no volve-
rán á reunirse las actuales Cortes. 
PUBLICACIONES. 
Acabamos de leer un folleto editado en la 
imprenta y librería de D. Elias Fernández 
Casona, Obispo 34, on el cual el conocido 
abogado D. Andrés Segura y Cabrera eva-
cúa una consulta quo se lo hace acerca de 
«i con sujeción al vigente procedimiento 
«n materia contencioso-admínistrativa, tie-
nen derecho los auxiliares y subalternos de 
los Tribunales á devengar costas en los 
juicios de aquella naturaleza on que inter-
vengan. 
Resuelve la consulta en sentido afirmati-
vo el Ldo. Segura, y lo hace fundándose, no 
tan sólo en sólidas doctrinas de justicia y 
equidad, sino además en el texto explícito 
del Real Decreto de 20 de marzo de 1891, 
en el que so preceptúa que cuando so pro-
ceda en los negociosos contencioso-adininis-
tratívos á la tasación de costas, deben com-
prendoree entre olías "los derechos corres-
pondientes á los auxiliares y subalternos de 
los Tribunales de Justicia, cuando se hallen 
sujetos á Arancel", y que siendo el espíritu 
de la ley de 13 de septiembre de 1888 que 
oí procedimiento contencioso-administrativo 
se^poco gravoso para las partes, dichos 
derechos "constituyen en el 50 por 100 de 
los marcados para los negocios civiles en el 
Arancel vigente." 
Semanalmento reparte el celoso ó inteli-
gente representante general en esta Isla de 
los Sres. Montaner y Simón, de Barcelona, 
D. Luis Artiaga (Neptuno 8), las entregas 
quo recibe do la notabilísima Ilustración 
ArtísfáU:, complemento, con E l Salón de 
la M ó f a j de la acreditada "Biblioteca U -
niversal." Los cuatro números llegados 
hasta la fecha de esa Ilustración, que des-
•de sus comienzos se ha colocado á la 
cabeza de cuantas se publican en Espa-
ña, llaman la atención, sobre todo, por la 
belleza é indiscutible mérito de sus graba-
dos. 
E n el número 545 (junio 6), los grabados 
son: De sobre mesa, cuadro do Pío Joris; 
L a fiesta de las flores en la antigua Roma, 
cuadro do S. Muzzioli; una hermosa cabeza 
de estudio, de Benzel; 8 cuadros de los ex-
hibidos en el Salón Parés, de Barcelona, y 
on número considerable de dibujos, vistas 
é ilustraciones de la novóla " E l fondo de 
un corazón." 
E n el número 546 sobresalen el busto de 
San Francisco de Asís, ejecutado por Que-
rol; dos bellísimos cuadros de escenas mili-
ares, de Cussachs, y unos estudios de ca-
^aiio'*», ejecutados por el propio artista, con 
otros vü"^08 dibujos interesantes. 
E n el nu.?161'0 también otras co-
pias bellísimas' ^ cuadros exhibidos en el 
Salón Parés, de j>n5elona; una agua fuerte 
de Koeping, d e n o ^ ^ Froufrou; va-
rios cuadros deDessart, Schmutzler, Cabre-
ra, Graner y otros, y un >ruioso retrato 
del Presidente de Buenos k\xC*< Í51''enz 
Peña. 
Y en el número 538 se rinde cuitó al ta" 
lento do Emilio Zola, presentándolo en 
titud do trabajar, su despacho, el cuart.0 
dormitorio y el comedor do su casa. Con-
tieno asimismo la copia del cuadro do Vo-
lázquez, retrato del Conde Duque de Oliva-
res, la vista del monumento que so cons-
truyo en Nueva York en honor del General 
Grant, ima medalla conmemorativa del des-
cubrimiento de América, y otra multitud 
de dibujos. 
Todos los números contienen abundante 
lectura, y cada uno so adorna con una cró-
nica europea escrita por el insigne artista 
de la palabra, Emi io Castelar. 
Acompaña á dichos números dos de E l 
Salón ríe la Moda, excelente revista dedica-
da á la familia, llena do dibujos, figurines, 
modelos, cifras, bordados, etc. 
Se han recibido en esta redacción las si-
guientes: 
L a I lustración de Cuba; 
E l Eco de Extremadura; 
L a . Cotorra; 
E l Observador; 
E l Eco do Galicia; 
Laurac-JBat; 
E l Heraldo de Asturias; 
E l Dependiente; 
Eevista de Agricultura; 
Boletín Oficial de los Voluntarios; 
E l Eco de los Licenciados del Ejército; 
L a Confianza; 
E l Magisterio; 
E l Cazador; 
E l Eco de los Voluntarios y Bomberos; 
Anales de la Sociedad Odontológica; 
L a Bcvista del Foro; 
L a Crónica Médico-Quirúrgica; 
L a Nueva E r a ; 
E l Mensajero Católico; 
E l Boletín del Centro de Contribuyentes de 
Matanzas; 
E l Bepcrtorio Médico-Farmacéutico, y 
L a E s p a ñ a Artística. 
P O L I C I A M ü N I C I P A I i . 
Servicios prestados por la Policía Muni 
cipal en el mes anterior: 
Por faltas al Reglamento de carrua-
jes , 
Meretrices por exibirso al p ú b l i c o . . . 
Infracciones por varios conceptos.... 
Por faltas á las O. de Construcción. . 
Caballos detenidos por presentar sín-
tomas de muermo 
Servicios gobernativos 
Dementes remitidos á la casa gene-
Ebrios remitidos al vivac municipal.. 
Mendigos remitidos á los fosos muni-
cipales - 325 
Arrestados, ingresados en el vivac 
municipal para cumplir arrosto por 









Relación de los individuos quo en el día 
de ayer tuvieron ingreso en el Cuartel Mu-
nicipal: 
Hombres 6 
Mujeres :'. 1 
Total 
Ebrios que pernoctaron la noche pasada: 
Hombres 
Mujeres. 2 
Total . 10 
I I K I M D A S . 
E l menor Marcial Cacho Negrete, quo so 
•estaba bañando en los baños do mar do Man 
Rafael, se infirió una herida menos grave en 
la región ocipito-frontal al tirarse al agua'i y 
chocar contra los arrecifes. 
Ignoramos en que casa do socorro fué cu-
rado, por no hacerse constar esa circunstan-
cia en el parte dado por el celador del ba -
rrio, 
—Al moreno José Cabrialos, vecino do 
Samaritana, número 7 un pardo le infirió 
con un palo una herida en la clavícula de-
recha. 
CIIICUI .ADO. 
E l celador del barrio de Guadalupe, do-
tuvo á un moreno que se hallaba circulado. 
BSTARAt 
A D. Francisco Suárez Rato, vecino de 
Aguacate n'.' 63, le estafó su cocinero, que 
no ha sido habido, diez pesos BiB. 
EN KECi l .A. 
E n la casa de Socorro de esta villa fué 
curada D" Dolores Torrado García, do va-
rias contusiones producidas por pedradas 
que le arrojó otra de su clase á causado 
unas palabras que tuvieron on la playa de 
.Saavedra. 
U E Y E R T A . 
E n la madrugada de hoy tuvieron una 
reyerta en la calle de los Oficios dos mari-
neros, resultando ambos lesionados. Fueron 
detouidoa. 
a A C B T I L L A . 
" E L R E Y QUK RABIÓ".—Agosto so pre-
senta con su espada do fuego. Cada día el 
calor bácose más insoportable. E l aire que 
se respira es una atmósfera caliente. L a s 
aceras echan chispas. Y ha procedido per-
fectamente el Alcalde Municipal ordenando 
que á los perros callejeros y vagabundos se 
les "disminuya" por medio do la engañosa 
salchicha. De esto modo se evitan algunos 
casos de hidrofobia de lamentables conse-
cuencias. ¡Ob, qué terrible es esa enferme-
dad que se denomina la rabia! Para con-
vencerse do ello, basta que nuestros lecto-
res asistan esta noche á la divertida zar-
zuela, en tres actos, E l Bey queBabió , que 
se ofrece en Albisu. E n esa obra se pintan 
los perniciosos resultados de esa dolencia 
quo los canes y otros animales cuadrúpe-
dos comunican al sor humano. 
Todo aquél quo no esté en Babia,—si 
asiste á E l Bey que Babió,—puede decir 
que.cstudió—con gî an provecho, la rabia. 
UNA FIESTA ÍNTIMA.—Anteanoche con-
trajeron matrimonio en la iglesia del Espí-
ritu Santo la señorita María Serafina, her-
mana del doctor Pulgarón y el señor don 
Manuel de los Santos. Testificaron el acto, 
ante el juez del distrito, el Excmo. Sr. D; 
José María Carbonell, Senador del Reino, y 
el Sr. Dr. D. José de Cárdenas y Gassie. 
Un gentío inmenso se apiñaba frente á la 
morada de la novia y en las puertas del 
templo, obstruyendo el tránsito, no obstan-
te los esfuerzos de la policía, lo quo viene 
sucediendo con lamentable frecuencia on 
casos análogos, por lo que sería conveniente 
tomar medidas serias que lo evitasen. 
De vuelta los íntimos á la casa, se sirvió 
un exquisito champagne. Entre la concu-
rrencia, recordamos á las conocidas fami-
lias do Carrillo do Albornoz, de Gálvez, do 
Cortina, Cárdenas, Soto, Bordonave, Ecay, 
Beato, García Carbonell y otras muchas. 
Los novios partirán para Europa, por los 
Estados Unidos. De aquí se dirigirán á 
Francia, fijando su residencia en Madrid, 
donde el señor Santos establecerá su bufe-
te. ¡Que la felicidad les acompañe y no ol-
vide la espiritual María este pedacito de 
tierra en que nació y donde tanto se le 
quiere! 
F E L I Z HALLAZGO.—Hace más de un mes 
que al regrosar de un viaje á Puentes Gran 
des, por el ferrocarril de Marianao, la bella 
y distinguida señora D* Concepción Heres, 
digna esposa del Sr. D. Manuel Valle, dejó 
olvidada en el coche del referido ferrocarril 
una magnífica sombrilla, estimada por ella, 
más que por su mérito y valor, por ser un 
recuerdo de familia. Persuadida la señora 
do Valle de quo dicha prenda so había ex-
traviado, no se ocupó más de ella, lamen-
tando solo su pérdida; pero al pasar, ca-
sualmente, por la estación del expresado 
ferrocarrii, hace dos dias, ocurriósele pre-
guntar por la prenda extraviada, y tuvo la 
satisfacción de recibirla, previas las señas, 
de manos de aquel Administrador, á cuyo 
celo, como á la fidelidad de sus empleados, 
nos complacemos en tributar el elogio que 
merecen, á nombre de la señora do Valle, 
satisfecha de tan feliz hallazgo. 
MADRID TEATRAL.—Con buen éxito se 
ostronó anoche—dice L a Epoca matritense 
del 1C de julio—en el teatro de Recoletos 
un juguete cómico-lírico en un acto y tres 
cuadros, titulado Los Extranjeros, original, 
el libro, de D. Luis L a r r a y D. Enrique 
Sánchez Seña, y la música del maestro 
Fernández Caballero. Movimiento y ani-
mación no faltan en ese juguete, aunque las 
escenas que lo componen estén pintadas 
con brocha gorda. 
L a música es viva, juguetona, y tiene 
toques de originalidad. Todos los números 
se repitieron, mereciendo especial mención 
un dúo cantado por la señorita Pino y el se-
ñor Cerbón; el coro, que se puede llamar de 
la sed, y quo es verdaderamente muy sálao; 
un terceto, que es un potpourrí do varios 
trozos de zarzuelas conocidas, ejecutado 
por la señorita Pino y los señores Cerbón y 
Ramiro, y una especie de concertante en 
quo el señor Palmada, el señor Ramiro y el 
coro de hombres, entran cautelosamente pa-
ra apoderarse en la posada de unos pobres 
cómicos de la legua á quienes toman por 
destructores del género humano. 
E l público que llenaba anoche el teatro 
do Recoletos, donde se disfrutaba agrada-
ble temperatura, llamó á los autores de la 
obra, y los señores Fernández Caballero y 
Larra se presentaron varias veces en el 
palco escénico. 
FUNCIÓN DE MODA.—La que han combi-
nada para esta noche en Tacón los "Bufos 
Habaneros", consta de muchos atractivos, 
según podrá verse por el extracto del pro-
era na- que hacemos á continuación : 
A la*? 8: ¡ E l Niño Fe l i z !—Aña del "Pro-
feta" por la señora García de Ciará y rondó 
de "Sonámbula", por la señorita Garín. 
A las 9: L a Novia de Todos.—Canción "A 
la Luz do la Luna," por la señora Ciará y 
"Carcoleras y Peteneras" por la señorita 
Garín. 
A las 10: Los Negros Catedrátieos.—Gna,-
racha. 
E n las notas so expresa que el domingo 
7 se presentarán por segunda vez, en unión 
do lós "Bufos" la señora G. de Ciará y la 
señorita Garín; que el viernes 5 tendrá efec-
to el beneficio de Salas y que el miércoles 
17 se estrenará la obra " E n Tacón." 
CARA DE ENEERMO. — Gedeóu está tan 
flaco y tan pálido, por consecuencia de 
la temperatura que nos aniquila actual-
mente, que esta mañana fué á tomar un 
"pesetero" y le preguntó el auriga: 
—¿A qué casa do salud, caballerolí 
" L A FAMILIA."—Acaba de aparecer en 
París, el primor número de L a Famil ia , e-
dición española ilustrada de L a Famille, 
revista parisiense de literatura y modas. 
Del pi-,ograma que encabeza dicho número, 
copiamos Jo siguiente: "Lo que nos propo 
nomos es dar á nuestra revista un interés 
general, haciendo conocer, por medio de 
nuestros grabados, no sólo los mejores cua-
dros do la pintura moderna sino también 
los modelos de la última moda y publican-
do en nuestras columnas, además do las o-
bras maestras de la literatura contemporá-
nea, la crónica de los sucesos, de los teatros, 
do las ciencias, dolos libros, ote, tratando 
asi de ser útiles y agradables al mismo 
tiempo y proporcionando á las familias un 
álbum elegante y barato de letras, artes y 
modas." 
Dicho programa nos parece excelente; y 
si L a Fami l ia continúa cumpliéndolo de 
manera tan airosa como lo ha hecho en su 
primer número (cuyos grabados do artes y 
modas y cuyo texto cuidadosamente esco-
gido han llamado nuestra atención), esta-
mos seguros de que pronto llegará á ser u-
na de las revistas españolas más leídas y 
más apreciadas. 
L a agencia de L a Famil ia , en la Habana, 
está á cargo del Sr. Fernández Casona, ca-
lle del Obispo número 34. 
M i s PORMENORES.—El próximo domingo 
7 so verificará en la Playa de Marianao la 
segunda matinée de esta temporada. E l 
tren extraordinario saldrá á las 12 y media 
do la estación do Concha. L a glorieta se a-
dornará espléndidamente. Valenzuela lle-
vará su primera y tocará lo más selecto de 
su repertorio. E l fotógrafo Sr. Buznego to-
mará vistas. Habrá una cantina bien sur-
tida y sus precios serán módicos. 
L a s Señoritas de la Comisión lucirán u-
nas lindas moñitas de color azul (distintivo 
adoptado), regalo que ha hecho la coque-
tona tienda de modas " L a Elegante," Nep-
tuno 63, á cuya amable y generosa dueña 
da las gracias la Comisión agradecida. Los 
caballeros l levarán on el ojal un botón del 
mismo color quo las moñitas, 
—Una muchacha bonita 
Para el tren me ha dado cita, 
iPodró yo faltar allí? 
Va de blanco y con m ó n i t a . : 
—Gallina qui-qni-ri-quí. 
VERSOS DE TEODORO LLÓRENTE, — L a 
.Correspondencia de E s p a ñ a , en la sección 
que titula "Joyas Clásicas," ha publicado 
algunas canciones (Heder) do Heiae, tradu-
cidas en verso por D, Teodoro Llórente, 
director de L a s Provincias de Valencia, 
E n úna do las últ imas reuniones de la 
Huerta, la distinguida dueña de la casa, 
que es muy amante de la poesía, habló de 
aquellas traducciones al escritor valencia-
no, y éste ofreció llevarle el libro que las 
contiene, publicado hace algunos años en 
la biblioteca barcelonesa do "Artes y le-
tras," 
Así lo hizo, escribiendo en el ejemplar 
destinado á la ilustre dama la siguiente de-
dicatoria: 
A la Excma. Señora Doña Joaquina Osma 
de Cánovas del Castillo. 
v Este libro, bellísima Joaquina, 
Que acepta usted, benévola y cortés. 
Profunda, eterna, universal doctrina 
De amor y dolor es. 
E n él, vencido, un orgulloso atleta 
Vertió su ensangretado corazón; 
Usted, que es tan sensible cual discreta. 
Oirá la queja amarga del poeta 
Con dulce compasióUt 
Perdonó Dios á la hija de Magdala 
Por lo mucho quo amaba la infeliz: 
E n algo la mujer á Dios se iguala 
Cuando perdona á quien la vida exhala 
Humillando á sus plantas la cerviz," 
ALHAMBRA, — He aquí el orden de las 
piezas que han de representarse hoy, jue-
ves, en el salón-teatro do la calle del Con-
sulado, por la compañía de Variedades del 
Sr, Soret: 
A las 8: Fuego! Fuego! Bailo, 
A las 9: Josefita. Baile, 
A la 10: Juicio Verbal. Baile. 
L o QUE NO MÜERE.—Título de una co-
media, que acaba de estrenarse en Madrid 
en el teatro do "Novedades". Su autor M . 
Martínez Barrionuevo. 
He aquí un monólogo de la referida obra: 
"Lucía:—No se qué inquietudes acome-
tiéronme desde que me vi unida al quo a-
maba. Sin embargo, era bueno, corres-
pondía á mi cariño, y disipábanse mis te-
mores. ¡Ay! A los pocos meses, cambió de 
pronto y se abrió esta herida para no 
cicatrizar. (Se lleva la mano al corazón). 
No me quería y con locura amábale yo 
Entregado siempre al juego y á toda clase 
do vicios, por avanzar tanto, dejábase á 
Dios atrás. Tuvo un hijo,—¡sol que sale en 
la alborada del matrimonio! —Pero ¿qué 
entiende la dura piedra de suspiros de pa-
loma? Ni se enterneció por esto, ni mi cari-
ño pudo contenerle. Rodando cada día 
más, hundióse al fin del todo. ¡Perdió la 
fortuna! ¡Perdió la honra! Como yo 
le reconviniera, me ultrajaba; y al llorar 
yo, mi pobre niño lloraba también en su cu-
na, Lucha, golpes, miseria y baldón. ¡To-
do junto! ¡Todo cayendo sobre mí para 
mancharme y para herirme! 
Yo era buena, y la que salo buena cuánto 
más llora vale más y hasta la nutre su pro-
pio dolor. Por eso cuando mi niño pedía 
pan, yo agonizaba; por esp, con la ver-
güenza en el corazón, pedía alguna vez una 
limosna para mi hijo " 
Lo que el público sano desea es que me-
nudeen esas gotas de puro y refrescante ro-
cío, porque deben de sor muy contadas las 
personas que á estas horas no estén aburri-
das de los espectáculos eróticos, y desver-
gonzados que, por desgracia, alimentan la 
gloriosa escena española. Por mucho que 
llegue á pervertirse el buen gusto, siempre 
serán recibidas con agrado las obras escri-
tas con talento ó ingenio y quo despierten 
los sentimientos nobles que atesoran todas 
las almas no corrompidas, que forman la 
mayoría de la sociedad, porque el día en 
que los malos sean más que los buenos, ha-
brá sonado la hora triste de la descomposi-
ción social. 
Lo Que no Mucre pertenece al número de 
esas obras que regocijan el espíritu, sin que 
la materia se alborote; es una bocanada de 
aire puro en los fatigados pulmones de los 
espectadores; enseña á amar la virtud y la 
belleza. Estos méritos no podían echarse 
en saco roto, y el público los recompensó 
con abundantes aplausos. 
E X L A C E . — H a contraído matrimonio re-
cientemente, en Puerto Príncipe, el conoci-
do comerciante do la calle de la Muralla, 
D. José Goyenechea con la enoantadora ca-
magüeyana Srta. Mariana Zarandona. 
E l respetable Sr. D. Manuel Revilla y la 
distinguida Sra. D? Manuela Zarandona, 
hermana de la desposada, apadrinaron á los 
feüces cónyuges. 
E l Sr. D. Antonio Azpiazu, tío de la no-
via, llevóla al altar, en representación, y por 
poder del Sr. Goyenechea. 
Enviamos nuestra cordial enhorabuena á 
los nuevos desposados, deseándoles todo gé-
nero de bienandanzas. 
A MATANZAS.—El próximo domingo 7 
del corriente se llevará á cabo una anima-
da excursión á la muy bella ciudad do los 
dos rios, por el invicto "Club Habana"— 
Champión del 92, el que ha sido retado por 
el "Club Unión" de aquella ciudad, que pre-
tende arrancarle el Champíonship en reñido 
"match", en los terrenos de la Quinta do 
Oña. 
Reina gran entusiasmo entre los ama-
teurs al BaseúBall y entre las personas que 
no han visto el nuevo puente construido por 
la Empresa Unida, en el rio San Juan, des-
pués de la inundación. Habrá carros reser -
vados, para las familias que tomen parte en 
la excursión. E l pasaje de ida y vuelta só-
lo cuesta $1-50 plata. 
VACUNA.-Hoy, jueves, se administra en 
la sacristía del Monserrate, do 10 á 11; en 
la Casa de Beneficencia, de 12 á 1, 
E VERO.—Un profesor terminaba su ex-
plicación sobre una lengua oriental delante 
do un solo oyente,. 
—Si no temiera fatigar más tiempo vues-
tra atención 
—¡Oh no! Me es igual. Estoy por ho-
ras. 
—iCómo se entiende? 
—Sí, señor: soy el cochero que usted ha 
tomado para venir. 
De gran interés para las familias. 
L A B O R L A M O D E R N A , S E D E R I A , 
OBISI'O NUMERO .42, ESQDJNA Á IIAPAÑA, 
FRENTE Í "X.AS NINFAS," 
Decíamos hace pocos días af abrir este estableci-
miento que nos hailábamos próxiufos á recibir nueva 
rsmesa tle avíos para bordados, y efectivamente, aca-
ba de llegar un surtido completo de galones de oro y 
de plata, dorados y plateados, gusanillos de oro, lisos, 
brisuados y mate, lentejuelas, felpillas, felpones, se-
das flojas, filos sedas, tanzar y en fin, cuantos avíos 
son de necesidad para bordados ijue fuera largo enu-
merar. Igualmente hemos recibido un surtido com-
pleto de llores, azahares, coronas para novia y para 
primera comunión y todos los avíos para hacer llores; 
un surtido inmenso de cintas 6 infinidad de mercan-
cías concernientes al giro de sedería y perfumería que 
nos proponemos vender ú precios reducidísimos, co-
rrespondiondo de este modo al favor que el público 
viene dispensando á esta casa, 
Unn visita á esta nueva sedería es de gran interés 
para las familias, todo aquí es nuevo, bueno y barato. 
Las señoras profesoras y las familias del interior 
que nos favorezcan con sus" encargos, serán atendidas 
a vuelta de correó. Obispo 42, esquina á. l l ábana , 
C 1306 ' P 4-4 
1 de la 
Debiendo celebrarse el primer domingo 
del mes de agosto de cada año, según pre-
viene el artículo 26? del Reglamento, las 
elecciones de Presidente, Vicepresidente, 
veinte vocales y diez suplentes que compo-
nen la Junta Directiva de este Instituto, so 
convoca á los señores socios para la Junta 
general que con tal objeto deberá efectuar-
se el próvimo domingo 7 do agosto á las 
doce do la mañana, cumpliéndose las pres-
cripciones del artículo 42? 
Lo quo dé órden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 30 de julio de 1892.—El Secre-
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CRONICA R E L I G I O S A . 
1>IA 4 D E A O O S T O . 
E l Circular está en las Mercedes. 
Santo Domingo de Guzmán, confesor, fundador de 
la Orden de Predicadores, y san Tertuliano, presb í te -
ro y márt i r . 
Santo Domingo, confesor, fundador del Orden de 
Predicadores, varón muy esclarecido por BU santidad 
y milagros, el cual conservó perpetua 'virginidad, y 
por la singular gracia de sus merecimientos resucitó 
tres muertos, en Bolonia. Habiendo reprimido las he-
rejías con su predicación 6 instruido á muchos en la 
vida cristiana y religiosa, murió en paz el día 6 de es-
te mes; pero su festividad se celebra en este día pojr 
una constitución del papa Paulo I V . 
. F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 4.—Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. del Rosario en Santo Domingo. 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e l S a n t o C r i s t o . 
Fiesta a l Glorioso San Cayetano, fundador de 
los Tcutinos.—El domingo 7 del corriente y á las 8J 
de la mañana, se celebrará la fiesta que la Jlayordo-
mia tributa á San Cayetano, con misa solemne y ser-
nión por el Pbro. D . Juan Antonio Escudero, Cape-
llán Je Santa Teresa. E l Sr. Cura Párroco y Mayor-
domo de estos cultos suplican á todos los devotos su 
asistencia. Habana y agosto 3 de 1892.—El M a y u n l o -
mo y Administrador, Manue l de Santa Cruz, Pbro. 
9115 4-4 
Solemnísimos cultos. 
E l 4 de los corrientes se celebran en la iglesia del 
Monasterio de Santa Catalina de Sena con la suntuo-
sidad y magnificencia, que acostumbran las venera-
bles religiosas del mismo, los solemnísimos cultos en 
honor del glorioso Patriarca Santo Domingo de Guz-
mán. E l dia 3 á las cinco de la tarde se cantaráe con 
toda solemnidad vísperas y salve. 
E l 4 á las <{ de la mañana oficiará la Santísima m i -
sa el Excmo. "Sr. Dean de la Catedral, cáutándose 
una de las principales del famoso Eslava por escogi-
das voces y orquesta: se hs encargado de pronunciar 
el panegírico del insigne Pudre Santo Domingo, «1 
distinguido y elocuente orador l í . P, Muntadas. Des-
do las primeras vísperas hasta la puesta del sol del 
dia siguiente pueden ganar touos los dales cristianos 
indutqenóia p lenar ia cuantas veces visiten la men-
cionada iglesia, y nieguen en ella por la intenefón 
del Sumo Pontífice, conversión de los pecadores, átl ' , 
previa la recepción de los Santos Sacramentos de pe-
nitencia y sagrada Eucaristía. E l día 5 de la misma 
hora se celebra una gran festividad á la Santísima 
Virgen del Milagro con misa soloranísima á toda or-
questa, en la que ocupará la sagrada cátedra un fa-
moso orador recientemente llegado de Panamá; tam-
bién pueden ganar todos los fieles de ambos sexos i n -
dulgencia plenaria practicando las mismas obras a r r i -
ba referidas, cuya gracia fué concedida á este Monas-
terio por razón dol primer viernes de mes consagrado 
al Santísimo Corazón de Jestis: en ambos días estará 
de manifiesto S. D . M . 
Se suplica la asistencia de los fieles á fin de que se 
hagan partícipes de tan especiales gracias y beneficios 
espirituales,—El Capellán, Francisco Donnadieu. 
9015 3d-2 la-2 
Tres brillantes extraordinarios 
Son los mejores que se conocen en esta Isla. Pesan 
35 kilates de 1? clase. Se venden en L a Antigua A -
mérica, casa de préstamos y coptratación con quince 
años de crédito. Neptuno 39 y 41, 
Se presta dinero sobre alhajas al 2 p-S ruonsnal en 
sumas crecidas y en pequañas mus barato que ninguna 
otra casa. 
A. Barallobre y Ca, S. en C. 
Tenemos á la venta un gran surtido de brillantes, 
relojes, alhajas de oro y muebles procedentes de em-
peño. 9139 alt 6-4 
Círculo Habanero. 
S E C R E T A K I A . 
Acordado el establecimiento de una cantina en el 
local de esta Sociedad, se convoca por este medio á 
las personas que deseen hacer proposiciones á la mis-
ma que se admitirán hasta el diíi 10 en que ae haoá la 
adjudicación al mejor postor. E l pliego de condicio-
nes estará de manifiesto en la Secretaría, altos de 
Payret, de 8 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la tarde. 
Habnna, 30 de ju l io de 1892.—El Secretario, D r . 
Anton io I . Pé rez . C 1258 4-2 
ARROYO ARENAS. 
Habiendo acordado los vecinos de este pueblo cele-
brar á su Santo Patrono Jesús Nazareno, se pone en 
conocimiento de sus numerosos devotos, que el día 13 
será trasladado procesionalmeute de la Iglesia del Ca-
no á su ermita, cantándosele una salve. A l día s i-
guiente tendrá lugar la fiesta de Iglesia, con sermón á 
cargo del orador sagrado R. P. Muntadas, y por la 
tarde la procesión de costumbre.- En ambas noches 
se quemarán fuegos artificiales, 
A l mismo tiempo suplicamos que si algún devoto 
desea contribuir con su limosna para la tiesta, se sir-
va remitirla al señor Tesorero nombrado don Jo-
sé N , Hernández en Arroyo Arenas antes del día 
10 del propio mes de agosto. Arroyo Arenas, agosto 
2 de 1 8 9 2 . — C o m i s i ó n 90li) 4-3 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
SECKETAEÍA, 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimiento de 
lo que prescribe el Reglamento", se convoca á los se-
ñores asociados parala junta general ordinaria del 49 
trimestre del 129 año social, qoe tendrá lugar «n los 
salones del Centro de esta a.ociación á las de la 
noche del domingo 7 del próximo mes de agosto. 
Lo que se hace público para conocimiento de los 
señores asociados, tos que para poder tomar parle en 
la Junta habrán de estar provistos del recibo de la 
cuota del eor.iente mps. 
Habana, 31 de ju l io de 1892.—El Secretarlo, M . 
Pan i ayuu . 8951 7-31d 1-lb 
El Renovador de A. G-ómez. 
E l verdadero, que acabará con todos los falsos. 
Autorizado por el ( íobierno Superior. E l que tanto 
crédito goza en la Isla y fuera de ella á pesar ds la 
negra envidia. 
Cien mil curaciones radicales en tres años, de as-
ma ó ahogo, catarros, bronquitis, herpes, males de 
estómago, hinchazón de las piernas, & c . , por lo que 
se recomienda de enfermo á enfermo calurosamente. 
Nada paga el enfermo á quien no le asiente bien, 
bastando cuatro cucharadas que se dan grátis á pro-
bar, para conocer su vir tud curativa. E l acceso máa 
fuerte de abogo cede al cuarto de hora. 
Se prepara y expende por F . Marrero, en su botica 
E l Santo Angel, Aguacate n. 7, donde se halla de de-
pendiente el conocido Sr. A. Gómez, ó sea D . Anto-
nio Díaz Gómez. 
Agxdno hay bombo, n i exagerac ión , n i e n g a ñ o . 
8884 alt 8-29J1 
DR. GALVEZ BUILLEM 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. ^ 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L - S T 1 0 6 . 
C 1281 alt 12-4Agt 
A LOS MARMOLISTAS 
Coinistóa de Intereses Materiales. 
SECRETARÍA, 
De orden del señor Presidente y por acuerdo de la 
Comisión de Obras, se anuncia por este medio, para 
conocimiento general de todos aquellos marmolistas 
que deseen presentar proposiciones en pliego cerra-
do para la construcción en mármol del antepecho de 
la escalera principal y frontispicio, se sirvan concu-
rr i r á la Secretaría genoral de e.-;te centro, con objeto 
de examinar el pliego de eomliciones y ver los dibu-
jos á que deberán ajustarse estos trabajos. 
Los pliegos deberán ser presentados antes de las 
doce del día 5, viernes, hora en que íie procederá pol-
la comisión á su apertura. 
Habana, 2 de agosto de 1892.—El Secretario. 
Francisco F . Santa Eu la l i a , 
C 1293 3-3d—3-3a 
ADRID, 
30 de iulio. 
16918 en 40,000 
V e n d i d o por 
Salmonte y Dopazo, 
MERCADERES ai C 1250 4a-30 4d-31 
PASTELAS C01PRIMIDAS 
DE ANTIPIRINA 
del Doctor Johnson. 
4 gramos 6 20 centigramos cada nna. 
L a forraa más CÓMODA y EFICAZ de ad-
mmistrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
D O L O R E S E N G E N E R A L . 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E U I J A D A . 
, Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Jolinson, 
OBISPO 63, 
y K » 10DAS L A S BOTICAS. 
O n. 1363 2-Ag 
MADRID, 30 DE JULIO. 
detallado entero en el tan afortunado baratillo 
Mercado de Colón por Monserrate y Trocadero, por 
Fernando Bujan. 
8982 3a- l 3d-2 
VDMAPAYINi 
D E L 
DB. I , JOHONSd 
Este preparado que á la acción digestiva e-
nérgica de la T A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
reúne las propiedades nutritivas de la G L I -
C E R I N A , posee condicionen de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiales es-
cogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le hacen ne-
cesario é insustituible en las 
Dispepsias, 
Diarreas, 
Vómitos de los niños, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno digestivo, 
reúne este medicamento un sabor agradable 
que le permite ser tomado sin repugnancia 
basta por los niños más delicados, 
D E V E N T A 
D R O G U E R I A D E L DR, JOHNSON, 
OBISPO 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 12G6 2-Ac 
P R E P A R A D O P O R E X . 
•R. 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ine de vaca digerida y asimilable Lnme-
Idiatamente, Preparado con vino supe-
Irior importado directamente para estol 
¡objeto; do un sabor exquisito y de unal 
•pureza intachables, constituye un exce-| 
jlente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
jnismo los elementos necesarios para re-§ 
[poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesi-
!ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-l 
Iquiera para poder apreciar sus especia-j 
|les condicionea, 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1262 2-Ag 
P H O F E S I O E T E S . 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIBÜJ ANO-DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M n -
ráUa' jrSoh C1289 25-8A 
R A F A E L CHAfcíUACEDA Y NAVAÍIKO. 
DOCTOR E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, ó incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á \ . Pra-
d» ulímero 79 A. 90S3 '.'fi-SA 
DK. M. C. L A R K A Ñ A G A , C I R U J A N O D E N -tista.—Verifica la extracción dentaria sin dolor, 
mediante la acción de los diversos agentes anestósicos. 
Orificaciones, empastaduras y dientes postizos por los 
procediinieutos más modernos de la ciencia. Con 
sullas diarias de 8 á 4: Qbrapía 56 entre Composlela 
y Aguacate. 8956 4-31 
D H . M O W T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas, 




Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á G allano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1 - . . 
con coca ína . . ,, 1-50 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 á, 2-50 
. . empastadura „ 1-50 
. . orificación 2-50 
dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7-50 
6 „ 10-. . 
8 . . „ 12i 
14 . . „ 15-. . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
do ocho á cinco de la tarde. 
C 1245 alt 8-28 J l 
i m 
(Miaño 134, altos, esqninaá Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-siflliticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C 1269 2-Ag 
José Snárez y Gutiérrez, 
Módico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 312-17Mv 
DR. F . ARKOYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos v trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 a 4. 
O-Reillv 33, altos. Teléfono número 604. 
8690 26-23J1 
Mr. Duforest chirurgien dentiste franjáis, de passa-
ge á la Havane, á l'honneur d'informcr ses compa-
triotes qu' i l se tiendra á leur disposition pour tout 
cequi se rattache á 1' art Dentaire: 
Extractión sans douleur, orification, plorabfye et 
mettoyage des dents; Dents artlücielles de I r é qua-
litó. 
P R I X M O D E R E S . 
Mr. Duforet, se rend á domieile. 
Consultatios gratuitcs de 11 12. 
6 2 C U B A . 
9031 4-2 
DR. CANTERO GARCIA 
ÚNICO ESPECIALISTA EN ERPERMEDADE6 
CRÓNICAS Y REBELDES, 
C U R A C I O N R A D I C A L . 
Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4.—San Josó 2 A, en-
tresuelo izquierda, entre Consulado é Industria. 
7253 alt. 26-22 in. 
J u a n A i - Murga , 
A B O G A D O . 
lí aban JI 43. Teléfono \ M . 
O 1267 ' ?-Ag 
Dr. José María do Jatfregiijzftr. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
rteimii. palódica». Obrapia4«. (! 1268 2-Ag 
Dr. Alberto S. do Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 111 á 1 en su domicilio San Nicolás 
mím. 105 y en Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1,432. 
8183 52-20J1 
D R . F I W L A - S - . 
Ha trasladado su domicilio á la calle do Aguacate 
número 110, entre Teniente Roy y Riela. Consultas 
generales y también especiales de ojos y oídos, de 8 á 
10 mañana y de 12 á 3 tarde. 
8098 la-11 20d-12Jl 
Dr. Juan N. Davalos. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Lamparilla número 34, entre Habana y Agniar. 
8264 26-15 J l 
mmm. 
UN PROPESOR D E I N S T R U C C I O N P R I -maria elemental, se ofrece á los padres de familia 
es hombre de edad y muy práctico en la buena direc-
ción de la enseñanza, no tiene aspiraciones y prefiere 
el campo; darán razón en la calle de Inquisidor n. 24, 
entesuelos, cuarto n. 3. 9113 4r4 
UN A J O V E N M U Y E N T E N D I D A E N B O R -dados y otras labores, se ofrece con muy buenas 
referencias á familias respetables, también para edu-
car algunas niñas; dirigirse por carta á M . B . , Mura-
lla n. 115, tienda de ropa E l Incendio, 
9061 4-3 
0. Waterland, V. 
Da clases de Inglés, Francés , Alemán é Italiano, 
Teneduría de libros y cálculo mercantil. En O'Rei-
lly 61, E l Siglo, informarán. 
8994 4-2 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. D a -
rán informes en casa del Dr . Francisco Zayas, calle 
de Manrique n. 133. 7943 2(5-8 J i 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A P R O E B E L . ) 
y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui -
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo do la observación. 
D I R E C T O R A : Henrieta X . Dorchester. 
Clases do idiomas y piano para señoritas y caballe-
ro». H A B A N A N U M . 93, 
8209 27-13 J l 
H A N I B R 
UMEEO 19. 
36-31Jl 
D E Q Ü B M . a . H B A . C 3 - A S O V E R D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen i su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican á toda clase de calderas de vapor SIN NECESIDAD DE CAMUIAB K8TA8 KK NINOÜNA DB 
SÜS PARTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractariog y 1,000 ladr i -
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2" ' Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MÁS r o n CIENTO DE AGÜA T BIN NECESIDAD DE 
AGUEOAE LENA Ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes . a l i -
mentada eon bagazo seco. 
• 39 Consumen el bagazo verde tun perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la narrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin más interrupción que ¡a acostumbrada del Dominjio. 
Hay un horno sistema Cohcn instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor 
on el Ingenio Central Favori to, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del pal 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones do pago dirigirse á, 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
resultado 
paradero de 
C 672 alt. 
C o r r o o , A p a r t a d a 3 4 7 . 
150-24 ab 
C O N V E X A S "2- P L A N A S T A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O - R E I L I i Y " 1 0 6 . C 1 2 S O 1 8 - 2 A g t o 
L A R E I N A D E L A S A G U A S D E MESA,. 
DE VENTA ÉJí SAN TfíNACíO o 187? l - A g 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
L U G A N O , N . I C O . M A N R I Q U E , 2 2 6 
16 3 i - i S 
y AL: 
C 1003 7S-16Jn 
Mi le s de N i ñ o s y de Adu l to s se e s t á n m u r i e n d o 
m a t e r i a l m é n t e d e S a i t t f y i ' e porque n o pueden 
degr r i r los al imentos ordinarios . 
L a g r an medicina a l imento llamada 
EMULSION DE SCOTT 
d e A C E I T E d o H I G A D O d o 
BACALAO CON HfPOFOSFfTOS, 
E s t á preparada de tal manera que puedo 
tomarse y asimilarse cuando los ó r g a n o s 
digestivos e s t á n en la mas d é b i l c o n d i c i ó n 
y n u t r i r á y r o b u s t e c e r á e l cuerpo cuando 
no lo l o g r a r á n i n g ú n otro agente nutrit ivo. 
L o s m é d i c o s dan testimonios de los m a s 
asombrosoo resultados obtenidos con e l 
uso de este preparado en casos de emacia-
ción extrema cuando y a p a r e c í a habex'set 
perdido toda esperanza de s a l v a c i ó n , fitf 
E l aceite do bigado de bacalao Emul-* 
sionado combinado con los Hipofosfitoaf 
parece poseer exactamente las propie* 
dades necesarias para detener el desgasta 
que el aisteraa e s t á sufriendo dand<r 
carnes y fuerzas a l paciente. 
E n todas las enfermedades extenuantes de loa 
Niños come el M a r a s m o , R a q u i t i s m o , tBc.. 
y en la A n e m i a , E s c r ó f u l a y C o n s u n c i ó n 
su potencia cnviitiTa es maravillosa. • / 
Para los Catarros , Toses Crónicas9 
Resfriados y todas los afecciones do la g a r -
ganta , precursoras de la T i s i s , l a E m u f s i o n 
de Scott es el remedio racional y perfecto. 
E s t a m b i é n muy agradable al paladar. 
DK V O T A BN LAS DllOCIUEBIAS Y F.4 KUACIÁS. 
S C O T T & B O W N E , QUÍMICOS. N U E V A Y O R K -
C O N V U L S E O N E S 
Cuando digo yo que curo, no quiero decir qua 
los bago cesar eimplemente por un tiempo para 
que después vuelvan otra vez. XO OUIEEO C E -
CIUUNACDKAIIADICAL. " W W W * ' -
Yo he hecbo un estudio durante toda mi vida do 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 
ó C o t a C o r a l , 
Yo sarantizo do curlr loa peores casos con mi re-
medio. Porque otros no hayan tenido buen éxito, 
no es una razón para no aceptar ahora uua cura. 
Mándese de pronto por nna botella grátis do mf 
Bemedlo Infalible. No lo costarii IÍ V. nada el 
probarlo y lo ourariS. 
Dr. H. G . ROOT, 183 PearI St . lV .Y. ,KC.deA. 
Eaorlba 6 mando por una botella grátis á la casa dê  
D e v e n t a por L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
ü O f t í : ^ Í T A L A S Í & A Q Í I E ^ . -
IE m ENFERMEDADES NERVIOSAS 
P O E E L J A R A B E 
DE BROMURO DE 
D E L 
PÜRO 
sonsr. 
¡ D B V E l s T T A : D r o g u e r í a de J o h n s o n , Obispo) 
n ú m . S S . - H a b a n a . C 1364 2 A 
de Famacé^tioo en Paris 
La Pe piona Chapóte aut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su latioratorlo. 
Lleüadapor órden minlsterlalA Jjordn u* /o.? tiuques de ¡a MA RIHA FRANCESA 
para nutrir ios enfermos y los canoaieclentes. 
La Peptona es el resultado de la digestión de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina como por él es tómago. Aliméntatise así los 
enfermos, los convaleciente.-; y todas las personas acometidas de 
anemia por esUmuación, digestiones dif íci les , asqueo 
de los alimentos, fiebres, diabetes, tisis, d i senter ía , 
tumores, cáncer, enfermedades del higadoydel e s t ó m a g o . 
E n PARIS, 8 , F u e V i v i e n n e , y on todas las Farmacias-
E l JAÍIABÉ GALIANTB de la 
SEÑORA WIN8LOW. • 
Dobo asarflo elenijire para l a dont lclon oo 
íoe nif(oK. AWanda las enc í a s , a l ivia los do lo ' 
ctaJmaal niHo, c n m o l cólico •wustosoysft 
n r á s t o ••>;. v i i . i cara I n c d i a r r e a » . 
E S C O G I D O S 




H A O B T E N I D O 
LA APROBACION D E EMINENTES 
DOCTORES Q U E L E DAN LA 
P R E F E R E N C I A Y LO R E C E T A N 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, E T C . 
POR CONSIDERARLO E L A C E I T E 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
G U E 8E O F R E C E 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E Distribución de $265,460. 
GARANTIZADOS POR 
15 AÑOS 
" A I E E M I S , " 
MURALLA 79. 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incoi-fionula por la Legislatura para los olyetos de 
Educación y Caridad. 
Ppr un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Continuará Lasta enero IV de 1895, 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran scmi-anunlmonte. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS Ó I I D I N A B I O S , en cada 
nno de los diez meses restantes del ofio, tienen lugar 
eu público, eu la Academia do Música, en Nueva 
Orleans. 
Veinte aCos de fama por integridad on los aorteon 
y pago exacto de los premios, 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, g u t hajo nues-
tra superv i s ión y dirección se haecn lodos los p r e -
uarut ivospara los sorteos mensuales y semi-anua-
les de la L o t e r í a del Estado de Lous iana ; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efec túan con honradez, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la Emqresa que haga 
uso de este certificado con nuesirat fitinas en f a c -
símile, en lodos sus anunc io» . 
C 1301 MI 4-4 
UNAPROPESORA. N O R M A L Y P E N I N S U -lar, con uiuy buenas reforencias y muebos afios 
de práctica, desea dar clases li domicilio do instruc-
ción primaria y bordados: ó educar en familia á va-
rias niñas, las ciiali s en corto tiempo, con su sistema, 
obtienen grániles roaltados. Calzada de Han Láza -
ro núm. 150 informarán. 9001: 4-1 
LIBIOS \ m\mi 
LIBROS BUENOS, BONITOS 
Y BARATOS 
de venta en la Librería Nacional y Extranjera, calle 
de la Salud n. 23, Habana. Precios en plata. 
E l Conde de Montecrislo, 2 lomos gruesos con l á -
minas iluminadas. Los Misterios de P a r í s , 2 tomos 
gruesos con láminas iluminadas. Código Civ i l espa-
ñol con la última reforma, 1 tomo $1.50. Códigos ó 
estudios fundamentales del Derecho Civil español, 7 
tomos $6. Uis tor ia general de E s p a ñ a por L a -
fuente, 26 tomos $13. Las m i l y una noches, cuen-
tos árabes, para la juventud de ambos sexos, 1 tomo 
grueso con muchas láminas $1.50. Dolaras y poe-
mas de Campoamor, 5 tomos 60 centavos. L n Santa 
B i b l i a (Católica), 17 tomos chicos, $1.50. L a D a m a 
de las Camelias, ruagnílicos cromos de E . Planas la 
iluMrau, 1 tomo mayor $8.50. J l is toria de una m u -
jer , álbum de 50 cromos de E. Planas, 1 tomo major 
$8.50. His tor ia Unircrsa l por C. Cantú, últtina 
edición aumentada 6 ilustrada con magnificas lániinas 
v retratos en acero, 10 tomos gruesos con lomo de ta-
"tiietc y planos de tela <1Í38. His tor ia de los Papas y 
de los l íeyes, i tomos gruesos con laminas $8.50. 
Química indus t r i a l ,</ agrtufla, con los decubri-
mientos más recientes, por Wagner, 3 tomos mayores 
con láminas $15.90. Obras de Santa Teresa de Je-
sús , 2 tomos mayor $3. A7 Parnaso Cubano, co-
lección de poesías de llcredia, Plácido, Milanos, 
Palma, Avellaneda jr otros, 1 tomo grueso $1.25. La 
vuellu a l mundo, viajes notables de los viajeros más 
célebres, 6 tomos mayor con 1,800 láminas en el íuü-
mo precio $5,30. Jncdonttr io de legislación y ju r i s -
prudencia, por Escricb, 4 tomos gruesos $21,20. H i s -
toria del reinado de los Reyes Católicos D . Fernan-
do y D? Isabel, 4 tomo.. $3. Historia de la vida y 
viajes de Cristóbal Colón, por Lamartine, 4 tomos 
con láminas $5.30. His tor ia de la guerra civil y de 
los partidos liberal y cailisla, por Pin la, 6 tomos con 
láminas, retratos, planos y documentos, $8.50. I f t r a . 
Sra. de Lourdes eon varios breves de S. S. Pió Nono, 
1 tomo mayor con cromos $2.50.—Nota: fe roparlcn 
grátis catálogos á todo el que lo solicite.—Otra: esta 
casa compra toda clase do libios desde uno solo hasta 
pequeñas y grandes partidas, C 1800 4-4 
LUIROS D E O ANCA.—124, N E P T U N O 124 . -Libreria,—Obraa de Derecho: M . Alcubilla, Dic-
cionario novísimo de la Legislación y Jurisdipniden-
cia De España y Ultramar, rtltlmiu edición en 10 to -
{noa casi IÍUCVOS, mngnifleaincnto empastados á la es-
pañola, qué costaron $50, se dan en (> centenes.—Es-
criche, Diccionario razonado de Legislación y .Inris-
prudencia, última edición aumentada por loa Docto-
res Calindo y Caravantos, 4 tomos folio quo costaron 
$27 se veuilon en'S centenes.—V. Caravantes, Cau-
sas cólebres españolas y extranjeras extractadas de 
los originales, 5 tomos folio con muchas láminas y l u -
josamente encuadernados se venden en dos centenes, 
l lay además 500 libros de derecho y otras materias 
procedentes de una famosa biblioteca que realizamos 
á 20 y 50 cts. el tomo, pídase el catálogo que se dará 
grátis. Precios en oro- Los pedidos á J . Turbiano, 
Neptuno 124, librería. Habana, 9094 ¿-3 
L I N D A S F L O R E S 
Manual del jardinero cubano 1 tomo 50 centavos 
plata. Cria lucrativa de Gallinas y otras aves como 
conviene en Cuba, 1 tomo 50 centavos plata. Neptuno 
áúmero l24 , 9016 4-2 
I 
OD1STA. .SK H A C E CARGO D E T O D A 
clase de trabajos de señora, niñas y niños ga-
rantizando sus trabajos, corta á la última novedad y 
tiene tobos los figurines: tambión se hace cargo de to-
da clase de bordados, todo con mucho esmero y equi-
dad en los precios. So adornan y reforman sombreros. 
Lealtad 60. 8920 6-30 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
E l V a d e m é c u m de l o s h a c e n d a d o s 
y labradores cubanos, guia práct ica para curar las 
enfermedades por loa giatomas mejorM. ü ü torao ^1 
f lata. Neptuno 124. 8017 4-2 
A N A C E T O 
K N F O R M A I>K 
Son perfectamente inofensivas y 
fiiempre efleaces. Mas do lO.OOOrau-
, w jeres las usan reírularmento. N u ' i c » 
dolando proporcionar un prontoy Hosnvo 
al ivio. Guruntlzu<ln.M superior si totlaa 
las otras 6 de lo contrario 80 devolverá el 
dinero. 61 su boticario notlenola.''ivie?cla 
do I'i idoras de Tanaceto do TVUtoox no 
acepto Ud. ninguna medicina eccreta sin mé-
rito, quo aseguren ser igualmente bnena" 
pero, inandeUd. asuagente(véosenbajo)por 
explicaciones sellados y reciba l i d .«•túnico re 
medio absolutamente apifuro.fabricado por 
wii.coxsFBoiri€fto..>i 'UiMUma r». 
K . u , do A. - 'De vente p o r ' 
D e y e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 , 
G E N ' L , W . L , G A B E L L , 
D E T E X A S . 
C O M I S A R I O S . 
Lo» que suscriben, Hangueros d e N u e v a - O r l e a n » , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes 2>remia-
dos de la L o t e r í a del Estado de Lous iana que no» 
sean presentado». 
B. IL W A L S L E Y , PUES. L O U S I A N A N A T I O -
N A L B A N K . 
P I E U R E L A N A U X , PRE8. S T A T E N A T I O -
N A L H A N K . 
A. H A L D W I N , PUES. N E W - O R L E A N S N A T . 
BAÑIL 
C A U L K O H N , PUES. U N I O N N A T . B A N K . 
(Irán sorteo mensual 
en lu Academia «lo Míisica do Nncva-Orlenans 
el martes 5) ilo agosto tle ISíí'i, 
Premio mayor $75,000 
100,000 ntimeros eu el (ílolbo. 
LISTA DE LOS PKKMIOS, 
1 P R E M I O D E . . . . $ 75.000.. 
1 P R E M I O D E 20.nc<)... 
1 P R E M I O D E . . . . 10.000... 
1 P R E M I O D E . . . . 5.000.., 
2 . P R E M I O S D E . . . . 2.500.. . 
5 P R E M I O S D E . . . . 1.000... 
25 P R E M I O S D E 300.. . 
100 P R E M I O S D E 200. . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 100... 
300 P R E M I O S D E . . . . 60 . . . 
600 PREMIOS D E . . . . 40. 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 100 , 
ICO premio» do (10 
100 premios de 40 
TlSimiMALES. 
999 premios de $ 20 , .k 

















3434 premios ascendentes 6. $ 265.4(10 
P R E C I O D K L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 6 ; D o s q u i n t o s , $2; U n 
qu into , $ 1 ; D é c i m o s , 6 0 c ts . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
SB SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES A LOS 
QUE HE LES DABÁ PRECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
do $ 5 p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, asi como loa 
del envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente & 
P A U L CONUAD. 
New-Orleans, L a . 
BB CORRESPONSAL DEBERÁ DAR 8XJ DIRECCIÓN POB 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso do los E . U . La formulado leves 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de los Compañías de Expresos para 
contestar íi nuestros corresponsales y enriarles las 
Lista» de Premios. 
Las Listas Oilciales se enviarán á los Agentes L o -
cales «iue las pidan después de cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A , — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parte do la 
Coustiturióu del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO DE LOS E E . U U . , es un contrato i n -
violable entre ol Estado y la Empresa de Lotería!, 
continuará UASTA 1895. 
Hay tantas Loterías (ton pobres como frandulentas,) 
cuyo» billetes se renden concediendo enormes comi-
siones á los expendedores, que es necesario que les 
compradores se protejan aceptando solamente los bí* 
lletas de la LOTERÍA DHI, ESTADO DB Lomguirju $• 
dMMn ottwor «1 yrwalo Muueiado w 1* li»ta« 
E L . A N O N D E L P R A D O 
^ r a d o n ú ú m e r o 110a Telefono n ú m . 6 1 6 . 
Tenemos el gusto de ofrecer al públ ico nuestra constante y hermosa colección de loa 
apreciados y ricos 
M A N O O S F I L I P I N O S 
s in hebra ni semilla, de cascara blanda y fina, compuestos de uña pulpa suave y deliciosa 
al paladar, y de un dulzor que carecen sus semejantes de otras clases. 
Como semanalmente se reciben en cantidades de miliares, podemos ofrecerlos á pre-
cios que es tán fuera cte toda competencia. 
C1233 15-25 
8998 
N U E V A R E F O R M A 
DE CORTSETS 
CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á las últ imas modas, impone 
al cuerpo sn forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio T E E S D O B L O N E S . 
S O L 6 4 . 
15-2Agto 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
P A T E N T E a i R - A - L T 
36, O ' R E I L L T 86, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
90S5 26- A ÍT 2 
M E S DE LETRINA, 
T R E N D E L E T R I N A S 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdene i en Salud número 1, sombrere-
ría ; Monserrate núm. 8, materiales de construcción: 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-
quina á Infanta su duefio. Telefono 1242. 
8915 10-30 
I0LIGITODES. 
N A P E R S O N A H O N R A D A Y F O R M A L D E -
^ sea colocarse de portero: tiene persona» que lo 
recomienden: podrán tratar con e lmiámo en Cuba 71. 
esquina á Muralla, altos. 9126 4-4 
SE S O L I C I T A 
I 7 N A C O C I N E R A . 
9119 
Calzada de San Láza ro 71. 
4-4 
S S S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de C.OIQT que traiga buenas 
referencias v sea de mediana edad; impundráu V i r -
tudes n. 95." 9153. 4-4 
AP R E N D I C E S . SE N E C E S I T A N DOS M U -chacBís de 16 á 20 años, que sepan leer y escribir 
para la imprenta y librería La Publicidad, O-Reilly 
87, so prefieren los que ya sepan algo y tengan mejor 
recomendación. 9136 4-4 
UN A J O N E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó camarera, bien sea 
hotel ó casa particular, es muy formal v tiene quien 
responda por ella. Lamparilla n. 80. darán razón. 
9140 4 4 
ESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
peninsular y un buen dependiente de víveres am-
bos con muy buenas referencias: informarán Neptuno 
25 esquina á Industria, bodega. 9139 4-4 
S E S O L I C I T A 
en Virtudes u. S í . una general lavandera y plancha-
dora, que sepa rizar. 9107 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, calle de Aguacate n ú m e r o 136. 
9064 4-3 
C O C I N E B A . 
Se necesita una para un matrimonio. Sueldo $25 
billetes. Cienfuegos 80, entresuelo M . Se necesita 
también un criadito de mano. 9050 la -2 3d-3 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E N casa de moralidad para acompañar una señora ó 
señoritas, y ayudar á algunos quehaceres domésticos; 
es muy i i t i l para el gobierno de la casa. Tiene perso-
nas decentes que dan las mejores referencias de ella. 
Aguila 4t . entre Bernal r Animas. 
9035 . 4-2 
SE S O L I C I T A 
un buen criado 
Amargura 4£L 
do mano que sea fino é inteligente. 
9034 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -ca peninsular de cocinera, de mediana edad, pa-
ra establecimiento ó casa particular. Tiene personas 
que responden por su conducta. San Miguel y Esco-
bar, bodega^ 8999 4-2 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carsc en Hotel , casa de huéspedes ó dependiente 
de café ó fonda: no tiene inconveniente en marchar 
al campo si se le presenta. Informarán en el café s i -
tuado en la calle da la Cárcel esquina á Morro. 
8997 4-2 
E n p r e c i o m ó d i c o 
e vende un cupé de medio uso. Prado número 
8009 
DE FAFATHA DE GANDE. 
Excelente preparado para combatir con energía todas las enfermedades del estómago, recomendado por los princi-
pales facultativos.—Unico V I N O D E P A P A Y I N A que ha merecido un informe brillante de la Keal Academia de Ciencias, 
Médicas, Fís icas y Naturales do la Habana .—Empléese en Gastralgias, Oastritis, Dispepsias, Inapetencias, Vómitos de las 
señoras embarazadas y de los tísicos. Enteritis (diarrea) do los viejos, de los niños durante la lactancia y de los tísicos, di-
gestiones penosas, etc. , 
Pídase el V I N O D E P A P A Y I N A D E G A N D U L en todas las boticas do las Islas de Cuba y Puerto Rico, Venezuela, 
Barcelona, etc. 
C 1199 
Propietario, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Telefono 1348. 
alt 7-17 
Casas flesÉpoteles y tote 
E N 7 5 B I L L E T E S 
•e vende un carro de dos ruedas, d« muelles, propio 
para vender por la calle, está nuevo y so da en ose 
precio por dssocupar el local; puede verse y tratar en 
Aguila 220 entre Misión y Esperanza. 
9024 4-2 
SE V E N D E U N V I S - A - A V I S L A N D O N U E -vo, construcción regia, una duquesa de algún uso, 
un vis-a-vis usado propio para el campo ó la ciudad, 
un precioso cahallo de monta edad 4 años, color moro 
y castrado con ó sin una elegante montura de plata ú 
estilo del país y dos troncos do arreos uno de platina. 
Amargura 54 al lado de la casa de haGos, 
8972 4-31 
S E V B N E B 
un earro de cuatro ruedas muy sólido u s  soli  y muy libero, 
propio para cigarros 6 dulce ú otra cosa aníiloga: 
puede vendeise d todas horas. Belascoain 71. 
8928 15-30J1 
S E V E N D E 
vis del fabricante Binder y un tílbury un vis-
San Cristóbal u. 2. 8829 
Cerro 
•28 
A V I S O . 
Participamos á nuestros amigos y al público en ge-
neral, que desde el lunes 19 del corriente hemos ad-
quirido en propiedad el conocido establecimiento de 
fonda y restaurant situado en la plazuela de San Juan 
de Dios titulado La Reforma de San Juan de Dios, 
en el cual nos proponemos introducir grandes refor-
mas hasta ponerlo al nivel de los mejores de su clase. 
—Los precios moderados—Fernández y Durán . 
9051 4-3 
Di E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de manejadora en casa particular; es ca-
riñosa para los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción, está acostumbrada á criarlos y manejarlos. I n -
formarán en Vibcs 161, da rán razón á toda* horas. 
8995 4-2 
S E S O L I C I T A N 
dos criados, un buen cocinero y una buena criada de 
mano, esta que sepa coser, con buenas referencias, 




Regenta de é l , I)v R O S A R I O R E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 
9089 5-3 
S E N E C E S I T A 
una buena monejadora cariñosa con los niños, de me-
diana edad para el manejo de un niño y un muchacho 
para limpieza de carruajes, ambos han de traer bue-
nas recomendaciones: Ancha del Norte 224 impon-
drán. 9014 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular, suna y éon buena 
y abundante leche para criar á leche entera, tiene 
personas que la recomienden: impondrán Plaza del 
Polvor.n. galería a l tan . 34. 9011 4-2 
IT S P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E J cocinero en establecimiento ó casa particular ó 
bien para el camqo, tiene personas que respondan 
por su conducta y buen comportamiento, en la misma 
hay un buen'criado de mano: Compostela 62 esquina 
á Lamparilla'", bodega. 9010 4-2 
.A-Casa Amargura 54, se facilitan de momento de-
pendientes y sirvientes de todas clases, y se necesitan 
1 criada., 3 manejadoras. 3 cocineras, 1 costurera, 2 
cocineros, 3 criados, 1 portero y todos los que deseen 
colocarse: Amargura 54, 9022 4-2 
C R I A D O S D E M A N O S . 
Desea colocarse un matrimonio peninsular sin hi-
jos, bien sea para la ciudad ó para el ctinipo. Tenien-
te Rey 24. café. 9043 4 2 
D ESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A crian-dera á leche entera; es sana y muy abundante y 
tiene personas que la recomienden. D a r á n razón cali» 
de las Animas número 127. 
9145 4-4 
kESEAN C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S 
'con buena y abundante leche para criar á media 
lache: tienen quien responda por ellas: impondrán 
Monserrate n. 3. 9109 4-4 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I jos desea colocarse; ella para manejadora ó cria-
da de mano y él para portero criado de mano ú otro 
trabajo análogo: tienen quien los garantice: impon-
drán calle de la Cárcol n . 19. 9144 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O P E -ninsular, sin hijos, en casa particular, los dos 
para criados, no tienen inconveniente en salir al cam-
po: informarán fonda La Perla del Muelle, San Pe-
dro n . 6. 9106 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -loearse para criada de mano: tiene buenos infor-
mes: Concordia 135, informar/in. 911$ 4-4 
.ESEA C O L O C A R S E U N A COSTURERA D E 
'seis á seis, entiende toda clase de costura. Sitios 
entre Manrique y San Nicolás n. 53, á todas huras 
altos. 9112 4-4 
A V I S O A L A S T I E N D A S D E R O P A T trería. U n operario do sastre y SAS-, cortador dése 
colocación para desempeñar umba» plazas en cual 
quier punto. Dejar aviso en osta redacción de las se 
ñas de la casa donde lo soliciten. 
9147 . 4-4 
C R I A D O D E M A N O . 
Uno de color, desea colocación: tiene 30 años de 
edad y personas que garanticen su honradez, sabe su 
obligacipn y vive en Industria 106. Preguntar por A n -
tonio Mart ínez. 9012 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa surcir bien, para cuidar una niña 
de 3 años y ayudar en algunos quehaceres de la casa. 
Sueldo $30 B i B . y ropa limpia. Rayo 11. 
9019 4 2 
Una j O Y e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criandera con buena y abundante 
leche. Impondrán Maloja 161 esquina á Escobar. 
8983 4 2 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N NA-tural de Canarias de criada de mano: es inteli-
gente y activa, sabe cumplir con su obligación y tic 
ne personas que respondan de su conducta: impon 
drán calle de la Muralla n. 113. 8379 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir con su* obliga 
ciones y traiga referencias, para Cuba n. 66. 
9040 4-2 
N M A T R I M O N I O H O N R A D O D E S E A CO 
V I 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano, ambos con buenas 
referencias, «ino quo no se presenten: informarán 
Cuba 6. 9130 4-4 
Di kESEA C O L O C A R S E U N A P A R D A E X C E -'lonte criada de mano ó cocinera or. casa donde no 
haya niños: sabo cumplir con su obligación y tiene 
personas que respondan de su conducta: impondrán 
Colón u. 31. 9129 4-4 
U N C O C I N E R O 
de color ó asiático, con buenas referencias se solicita: 
informarán Aguila 63. 9083 2-3b 2-3d 
S E S O L I C I T A 
í D . J . R. Ortiz para un asunto que 1« iateresa: en la 
calle de Bemaza n. 25, iufarmarán. 
9072 4-3 
T ) A R A T R A T A R L E D E U N A S U N T O Q U E L E 
XT interesa, se desea saber quién o» la persona que 
corre en esta Isla con los intereses de D? Cayetana 
Araujo de Graupera, resideute on Barcelona. Manr i -
que n. 60 informarán. 9091 4-3 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E D O N Francisco Castro Español , de la provincia de Pon-
tevedra, ayuntamiento de Geve, si alguua persona hay 
que lo conozca ó él quiere presentarse á su primo Ma-
nuel Rotea, que lo busque en la calle del Teniente-
Rcy ii.52. 90-18 4-3 
TTvESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N PEfeTIN-
X - ' S i i l a r de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir oon su obligación y tiene personas que 
respondan por su oonducta: impondrán San Ignacio 
96. - 9088 4-3 
I E S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O M U Y 
'formal excelente cocinero y aseado y con buenas 
recomendaciones de su conducta: impondrán Lealtad 
125. 9087 4-3 
1 
I E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E PO-
'cos días de parida para criar á media leche; i m -
pondrán en Lealtad 47. 9081 4-3 
ocaeión para ol campo, la mujer para criada de 
mano, la costiua y demás quehaceres; él es cocinero 
y repostero y puede desempeñar otros destinos com 
guarda-campo, guarda-a lmacén , para un botiquín 
eíifcrmoría, pues es licenciado de practicante, "y tie-
nen muchas personas que abonen su conducta. Da rán 
razón Aguiar 86, barbería E l Fén ix . 9027 4r-2 
SE D ehini lita de 11 á 13 años, que tenga buenas ciíalida 
des, para acompafiar á una señora: se la enseñará 
cortar, coser y bordar, se la viste y se la calza: darán 
razón calle del Príncipe Alfonso n. 113, locería. 
9030 4-2 
ÜNJ limpieza de cuartos y coser, ganando $30 btes. 
ropa limpia: darán razón calle de Colón n. 1. 
4r-2 
H O T E L Y R E S T A U R A N T 
R I C A R D O , 
D E 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor u ü m s . 52 y 54.—Pinar del Rio. 
E l nuevo establecimiento que se ofrece al 
público, se ha montado con arreglo á todos 
los adelantos de la época. Su duefio, gene-
ralmente conocido dentro y fuera de la pro-
vincia, es garantía del esmerado trato que 
recibirán los señores pasajeros que visiten 
dicho establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode-
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto más refinado. 
Para los asuntos judiciales, administrati-
vos, etc,, etc., se dispondrá siempre de per-
sonal idóneo é inteligente. 
C 1200 78-17J1 
PARA ENVASAR AZUCAR 
X J X J 
Ofrecen nacionales y extranjeros, de todas clases, pesos y tamaños. 
Hacen contratos en todas cantidades. 
IMI. O. GKA-LX^IDIEIZ IZT OIE?. 
S . en C . 
y T e n i e n t e - R e y n. 1 4 . 
T e l é f o n o n ú m e r o 3 3 9 . 
S a n I g n a c i o n. 331 
Apai ' tado n ú m e r o 2 0 7 . 
I H E - A . I B ü I S T . A . . 
8937 20-80 J l 
A 
C A L L E D E A G U A C A T E 1 4 0 . 
Se abiuilan habitaciones amuebladas con asistencia 
ó sin ella. 8992 15-2Ag 
i L O O I L E M 
E alquila en el Cerro, calle de la liosa n. 14, una 
casa de portal con sala, comedor, cochera, cinco 
cuartos bajos y uno alto, pozo, pntio espacioso con 
plátanos y árboles frutales: impondrán en la calle de 
Zaragoza n. 33. 9121 4-4 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Consulado 25, tiene tres cuartos, agua, 
azotea y está acabada de pintar: la llave Prado 41 en-
tre Refugio y Colón. 9127 4-4 
S E A L Q U I L A 
con todas las condiciones para fábrica de tabacos, por 
haber servido para diclia industria durante 28 años, 
la casa calle de las Virtudes u . 96. L a llave en el café 
del lado, donde se impondrá . 9121 8-4 
E N $ 1 0 - 6 0 0 R O 
se alquilan con buenas garant ías , las casas Palo B l a n -
co núms. 12 y 14, con 4 cuartos, agua, secas, frescas, 
de 2 ventanas 6 inmediatas á Santa Rita. Impondrán 
Cadenas 31. Guanabacoa. 9132 4-4 
Importadores y exportadores de 
silenciosas máquinas de coser 
D O M E S T I C , 
V I B R A T O R I A D E N A X 7 M A N N , 
I d e m l e g í t i m a d e S I N G - E R , 
S I N C E R , b r a z o a l to y b a j o , 
N E W H O M E , 
P E R A L , 
W I L L C O X & G I B E S d e 
c a d e n e t a , U N I O N y o t r o s d i s t i n t o s f a b r i -
c a n t e s . 
Cada nna de estas máquinas va provista de un ele-
gante estuche de accesorios para toda clase de la-
bores. 
Todas nuestras máquinas van garantizadas con 
nuestra firma. 
INVENCION.—Nuestra inimitable D O M E S T I C ha sido enriquecida con la invención 
de un sencillo aparato para la costura de CADENETA; accesorio que viene á llenar un gran 
vacío en el hogar doméstico. 
L a D O M E S T I C , única que posee osta notable reforma, representa dos máquinas: la 
de CADENETA y la de PESPUNTE. 
R I C O S U R T I D O en perfumería recibido directamente. Variadas clases en relojes do 
pared y tocador. I M A G E N E S de finísima escultura. M A N I Q U I E S automáticos y fran-
ceses. Rápidas y elegantes B I C I C L E T A S importadas del mercado alemán, que son las 
que más aceptación tienen en Europa. J U E G O S de lavapiós de todas clases y formas. 
A L O S BARBEROS.—Máquinas de pelar francesas de últ ima reforma á $4 una. 
A L '-NO H A Y Q U E D A R L E V U E L T A S . " — A ú n tiene que darle bastantes para que 
esa máquina, remedo de muchas, y entre ellas á l a difunta STEWAED—por la imitación 
de la aguja,—pueda ser tan elegante, sólida y duradera como la incomparable D O M E S -
T I C y la inapreciable V I B R A T O R I A D E N A U M A N N . 
Nada tiene de original, como ostán dispuestos á demostrar peritos en las ciencias me-
cánicas. Nuestro lema: i o s que m á s barato venden en la I s l a de Cuba. 
74, O'Reilly, 74, Apartado 110. Teléfono 310. 
C 1292 alt 12-2J1 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de las Animas n. 26, propios para 
matrimonio. 9039 4-2 
S E A L Q U I L A N 
dos bsbitaciones altas á matrimonio sin niños, n caba-
lleros ó señoras solas y en la misma se vende un rnag-
nüico pianino francés casi nuevo y muy barato. Cam-
panario 107 entre Zanja y Dragones. 
9123 • 4-4 
SE A L Q U I L A N 
los l íennosos altos de la calle de Cuba n. 47. 
9122 4-4 
Se alquilan para una corta familia cuatro bermosas y frescas habitaciones altas y cocina con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33, inmodiato 4 la plaza do 
San Juan de Dios, en la misma se alquila una habita-
ción baja para una señora de edad. 
9003 4-2 
Se alquilan los frescoi y ventilados altos n, r 
Z U L U E T A 3 6 . 
En esta fresca y hermosa casa de moralidad, se al-
quilan habitaciones, todas con balcón á la brisa: pre-
cios módicos. 9111 8-4 
0030 
D E S E A C O L O C A R S E 
una manejadora, joven, de color: calzada de Vive* 
u. 116 darán razón. 9029 ^ 2 
Ip N L A C A L L E D E E G I D O N . 8 SE S O L I C 1 -Líta una criandera á leche entera: »ueldo dos onzas 
y media oro v ropa limpia, 
9036 4-2 
C o l e g i o " E l N u e v o S . F e r n a n d o . " 
Se solicita una profesora par» labores á todas horas. 
(¡Luz n. 68 Informarán. 8993 4-2 
SE D E S E A H A C E R S E CARGO D E U N M u -chachito de diez á doce años ó de catorce á quince, 
para enseñarle á hacer los quehaceres de la casa: se 
quiere qu« tenga buen carácter: se advierte que ha de 
salir á la calle á hacer mandados si se ofrece: se calza 
y se yiste. Campanario 3, entre Lagunas y San L á z a -
ro, de las diez de la mañana en adelante. 
8990 4-2 
Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
Se alquila esta espaciosa casa, á media cuadra de la 
calzada, con sala, comedor, 0 cuartos seguidos y un 
hermoso alto, cocina, con dos salones adjuntos: la 
llave en el número 31 de la misma, donde informarán, 
• 9133 4-4 
V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y bien situada casa calle 7'?, 
esquina í 2, frento al hotel CHAIX, á una cuadra de 
la Linea; la llave se encuentra en el n. 97 de dicha ca 
lie 7* é impondrán en Prado n. 80 ó en O'Reilly 17. 
9131 8-4 
SO L I C I T A COLOCACIOxV U N A C R I A D A D E mano ó manejadora de niños: el esposo de dicha 
señora para cochero particular 6 criado de mano: im-
pondrán Acosta n. 79. 9001 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para la limpiesa de la 
casa: ha de salir á la calle. Habana n. 73, en el Anón 
8991 4-2 
D ESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A SA-na y rohusta, con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: tiene personas que respondan 
por ella: impondrán calle de la Soledad n. 50. 
9084 4-3 
ESEA COLOCARSE U N A J O V H N P E N I N -
sular sana y con buena y abundante leche para D 
criar á leche entera ó media: tiene personas que res-
poiKiüii por ella: impondrán Oficios n. 15, fonda E L 
P O R V E N I R . 9093 4-3 
CE N T R O D E NEGOCIOS Y C O L O C A C I O N E S En esta antigua cuanto acreditada casa, se solici-
tan y se ofrecen criados y criadas, coclnerás, maneja-
doras, crianderas y 4 muchachos.rLos señores dueños 
pidan que se les servirá con prontitud. Alvarez y Ro-
dríguez, Aguacate 54. 9058 4-3 
.ESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
'sular de criada de mano ó manejadora, siendo pa-
ra uu niño ó acompañar á una señora sola: informa-
rán San Josó 124, esquina á Marquós Gonaález, tren 
de carruajes. 9056 4-3 
B A R B E R O S . 
Se necesita uno bueno, Cuba 45, casa de baños. 
9073 4-3 
D R A G O N E S 1 1 0 
Se solicita un criado de mano. 9071 4-3 
UO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A Q U K CORTA Y entalla por figurín con la mayor perfección, de-
sea colocaase de costurera y nada más en una buena 
casa particular de moralidad, sea por mes ó por día, 
en l;i Habana ó al campo, pagándole bien: si ha de 
cojer los carritos ó el tren no irá sin dejarle ol dinero 
Obrapía 60 de 12 á 6. 9097 4-3 
S E S O L I C I T A 
una costurera y que entienda de modistura. Reina nú-
mero 7. 9049 4-3 
AT E N C I O N . — U N A S E Ñ O R A D E C E N T E , pe ninsular y de esmerada conducta, desea una casa 
respetable para ama de llaves, acompañar á una ó 
dos señoras ó bien para cocinar á la española: es ac-
tiva é inteligente; teniendo personas respetables que 
abonen por su conducta. Hotel Saratoga, Monte nú 
mero 45, el portero informará. 
9099 4-8 
U N C R I A D O 
de mano para casa partioular se solicita. Animas 117. 
9083 4-3 
I E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S P A R A SER 
_ n r á un matrimonio que residirá en la oiuúad de 
Santa Clara y prefiriéndose peninsulares: Idirigiase al 
hotel Navarra, San Ignacio 74, cua r tón , 20. 
9105 4-3 
S  vi. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular parr una corta cocina d« poca 
familia ó bien de manejadora. Economía 50. 
9092 4-3 
TN J O V E N C O C H E R O D E COLOR, M U Y en U í tendido en su oficio, desea colocarse en casa par-ticular, tiene personas respetablei qut* ío garanticen: 
Aguiar 120. 9090 I 4-3 
T R E S D O B L O N E S O R O 
ó $30 billetes y lavado de ropa se dan por una criada 
de mano para corta familia. Se profiere sea de color 
y que esté zcostumbrada á servir y que presente bue 
uas referencias; Acosta 44 entre Habanu y Compos-
tela. 9053 4-3 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 25 A Ñ O S , honrado y trabajador, desea c jlocarse de criado 
de mano ú otra cosa, prefiriendo un almacén ú otro 
establecimiento cualquiera: también se colocaría en 
l'onda ó restaurant, advírtiendo que en estos estable 
cimientos le falta práct ica: las recomendaciones son á 
satisfacción: da rán razón Aguiar 55, frente á San 
Juau de Dios. 9080 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de 30 á 45 años, con referencias 
se desea entienda de niño» pequeños . Amargura 28. 
9078 4-3 
A p r e n d i z d e b a r b e r o 
Hace falta uno que sea formal, en el Salón Louvre, 
Obispo 25. 9074 
' Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 
JOregular edad para un matrimonio, que sepa los 
quehaceres de casa, que sea de moralidad y traiga re-
ferencias. Impondrán en Manrique n. 40. 
9068 4-3 
^A-desea saber el paradero de D . Angel Fernández 
Crespo y su sobrino D . Mariano Forres Fcrnáddez 
que llegaron á esta Isla en octubre de 1886, ambos 
son naturales el primero del pueblo de Solórzano y el 
segundo de Santander: informarán Obispo 48, H a -
bana. 8974 1-2 
T T N 1 
\ J licita en la .farmacia Tejadillo n. 38, esquina á 
Compostela, que tenga buenas referencia». 
8978 . 4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para criada de mano ó ma-
nejadora, en una casa que haya moralidad; informes 
San José 37. 9002 4-2 
E S T A B L E C I M I E N T O . 
Neptuno 171. . .Solicitan una joven cortadora fran-
cesa, cocinero y muchacho de 9 á l 4 años. En la 
misma se alquilan habitaciones: se informará do 8 á 
10 de ia mañana. 8959 4-31 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas, en el mejor pun-
to de la Habana, espaciosas, piso de mármol , entrada 
independiente á todas horas, próximo á la nueva 
construcción de Zulueta. O'Reilly 104. 
C 1296 4-4 
L O C A L C E N T R I C O . 
En Obrapía, entre Aguiar y Habana, se alquila una 
accesoria de dos piezas espaciosas, pintada de nuevo, 
con desagües, ventilada, para establecimientos que no 
manchen. En la misma por Aguiar 100. informarán 
9117 4-4 
"VTeptuno número 19 se alquilan habitaciones con 
J 3 | balcón á la calle, frescas y espaciosas con toda a-
sistencin, con elegante entrada á una cuadra del par-
que. 9108 4-4 
Se alquila en tres centenes un salón y uu cuarto a l -to sumamente frescos, con azotea y balcón al patio 
y con asistencia ó sin ella, es casa particular y tam-
bién se alquila el zaguán. Habana 202. 
91-18 4-4 
C E R R O 
Se alquila la casa calzada n. 578, cuatro cuartos 
bajos y 5 altos; la llave en el n. 576, Crespo 62. 
8976 alt 7-2 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin muebles y con toda asistencia 
para hombres solos ó matrimonios sin niños. San Ra-
fael número 1, altos del Bazar Universal. 
9086 8-3 
AT E N C I O N — E N ESTA A G E N C I A D E N E -gocíos y colocaciones se necesitan y se ofrecen 
criados y criadas de mano, cocineros, porteros y ayu-
dantes prácticos de cocina y pastelería. Las personas 
que los necesiten pueden pedir y serán servidos. A -
guacate 58, entre Obispo y O'Reilly, Telefono 590.— 
J . Martínez. 8971 4-31 
P a r a e l c a m p o 
Sa solicita una buena criada de mano, que tenga 
buenas recomendaciones y sepa coser: informaran 
Anima» 22. 8966 4-31 
De Menores $ 5 0 , 0 0 0 
Se desea agegurar con hipoteca hasta en partida». 
Empedrado 22 Sr. Castellano ó Concordia 99. 
8948 4-31 
$2 ,500 y $1,500 
Se dan con hipoteca de casas. Neptuno 125 ó M u -
ralla 64. 8947 4-31 
kjun 
DESEA U N A B U E N A L A V A N D E R A Y 
u a planchadora que sepa planchar ropa de hom-
bre y mujer. Darán razón en el hotel La Navarra, 
calle de San Ignacio número 74. 
8942 4-31 
$ 4 0 0 0 . 1 0 0 c a b a l l e r í a e n S a g u a l a 
Grande.—So toman con hipoteca ó venta en pacto y 
se paga el uno y medio, lindando con lo» mejores i n -
genios. Lealtad número 78. 
8949 4-31 
N H A B A N A 200 SE S O L I C I T A UN C R I A D O 
de mano, que sepa cumplir con su obligación y 
tenga personas que respondan de su conducta. T a m -
bién se solicita un buen cocinero. 
8952 4-31 
MPEAS. 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y métodos de música. Neptuno n ú -
mero 124, librería. 9015 4-2 
desea comprar en un huen punto una casa de H á 
,000 pesos oro ó se dan en hipoteca. San Lázaro 167 
8913 8-30 
MUEBLES, ALHAJAS, 
brillantes, oro, plata vieja y piauinos. se compran pa-
gando altos precios y en todas oántidades. Neptuno 
esquina á Amistad. Telefono WS2. 
8559 15-21 J l 
PÉRDIDAS. 
P É R D I D A . 
La persona q«.e haya encontrado por el travecto de 
las calles de Habana y Aguiar desde Tejadillo á O-
bispo, una cardenita de plata con cuatro llaves, y qui -
sisra hacer el favor de entregarla en Tejadillo 39 será 
gratificada. 9025 -4-2 
TI1 
U i: 
DK S É A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -ro para establecimiento ó casa particular; tiene 
•personas que ca ranüeeu su conducta; en Aguila 116 
jL darán razán. 9066 4-8 
mingo 31 de julio último al Canal de Vento, se ha 
extraviado una cartera que solo contiene papeles 3r 
apuntes útiles para su dueño. Se gratificará y agrade-
cerá al que la devuelva en Galiano n. 106, almacén de 
máquinas de coser. 8988 4-2 
p i í l i 
JT viai ido una perra perdiguera raza Zete; es blanca y 
(•annelita, lanuda y entiende por Sara: el que informe 
ó la entregue en Teniente-Rey 36, se le gratificará 
generosamente sin averiguaciones. E l que la encubra 
en su casa 6 se encuentre que «o atenga \ los perini-» 
cios. Temsnte*K»yo. jift 8989 {H3 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y baias, juntas ó separadas, con a-
sistencia ó sin'ella: en módicos precios, pero á perso-
nas decentes: informarán San AÍiguel 120. 
9085 4-3 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto espacioso: impondrán San Nicolás 91 
entre Salud y Dragones. 9110 3-3 
do Cuba 
57, propios para escritorios, consulados ú hom-
ííres'solos por estar en punto céntr ico, tanto para el 
comercio como para las oficinas del Banco y del Es-
tado. Informarán en los bajos, fonda. 
9018 4-2 
C o n c o r d i a 8 9 , 
casi esquina á Lealtad, de alto y bajo, acabada de a-
rrcglar, propia para dos familias, con muchas como-
didades, agua y cloaca, se alquila en 4 y media onzas 
oro y fiador, la llavo en la bodega, esquina á L e a l -
tad. Su dueño O'Reilly 75. 9008 4-2 
S E A L Q U I L A 
una accesoria y dos espaciosas habitaciones conti-
Kuas á la misma, juntas ó separadas: Compostela 36. 
8962 4-31 
S E A L Q U I L A N 
unas habituciones altas y una baja, propias para ma-
trimonios, señoras ó caballero» solos, con muebles y 
asistencia si la desea. Sol 73. 8957 4-31 
O ' R e i l l y 2 3 , 
Habitaciones interiores con musblea ó «in ellos, á 
jreoios muy baratosj en casa de familia respetable. 
5c cambian referencias. 8973 4-31 
A l t o » f r e s c o » . 
Se alquilan los altos de la casa Paseo de Tacón n. 
209, con zaguán, sala, comedor, cuatro cuartos, co-
cina, inodoro, agua y azoica, en dos y media onzas. 
Impondrán San Rafael 2L 8961 4-31 
Se alquilan los altos de la casa Habana 65, acaba-dos de fabricar, son propios para una familia de 
gusto, sociedades ó empresas, por lo péntrícqs y p r ó -
ximos á todas las vías de comunicación; también se 
alquila una elegantísima sala baja para bufete ó ga-
binete de consultas. 8953 4-31 
Se alquilan los hermosos, frescos y cumodos altos , _ de la casa Galiano 9, la llave en la carnicería de al 
lado. T ra t a rán de su ajuste en Manrique 52, de 8 á 11 
de la mañana y después de las seis de la tarde y en 
O'Reilly 9 i , de 12 á 4 de la tarde. 
8965 4-31 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz núm. 95, entre Egido y Curazao; 
su ajuste Oficios 38. 8906 6-30 
S E V E N D E N 
4 bodegas, 5 fondas, 1 posada, 0 ct'fecss con billares, 
3 cafetines, 1 hotel, 1 sastrer ía tienda de ropas, 4 v i -
drieras baratillo, 14 casas de esquina con estableci-
mienlo, 18 casitas, id . casas-cindadelas. San J o s é n ú -
mero 48. 8981 4 2 
SÉ V E el Vedado, calle 7, con bastantes comodidades. En 
$15,000 una preciosa casa en la calle de la Linea en 
el Vedado, para una persona de gusto. En $2,500 una 
gran casa en Guanabacoa, calle d é l a División. En 
$4,000 una gran casa en Marianao, capaz para una d i -
latada familia. Lealtad 78. 
9102 4-8 
B R I L L A N T E O C A S I O N . 
U n hermoso y flamante milord duquesa recibido de 
Par í s , un bonito caballo de tiro y un arreo francés 
color de avellana de alta novedad. 
8715 T E N I E N T E - R E Y 25. 15-24 
D 
M U E B L E S . 
Por ausentarse su dueño para el campo, se vende 
en los altos de la casa n. 38 de la calle San Nicolás, 
un juego de sala á lo Luis X V . 
todas las prendas y relojes de oro, plata, brillantes, 
& c , á precios de ganga. Sortijas con brillantes, de 10, 
20, 30, 40, 50 á $200 oro; pulseras, prendedores y dor-
milonas de 2 á $50; relojes de plata de 5 á $12: relojes 
de oro do 20 á $90. Aprovechen ganga, L a Estrella 
de Oro, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía . 
9134 8d-4 8a-4 
DUEÑOS DE C A F E S , FONDAS 
Y H O T E L E S . 
Azucareras napolitanas, ricamente plateada», á $4 
75 cts. oro, valen $6; otras á 5, 5.50, 6 y $7. 
Chincoteleros de 3 piezas á 8.50,10.60 y $15.90. 
Coladores de vermouth á $10.60 d oeena. 
Cucharitas para vaso de panales á $1 docena. 
Bandejas, cafeteras, soperas, fuentes ovaladas, por-
ta-listas, vaseros grandes, azucareras grandes para 
cantinas y otra porción de artíulos para estableci-
mientos. 
104, O'EEILLY, 104. 
C 1295 4-4 
m m 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece-
mos al público con la garantía de haberlo 
probado ya los má.3 distinguidos médicos de 
la Habana, cura eu breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las D I A R R E A S , V O M I -
T O S , D E B I L I D A D G E N E R A L , F L O R E S 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstrual, 
M A R E O S , etc. 
Se le facilitan cuatro cucharadas grátis, á 
todo el que desee probarlo. 
De venta al pormenor en todas la» boti-
cas, al precio de 05 cts. en metál ico. 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del Ldo. Ernesto Aragón, Salud 46, te-
léfono 1,597. C 1120 26-3J1 
DE M Q l l A I i 
UN A M A Q U I N A D E M O L E R D E L F A B Ü I -cante Flecher, con todos sus accesorios; trapiche 
de 6 p i ó s y cilindro de 4 i de golpe, instalada en una 
finca con chucho á la estación de la linea de Regla 
Barati l lo n . 5, de 12 á 4. 9103 8-4 
las Empressas (le remcarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-friccion conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciante» 
importadores de toda clase de maquinana y efectos de 
agricultura. _ , , „ , , . , , , 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba-
L C1273 alt 2 -Ag 
Teniente-Rey 21. 
C1274 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
-Apartado 346.—Habana. 
alt 2 -Ag 
I S C E I i M , 
T N T E R E S A N T E A LOS CONSUMIDORES DE 
JLsacos. En Lamparilla 50 hay un surtido inmenso de 
sacos todos el año á precios baratos, sacos proceden-
tes de azúcar, con una vez de uso y lavados vuelven 
á servir para azúcar: los magníficos sacos enterizos y 
empatados para carbón vegetal, medida completa 4 
por 6 y hay gran surtido de toda clase para todo lo 
que quiorán invertirlos como para maiz, cáscara de 
mangle á carbones de piedra: en esta casa se atienden 
los pedidos v se embarcan garantizando los pedidos, 
—Manuel Milia. 
90U 4-2 
¡OJO A L A G A N G A ! 
Se venden los enseres de un café y billar juntos ó 
separados según convenga al comprador, con acción 
al local si le conviene, es un buen punto y siempre ha 
dado resultado, propio para un principiante: informa-
rán Zulueta 38; en el hotel y restaurant el B A Z A R 
entre Dragones y Monte. 9054 4-3 
SE V E N D E N T O D O S LOS E N S E R E S D E U N café con bebidas de primera clase y una magnífica 
mesa de billar nueva y con todos los juegos completos 
y de marfil; se da barato y puede verse y tratar de su 
ajuste en Guanabacoa, callo de Concepción esquina á 
J e s ú s Nazareno. 9062 5-3 
SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A , " N O -gal'", Luis X V I , una carpeta, una mesa corredera 
6 tablas, un jarrero caoba y un aparador, id . dos pa-
res sillones chicos caoba, dos rinconeros palisandro 
para sala, un espejo grande y vorios cuadros. Precios 
módicos. Galiano 16. 9009 5-2 
S £ ¡ V E N D E 
directamente en 3,000 pesos oro, la casa Aguacate 
n. 3, libre de gravamen. Renta 30 pesos oro men-
suales. Salud 33 darán razón. 8985 4-2 
ITIOR F A L L E C I M I E N T O D E L QUE J s L A P O -eia, se vende la vidriera de tabacos. Amistad y 
Dragones: en la misma informará Manuel Andújar . 
9007 4-2 
S: dos leguas de la Habana, cerca del paradero de 
una linea férrea, compuesta de una caballería de t ie-
rra, buen terreno, unos docieutos árboles frutales, 
agua fértil todo el año. dos pozos de agua, eio., reco-
noce 1300$ de censos y se da on 1000$ oro: impon-
drán San Ignacio 48; panader ía La Caoba. 
9006 4-2 
S E V E N D E N 
36 casas de 4, 3, 2 y 1 ventana, 18 casas do osquina 
con establecimiento, 14 casitas, 6 casas-quintas, 4 id. 
de vecindad, 1 casas eu el Vedado, 5 San Lázaro , 2 
Cerro, 3 Jesús del Monte, 6 fincas de campo. San Jo-
sé 48, 8980 4 2 
MUEBLERIA Y JOYERIA. 
S. M I G U E L 63 
C A S I 
e s q u i n a á G-aliano. 
E l público no se paga de bombos n i á nosotros nos 
agradan. Vender mucho y obtener ligeros, pero re-
petidos beneficios, esa es nuestra divisa. 
Véanse los precios, apréeiese luogo la calidad de la 
mercancía y se verá si son ó no verídicas nuestras pa-
labras, Nuestro sistema es complacer siempre al 
comprador; algunas veces perdemos; las más no que-
remos sino una tnsiguificante cpmisión. 
Júzguese por el precio do los siguientes renglones: 
Vendemos los juegos y medios de sula y de come-
dor á 15, 20, 25, '35 '40 y 45; camas de 5 á $25; escapa-
rates de todas clases con ó sin lunas á precios barat ís i -
mos; peinadores de^todas maderas á 25. 30 y 35; lava-
bos de 8 á 25; canastilleros y guarda-comidas muy ba-
ratos; en neveras tenemos un precioso y un magnífi-
co refrigerador propio para un café ó fonda, y se da 
muy barato, en lámparas de cristal el mejor surlido y 
clase dándolas muy baratas, así como sillerías, escri-
torios, un piano do excelentes voces y muchísimos más 
objetos. 
En joyer ía y relojería encontrarán el más precioso 
surtido y á como quieran. 8963 4-31 
U n J u e g o H e i n a A n a 
complcio, con sillones de resorte, color nogal; u» 
juego Luis X I V ; uno Luis X V color caoba *gcn 'ú¿ | 
do; un escaparate caoba chico; un „. Ó A ' ^ M S 
tillero; un estante parft l i ^ . un g - ^ ' e ^ i ^ s ; ' a l -
gunos espejos; i - ' ; . - oam;l c^cn. ?m!l de persona, u -
na Cíim1 ^; Ul, sof:i, Víena; una mesa corredera 3 ta-
•'.las; todo muy l'arato. Compostela 121, entre Jesús 
María y Merced, Mueblería La Fama. 
8968 4.31 
Sres. Hacendados é Industriales. • 
Gran surtido (le máquiiiarias nuevas y de 
segunda n i a u o . 
130motore3de vapor de4 á300caba l losnuevasy usa-
das, 14 máquinas calóricas. 50 calderas verticales y 40 
horizontales 4 sexionalcs de 6 á 2ó0 caballos, 95 don-
keys, varios sistemas y tamaños, 12 ventiladores usa-
dos, nuevos de Sturtevan á precio de fábrica. 45 tor-
nos de 6 á 20 pié*, 18 cepillos de 4 á 20 piés, 12 t a l -
adros, 3 recortadores, 3 corta roscas, 10 dinamos usa 
dos y nuevos, 4^9 polcas de hierro varios tamaños 
un arado de vapor, tuber ías de hierro fundido de pla-
ti l lo y vecina usadas y nuevas, 4 máquinas de moler 
de 5, 54 y 6 piés, un triple efecto, y 2 cuadruplos 
efectos de Caill usados para 15, 20 y 30 bocoyes dia-
rios con sus máquinas de vacío, 5 tachos de punto de 
hierro y de cobre de 4, 6, 8, y 10 piés de diámetro, r 
máquinas de vacío, 4 condensadares para vacío seco 
Instalan y reparun toda clase de maquinarias, hor-
nos para bagazo verde y condensadores especiales 
pera vacío seco. 
Aceptan órdenes para comprar y vender maquina-
rias en comisión, proporcionan buenos operarios me-
cánicos, maestros de azúcar prác icos y maquinistas 
acreditados. 
Contratan la zafra de un central de importancia, 
con todo el personal necesario y resuelven en Consulta 
todo lo que con su profesión se relaciona. 
Dirigiree á Sala y Delgado, maquinistas y maestros 
de azúcar teóricos y prácticos. Mercaderes 11, H a -
bana. 9114 4- t 
S E V E N D E 
muy barata una máquina de Baxter nueva de 2 caba-
llos de fuerza, por no necesitarla. Angeles n. 2, puede 
verse. 8820 8-28 
SE VENDEN 
dos máquinas de vapor con sus calderas, 1 vertical 
francesa con su c a l l era orizontal, de fuerza la máqu i -
na de 10 á 12 caballos, y la caldera de 20. La otra de 
5 á 6 caballos horizontal. Las dos de medio uso, se dan 
baratas. También se vende una prensa de cncua-
dernación grande y nueva. Muralla n. 20 darán razón 
de 11 de la m a ñ a n a á 5 de la tarde. 89S1 4 2 
El mas refmRdo de los perfumea. Bnlse como 
la rosa misma, Imita<la:icmprc,peto nunca 
Igualado. 
ATKIHSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
Preferida ahora álai especialiiiades alema-
nas. Maa sañve, mas persistente y macho 
mas Toírcscaute. IXo emplead mas que la 
de ATKIVSO.N que es la mas fina. 
Se bailan en todas parto 
J . £ . SS. A . H S . Í J S S O S , 
24, Oíd B o n d Strest, Londres. 
AVISO! VerdaJem solameute con el rótulo • 
azul y imarillo escudo y la marcada 
fabrica, uua 'Rosa Uanca" 
coa Ix dirección compleia. 
S E V E N D E N 
Una desmenuzadora de uso en buen estado, de 6¿ 
piés de largo, toda completa, con su máquina motora, 
febricada por los Sres. Krajcwksí y Fesant. Un ca-
lentador de guarapo de 100 metros de superficie, fa-
bricado por Cail. Un condensador atmoférico como 
para un tacho de 12 bocoyes, fabrióado por Fioneer 
I ron Works, Fara más detalles informarán en la callo 
de la Amargura n. 23. 8085 1&-24 
L . Z S I D T , ftwfti"^!^ f S'-HOMÍ, P1RIS 
Tabletas matemallcamentedosadaa con 4íc* 
ioidoslos mas empleados para la preparación 
tnataut&nea de las S o l u c i o n e s blpoáor-
m l c a s . Cou mis es'.iiclies que encierran unai 
í e n n j a Pravaz, tin Frasco i e agua d í s t i l ada y 
uu juego da DUcóides enn dosajes y alcaloides 
los mas empicados en la medicina humana y 
velorl Darla. - Lúa s ñ r e s . 
MEDICOS . m i R I O S 
tienen siempre á su d ispos ic ión en volumen 
. que e s t á n : 
aescompuestas y son peligrosas. 
Cwtlílíiies ilMluat di iss mus aalaenUi tté&ti 
í ai kttimu di HOÍÍCIDI, 
V M U w m j o r ; H.MASSMANN.IS.riiíPaYéi.PARIS 
p«POsitari« «n la Habam ; J&oé BARRA, 
~ QUILINA 
¡ Unica Aprobada por la Academia de diclna de P a r í s , para cuwr fiebres, debi l idad, neuralgias 
Jaquecas, gota, revunsUamos. (Polvo y granos..) — a^. R u ó B e a u x - A r t s . P A R I S , ' 
VERDADEROS GRASQSptSALUDpEtDrFRA 




J a a u e n a , M a l e s t a r , f e s a ü e z 
I g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s £ o r e o B í v ' ü o s 
• ( R ó t u l o a d j u n t o * n * i ' o X o r ^ H 
Ea.lc.K.oiír, \ , e n i o c i a s ¿ a s f a r m a c i a s . 
P A R I S 
SE V E N D E M U Y B A K A T O U N I N G E N I O D E 90 caballerías, 12,000 sacos triple efecto, doble re-
molida y mnehas ventajas más . Otro ingenio nuevo, 
de tacho sin competencia y papeles m\iy limpios: no 
so trata con tercera persona: Monto 83, de 11 á 3. 
9038 4-2 
SE VENDJ2 E N $5000 U N A CASA SAN R A -fael. En $2500 una Corrales, En $8000 una San 
Lázaro . En $8000 una id. Industria. En $5000 L a m -
parilla. En $5000 nna id, Compostela. En $0000 una 
id. Sol. En $2500 una casa de zaguán eu Guanaba-
coa. Concordia 87. 8950 4-2 
SE V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E D E Feña lvcr $2,200 oro; otra en Egido $3,000, una en 
Galiane en $4,100; una de esquina bien situada en 
$3,500 oro, todas libres de gravámenes . Ocurran A -
guacate u. 54.—Alvarez y Rodríguez. 
8964 4-31 
Se alquila la fresca y ventilada casa situada en el Carmelo, calle 11?, entre 0'.' y S'.1, con seis cuartos 
y corredores interiores. Se alquila por la teniporada 
ó por meses hasta fines de abril del próximo año. De l 
precio y condiciones informarán en la casa inmediata 
ó Monte 343 de 7 á 9 de ía mañana v de 12 á 2 de la 
tarde. 8929 6-30 
Se alquila la casa calzada del Cerro número 823, de zaguán, tres ventanas, con pisos de mármol el 
portal, sala y saleta, 13 habitaciones entre bajas y al 
tas cou caballeijiza y demás comodidades; en el 584 
está la llave. Impondrán Industria 82, de 10 á 12 y de 
2 á 6 . 8863 8-29 
Se alquila una gran casa de alto y bíyo, muy fresca, en la callé de Riela; los bajos fabricados para un 
almacén de ropa ó de otro giro: informurán Aguacate 
n. 53. En la misma se vende un pianino Fleyel y otro 
de Gaveau de muy poco uso y se dan en proporción. 
8882 15 -29JI 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Animas 92, con zaguán, sala 
espaciosa, cinco cuartos, buena cocina y demás co-
modidades. La llave Habana 156 é informarán. 
9079 4-3 
S E A L Q U I L A 
la hermosa planta baja de la casa Amargura 74, pro-
pia para co.ta familia, bufete ó oscritorio, t r e » c u a r -
tos, sala, zaguán, etc.; en los altos informarán. 
9076 4-3 
O b r a p í a 6 8 , a l t o s . 
Bonitos y ventilados se alquilan dos cuartos con 
vista á dos calles, con ó sin muebles y asistencia 
de criado; de más pormenores impondrán á todas ho-
ras. No es casa de huéspedes. 9096 4-3 
V I V I R C O M O D O 
En Frado 78 so alquilan espléndidas y elegantes ha-
bitaciones con toda asistencia á precios módicos, a-
rreglado á la época. Frente á los baños de Bclot. 
También se solicita una criada de mano., 
9032 8-2 
C U B A 8 6 
Se alquilan habitaciones altas con asistencia ó sin 
ella: en la misma se vende ó se alquila un piano. 
9033 4-2 
Se alquila la muy fresca y cómoda casa de zaguán, San Isidro 58, cutre Habana y Compostela, con 
sala, comedor, cinco cuartos, pluma de agua, etc. 
llave enfrente 57, impondrán Damas 11. 
9000 4-2 
La 
S E A R R I E N D A 
E l magnífico solar acabado de fabricar en la Calza-
da de Luyanó núm 32, á una cuadra de la esquina de 
Toyo. Tiene dos accesorias, doce cuartos, pozo, por-
tal interior para caballerizas ó lavaderos, patio, escu-
sado y salida á la callo del Marqués de la Torre. I n -
formarán en Neptuno 63 entre Galiano y Aguila. 
9005 4-2 
S E A L Q U I L A 
en la ealle de Campanario n. 93 entre San Josó y San 
Rafael en casa de dos señoras donde no hay inquilino, 
una ó dos habitacianes á señoras solas y sin niños: se 
dan y tomau referencias. • 9023 4-2 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de Vives n, 90, con sala, sa-
leta y 3 cuartos y agua: informarán á la otra puerta 
n. 92. 9012 . 4r-2 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Concordia u . 7, ciitre Aguila y 
Amistad. Impondrán Amistad 90, esquina á San J o -
sé. 9028 4-2 
S E A L Q U I L A 
la bonita y fresca casa Ancha del Norte n. 340: la l la -
ve eétá en la bodega y su dueño Habana 78. 
8958 4-3ÍBI 
a 
la cómoda y bien situada casa Reina n . 110: tiene 
portal moderno, zaguán, cinco aposentos corridos á 
la brisa, sala, antesala y gabinete enlosados de m á r -
mol, entresuelos, saleta-comedor, cochera con entra-
da independiente del principal, espléndida y ventila-
da cocina, etc., etc. La llave en el n. 112 é informa-
rán en Mercaderes 22, altos. 8977 5-2 
S E A L Q U I L A 
en $34 oro la casa Aguila 77, compuesta de sala, co-
medor y 3 cuartos, agua y toda do azotea: en el u . 64 
está la llave y en Merced 49, altos, i a f o m a r á n . 
A M I S T A D 7 1 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, con 
asistencia ó sin ella y entrada á todas horas. 
8467 15-20 
Maitasyfislaicíiiiilfls 
AT E N C I O N I - N E G O C I O S Q U E C O N V I E N E N para el que quiera establecerse ó hacerse do p r ó -
piedad, se venden 2 cafés con billar, uno sin, una bo-
dega que vende $65 diarios sin competencia, dos casi-
tas y 2 solares en construcción, todo en buenos pun-
tos: Reina 62 de 11 á 8 de la noche. 
9142 4-4 
SE YENDE 
una preciosa casa en ni barriode Colón, sala, comedor 
4 cuartos, agua, etc., libre de gravamen: Consulado 
95 de 12 á 3. 9118 4-4 
SE V E N D E E N 4,500$ ORO E N E L V E D A D O , una bonita, cómoda y espaciosa casa de manipos-
tería estilo americano, con magnífico j a rd ín y un pa-
tio con abundantes frutales, cerca de lujo, pozo y p lu -
ma de agua, situada en la «alie 6? entre 5!.1 y calzada. 
Impondrán Animas 40. 9128 4-4 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E S A N JOSE n . 115, construida expresamente para fábrica de 
tabacos ó cigarros ó se alquila, otra Sitios 127, 6 cuar-
tos, sala y saleta, de mucho gusto: otra Campanario 
218; esquina á Condesa, propia para bodega: eu el 
hotel Fasaje t ra ta rá de su venta D . Francisco Valle. 
9113 4-4 
DOS CASAS E S Q U I N A U N A E N C O N C E P -ción de la Valla 3000$ v otra en Revillagigedo 
4500Í en Suárez 2, una 8000'y otra 4000, en Lealtad 
una punto céntrico en 6000; en Gloria una 1000 y otra 
en Corrales 2200, esto todo cu oro y otras de 2,500 
hasta 4000 billetes. Angeles 54. 9149 4-4 
VE D A D O . — E N P R E C I O M U Y M O D I C O SE venden dos casitas preciosas, como para personas 
de gusto; están situadas en los mejores puntos do la 
población. Informárá su dueño en Estrella 20, altos. 
8629 alt 8-33 
B O T I C A . 
Se vende por no poderla asistir su dueño: se da en 
proporción: situada en uno de los mejores barrios 
de ésta. Impondrá Sarrá. 9057 6-3 
EN 1,600 PESOS ORO SE V E N D E U N A CASA en la calle de Antón Recio, compuesta de sala, 
comedor, cinco cuartos, tiene agua y desagüe á la 
cloaca. Libre de todo gravamen y sin intervención de 
corredores. Impondrán Obrapía 18. 
9067 4-3 
BU E N N E G O C I O .— P O R E S T A R E N F E R M O y no poderlo atender su dueño, se vendo un café 
en la calzada del Cerro 899, frento á los talleros de 
los Ferrocarriles Unidos, en Ciénaga. Se da on pro-
porción é informan en el mismo. 
9060 4-3 
S E V E N D E 
un taller de lavada bastante acreditado. Virtudes 13 
darán razón. 9(147 4-3 
S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Galiano n ú m e r o 9, letra 
B: informarán Galiano 27, altos. 9052 8-3 
¡ O J O ! 
Se vende en el punto más céntrico de esta ciudad 
un hotel y casa de huéspedes: informes Compostela 
n. 77, do 5 á 7. 9055 8-3 
Bí de barbería por uo poder atenderlo su dueño por 
tener otros negocios, y reune muy buenas condiciones 
para el comprador; impondrán Compostela 102, bar-
bería. 8058 4-3 
S E V E N D E 
en $1,000 oro la pintoresca casa de mamp ostería si-
tuada en la calle de la Esperanza u. 136. In formará 
su dueño en Egido 97, á todas horas. 
8955 4-31 
S$l 
V E N D E L A CASA E M P E D R A D O 73 E N 
$10500 oro rebajando 1500 al 5 por 100 al año y 
200 al 4 p 3 : buenas habitaciones altas'y bajas, sue-
los de mármol , desagüe á la cloaca, agua redimida.— 
Informes J e s ú s del Monte 340. 
8943 4-31 
2 8 3 S O L A B E S 
situados en el mejor punto de la bahía, lindando con 
los Almacenes de Hacendados y los ferrocarriles de 
Villanueva y del Oeste, se venden ó se hipotecan, 
son terrenos que prometen por su posición. Lealtad 
núm. 78. 8946 4-31 
I M P R E N T A . 
Se vende una completamente nueva, bien surtida 
para cuantos trabajos se requieran, con dos prensas 
Liberty, en módico precio por no poderla atender. 
Informarán en Neptuno 90, entendiéndose únicamente 
cou su dueño para su ajuste. 8910 5-30 
S E V E N D E N 
dos casitas libres de gravamen, en $3,000 oro, y una 
casa quinta en $8,000, y se toman en hipoteca sobre 
otra 6,000. Monte n. 149, de 10 á 12, impondrán . 
8919 7-30 
A VISO A L O S D E L KAMO D E T A B A C O . 
-£*-Se vende una fábrica de tabacos con sus 
enseres, marcas de regular crédito y buena 
habilitación, ó bien se admite un socio á la 
mitad, está situada en buen punto y casa 
fabricada expresamente para ella. Tratarán 
en Escobar número 102, á todas horas. H a 
baña. 8486 • 15-20Í1 
Muebles de Barcelona. 
Para una persona de gusto y acomodada, se vende 
un magnífico juego de cuarto de nogal con escaparate 
de tres lunas, un aparador y auxiliar y un entredós 
para sala, todo recibido directamente para una familia 
que no llegó á estrenarlos por tener que ausentarse. 
Pueden verse en los bajos del quu fue hotel L a Paz, 
frente al convepto de las Ursulinas á todas horas. 
8944 4-31 
O J O A L O S D U E Ñ O S 
de hoteles, restaurants, fondas y cafés, se vende una 
hennosa nevera sin estrenar, "acabada do llegar de 
Nueva York; se da barata: impondrán San Nicolás 
n. 192. 8960 4-31 
UN A M E S A F R E S N O 6 T A B L A S , 1 aparador estante de fresno, una cama de madera columna 
torneada, varias lámparas de dos, tres y cuatro luces, 
dos cocuyeras, una cama camera de bronce, un esca-
parate de dos lunas, un espejo luna biselada, dos bu -
fetes antiguos de meplo] con diez gavetas, un hueco 
de mampara do dos varas de ancha, un piano de cola, 
una cama camera de hierro, lanza, columna gruesa y 
paisaje. Compostela 124, entre J e sús María y Mer-
ced. 8907 4̂ 31 
m E N I E N D O D E P O S I T A D O S V A R I O S M U E -
JL bles pertenecientes á una familia que se marchó á 
Europa se realiza un juego de cuarto completo fresno 
y otro de comedor de ídem, cuyos muebles han sido 
fabricados por el mismo que suscribe hace año y me-
dio, ebanistería francesa de D . Juan Hourcade, Con-
cordia, esquina á Galiano número 25i; en la misma 
se fabrican toda clase de muebles de lujo, hay algu-
nos juegos hecho que son de encargo para casamien-
tos que se pueden ver. 8885 8-29 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA X SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
8223 26-14 J l 
MESAS D E BILLA*lí . SE V E N D E N Y A L -quilan nuevas y usadas para establebimientos ó 
casas particulares. Se compran, cambian, componen y 
se va al campo á vestirlas. Se hacen operaciones al 
contado y á plazo. Especialidad en paños, bolas, go-
mas y tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San I g -
nacio y Cuba. 8238 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bemaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
8071 26-9 J l 
i . 
ÜN C A B A L L O G A L L A D O D E M A S D E S I E te cuartas, buen caminador y de cinco año¡ 
formarán Aguiar 47, Los Japoneses. 
9104 8-4 
S E V E N D E N 
7 vacas paridas propias para vaquería: en la estancia 
Pur ís ima Concepción de Castro Palomino, Marianao 
darán razón. 9111 4^4 
GA N G A . — S E V E N D E U N P E R R I T O M 1 N 1 A -tura Black Kamtamy, raza inglesa, en la mitad 
de su valor por no poderlo cuidar sa dueño. Informa-
rán Aguacate 58. E n el mismo punto se necesita nna 
buena manejadora con $14 oro. 9140 4r-4 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S como de 5 años, maestros en tiro, con su tronco 
nuevo, una banadera de mármol , un t í lbury america-
no con su limonera. Aguocate l l2 . 9066 4-3 
S E V E N D E 
una iaca rosilla muy buena, sana, andariega y maes-
tra de coche; se puede ver á todas horas, en Obrapia 
51. 9036 8-2 
S E V E N D E 
uu hermoso perro de una fiereza sin igual á la par que 
dócil con los de casa: gran tamaño, cachorro; raza 
Danesa y Buldog. San Cristóbal 25, Corro. 
8987 4-2 
G A N G A . 
A $9 B j B . un par de palomas francesas; á $9 oro 
un par de ídem belga; á $6 B j B , un par cubana Es-
tas palomao mensajeras son las mejores en eu clase. 
También se venden hembras sueltas: Consulado 133. 
9013 4-2 
S E V E N D E 
un magnífica potro moro azul, maestro de monta y co-
che, de cuatro años. Concordia número 182. 
8819 8-28 
C A 1 Ü M 
S E V E N D E 
un hermoso milord nuevo, acabado de constauir: calle 
del Morro n. 46, taller de carruajes, puede verse á t o -
das horas. 9125 4-4 
E N 8 5 $ O R O 
se vends un carro para vender leche, pan, víveres, 
etc. por la calle; tiene el eje y las ruedas completa-
mente nuevas. Se venden cajas vacías para pianoi, 
} Prajfoane8 44. 8969 4-81 
VIDRIERAS METALICAS 
Y 
U E E l l l O E R A D O I l E S MODERNOS 
para familias. 
I m p o r t a d o s p o r D . J o s é C a ñ i z o . 
SAN IGNACIO NUM. 87. 
L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
8245 26-14Jj 
F e r r u g i n o s a 
L a m a s rica en Hierro y Acido carbónico, sin rival en (odas Jan Á F E C C I O N E S i V 
procedentes de l E M P O B B E G I M I E N T O r f 
de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A d s l a N U T R I C I O N . r l 
EN T O D A S l_AS F A R M A C I A S i ^ f f 
PUCO E N C A F E I N A , T E O B R O M t N A . C U R T I £ . N T E Y E N C A R N A D O OE K O L A 
Extracto» (laidos, PastüL&s, PiidSoras. Esencia do Sola testad» * 
t i n i c » » productos espenmentados con é t l t o en los h^spi t íüoa de Parí», desOie i b u por lot 
S. S. Doctores : OUJAHÜÍN-OKAÜMUTZ., KI.'CHAKD. DURIXN, I U L I . E Z , MONNKI , e t c . fe& is 
A a e m í a , O l o r á s i s , C o K v a . i n » c « n c l a 6 lirjas j dlílcíís». Picibrea {Ufo!¿w, lotimittDtsi, |»lnil»SMS), 
SíB.rre?-s r e h o l í c B . IMoewníü'Ui, OSaboto, AStvamíuoirlo. , Poisfaturla., tas::?:*» ífóit i ¡fte'^.ul' 
[j>«yi»,3r>. nteCoqaitliéiv. rARW.'Clí dpl'SAtrcq ib PtÚtWglit - b'epwlt.rlo en Vn ; JOSE BA;-RA. 
w m á m 
Seorets de Juventud 
m m L A F E R R Í É R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E B R I E R E 
Para el Rostro. 
A C E I T E s - A F E R R I E R E 
ios Cabellos. 
E S F / d C S A S D I V E R S A S 
Pura el Fui 
P R O D U C T O S HieiEWBCOS para conservar /a íitl/eza de/ Rostro y tíeJ Cuerpo 
la H a h a n a : J O S g SAJIRA., y ea las principas rerlumerlas y l'íliiiiusrias de ia I31A ds COBA 
I n s t i t u t o 
F r a n c i a 
1 8 2 1 
vHIERRO I P r e m i o 
C l o r ó s i s , A n e m i a , D e M i ú a t í l4^— 
G x i x ' a . c i o i a d e l a s I P i e i j x ' e s 
¡Mm'OTO de la (SÍísáfmia dt McilJnj di gañí, giofcsor ta la gscaila ie gaiaaáa. 
La reliz rcuniou , en esia proparcteion, de los dos Iónicos uorexcellencla, 
el Q t r i W A y el n s & K S t o , const i tuye u u precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i s , C o l o r e s p a l i a o s . A n e m i a , F l o r e a h l a u c a » , las 
C o n s t i U i c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , S A I N & F O O R P Í t E K , 43, calle d'Amsterdam. 
Depositarios en la l iaba n ti : JOS£ SARRA. 
M u i i M i m u m m i u i M i i ™ ' ' ' ' ' '''"nflBilfflBIfWMTlTtTfl 
De Drmerla y Miierín 
pujos de sangre y siu ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación cu pocos días con las P I L -
D O R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Arnau tó , com-
puestas solo de vegetales. 
De renta en todas ias droguerías T farmacias. 
C 1299 15-4Ag 
U l . A b E , P i l O V K E l t O iTAl.ES D E l'ARIS FARMACÉUTICO DE 1 
L a P a u o v e a t i n a . a d m U i d a e n ]os hosp i t a l e sÜc Pf.ris. es el mas poderoso dieestivo mío 
se conoce. Posee la propiedad de diger i r y Hacer asimiUWos io mismo l a s ^ m e s muM 
los cuerpos grasos, el pan, el almidou y ias féculas . Es déc i r aue los al imento- c™,'1*"-
los que fueren na* 
Ora pro 
gás t r i co 
\ 2 í l r e s u l t a d o s , los m é d i c o s las 
¡ H a s t i o p a r a l a c o m i d a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , 
V ó m i t o s . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , 
ecelan contra las siguientes alecciones: 
\ :£pemia» | Gastralgias , 
| Diarrea , 5 Ulceracionea canoeros' 
{ gisanteria, | Enfsx'medades d e l b* 
| Gastrit is , \ Enflaquecimiento, ^ a a o ' 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo on' 
-as mujeres 
en frasquuos, S a 4 cucharitas áa \»v ,„„ A . 
9» .ras después do comer j 
tea farmacias del estranjero. 
H 
C-isa D E F R E S N E , Autor d e I S e p t e n a , P a r i s . p ü i a s p n n c í p / 
W a l t t i d e W M e r g a s , ffiispeps-ms. A n e m i a 
C a l e n t u r a s , 
s o © 
eu todHu Un í'armacla». 
VIHO FEBRIFUGO TOA'/CO Y DIGESTIVO 
( ü y y i y M i M í E 
- ' 
I M M B M 
^ ñ . « m Q U I N I U M L A B A R R A Q U F es el resumen, la condensación de todos los principios activos de la 
Quina. Algunos gramos de Quinium praducen el mismo efecto que muchos litros de Quina. » 
(ROBIQUET, Profesor do la Esoucla de Farmacia de París); 
« No vacilamos en afirmar qué el VINO de QUINIUM L A B A R I i A Q V E es el más eficaz y el más enér-
gico de los micos conocidos. » [Anuario de terapéutica del Doctor JAMAIJSJ. 
•p . « E l VINO de QUINIUM de LA BARRA QUE es el más útil complemento de la Quitina en el trata-
miento de las Calenturas ifttermilieitttí. Sn.s efectos son particularmente de notar en las caí nturas antiguas 
de acceso y en la caquexia palúdica. » [Formulario del Profeso BOI'CHAR'MT) 
P A R I S , 10, r u é Jacob Cas.n X . A. C H A M P I G N Y & Ci», Suc"» -o- 19, rué Jacob 
r,.\3 PA'.iMACIAH DB TODOS LO» PAJtSJM 
PAU}.:i 
